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O rastro da destruicão -
Estiagem arrasou as lavouras destinadas à produção de alimentos 

Secretário 
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Custo será 
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• ma1scaro 
Levantamento mostra que 
que o produtor vai 
precisar de Cr$ 1 O milhões 
para formar um 
hectare de lavoura em 86 
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Capacidade em Am11,,ena,e,n : 
LOCAL INSTALADA 
liu l .••..•.......•... 164,000 t 
Ajuricaba. • . . . • • . • . . . . .33.000 t 
Au1101S10 PP.stana •••••.••••• 33.000 t 
Ch-a. . , . . • . . . . ••. . 60,000 t 
CeL Bicaco •••••.•••.••.• 40.000 t 
Sto. A-no - Sida . ...... . 77.000 t 
S to. A-no - Esq. Umbu .... 60.000 t 
Tan. Portt1l1 .••.••..•••.. 60.800 t 
J l>ia . . . . • • • . • .. • • • • . .67.000 t 
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Marec.ju - Sede • • • • • • . . 65.000 t 
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lta,m (Oouredosl •.••...... 25.000 t 
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Dourad,na . , • • . . . • • . . . . 17 .000 t 
Caaraoó . . . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 
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Ponta Pori •......•...... 29.000 t 
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Bonito . . . . . . . . . • . . . . . .17 .000 t 

[;li COTRIJORNAL 
Org;fo de c,rculaç-lo din!jjda 10 Quadro so­
c ial , autor·1dades. 1.1nivenidades e utcn,c:01 
do setor, no pais e e,cterior 

Nota tir-..m : 18.500 exempl1te1 

Anociadoda 
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AO LEITOR 

Este ano, quando definiu os Valores Básicos de 
Custeio para as lavouras de verão, o governo con­

cedeu, pela primeira vez nas últimas duas décadas, pri­
vilégios especiais ao milho, ao feijlo, ao arroz. A inten­
çSo estaVa clara: estimular a produçfo de alimentos. O 
produtor correspondeu ao incentivo, mas nlo ter6 mui­
to o que colher. A seca arrasou exatamente as lavouras 
que produziriam para o mercado interno. Desde outu­
bro, os gaúchos enfrentam - junto com agricultores 
dos outros Estados do Sul - uma estiagem que nunca 
mais havia sido registrada de maneira tio intensa nessa 
época do ano. Vai faltar comida na mo!Sa de quem plan• 
ta e de quem mora na cidade, e o governo terá que im· 
portar numa hora em que pretendia ter alimentos em 
abundância :As conseqüências da seca slo contadas da 
página 4 à 7. 

Central. Mas o pessoal quer entender melhor isso tudo, 
e participar da escolha das pessoas que representam as 
bases na CCGL. Última página. 

º
custo de formaçfo da lavoura de trigo estarã 295 
por cento mais caro na próxima safra Apenas pa• 

ra plantar um hectare de trigo, o produtor irâ necessi­
tar de Cr$ 10.266.550. Quem fez este levantamento de 
custos foi o luís Juliani, assistente agrotécnico da Co• 
trijul na Regilo Pioneira. Considerando todos estes gas­
tos, o Juliani calcula que até novembro de 1986, o pro­
dutor que quiser cobrir todos os custos de formação da 
lavoura e àinda ver assegurada uma certa lucrativi­
dade, ~rã de vender um saco de trigo pelo preço de 

º
que mudou para a agricultor, nesses primeiros no· 
ve meses de Nova República? As lideranças do se• 

tor primai!io já se sentem à vontade para analisar esse 
curto período da gestlfo do ministro Pedro Simon. E 
pouco tempo para que o produtor possa ter sentido re­
tornos concretos da abertura do Ministério à opinião 
de quem, por muito tempo, se viu proibido de falar. 
Mas já foram tomadas algumas medidas que vão um 
pouco além das decisões do dia,-a-dia. Nas páginas 14 e 
15, produtores opinam sobre o que mudou, o que dei ­
xou de ser feito e o que precisa acontecer daqui pra 
frente . f. na página 16, o secretário geral do Ministério, 
Ruben llgenfritz da Silva, também faz um balanço dos 
avanços que a pasta conseguiu atá agora. 

Cr$ 625.929. Mas nã"o foi somente o custo da lavoura 
de trigo que subiu astronomicamente. Para plantar 
aveia, colza e linhaça, o produtor vai necessitar de uma 
bela soma de recul"$oS. O custo da lavoura de aveia vai 
ficar em 268 por cento, da colza em 267 por cento e 
da linhaça em 237 po; cento. E tudo por conta do peso 
do dinheiro. A matéria sobre os custos de formação da 
lavoura está na página 17. 

ºalho, tido como excelente alternativa de divel"$ifi ­
cação para o inverno, volta a ganhar novo impul• 

so, nio só a nível nacional, mas também regional. De­
pois de muitas brigas e reivindicações, o governo sus­
pende a ímportaçio de produtos estrangeiros e ainda 
retoma o Plano Nacional de Produção e Abastecimento 
do Alho. Sem querer ficar alheia ao que vem acontecen­
do, a Cotrijul reviu seus objetivos em relação a cultura 
e traçou novas metas de produçl'o. O importante agora, 
nfo é aumentar desordenadamente as áreas de plantio, 
mas incrementar um aumento da produtividade. Mas 
para isso, os técnicos recomendam a adoção, por parte 
dos produtores, de tecnologias mais adequadas. As me­
tas de produção do alho para a regilo, a organização da 
produçio estio nas páginas 8 e 9. 

ACooperativa Central Gaúcha de leite teve um óti· 
mo desempenho como empr8$8 no ano passado, 

apresentando um lucro de 9 bilhões e meio de cruzei­
ros. Só que os que lidam com a produçfo leiteira pou· 
coou quase nada sabem da CCGL. Sio poucos os que 
conhecem, por exemplo, a estrutura administrativa da 

Os custos da modernizacão 
No mundo em que vivemos. e mais 

ainda agora. quando o Brasil reconquista 
a democracia, nlo bas1a que eldstam al­
gumas pesso~ "treinadas" e que ~ ibam 
o que está acon tecendo com o nosso am­
biente. E necessário que um número cada 
vez maior de pessoas esteja engajado e dis­
cuta os problema. que nos cercam. 

A modernização da agricultura e a 
política voltada às exportações sfo fantas• 
mas que nos tomaram dependentes dos 
países desenvolvidos. E. para completar. o 
achatamento salarial criou uma sltu açf o 
de deses! imulo à produç:ro de alimentos 
vollados ao mercado interno. A maioria 
da populaç:ro sofre de deílciências alimcn• 
tares, n:io consumindo o mínimo que o 
organbmo nece~ila. O quadro geral de 
pobreza é agravado pela desinformação, 
pelo analfabetismo. 

Hoje. sabemos que a modernizaçfo 
da nossa agricultura. com máquinas, fcrti• 
lizantes e outros insumo;, tifo teve. em 
contrapartida, um aumento de produtivi­
dade. Houve, isto sim, maiores investi­
mentos e maiores dis1úrbios ecológicos, 
que agridem a natureza. Nfo respeitamos 
mais os pcinc ípios básicos de preserv açfo 
do meio ambiente, e nfo temos. em con­
seqüência. certeza do futuro que nos es• 
pera. A poluiça:o química e os desastres 
ecológicos s:ro frutos do uso arbitrário de 
novas práticas proporcionadas pelo desen­
volvimento tecnológico. 

Como é belo observar-se um 
ambiente ecologicamente equilibrado. e 
como nos entristece ver a impetuosidade 
com que o homem o agride. A diferença 
do homem, em relaçfo aos demais ani­
mai>, está essencialmente no fato de que 
ele faz a sua própria história, modifl<:an-

do constantemente as condiçoes de vida. 
Devemos pensar sobre cada conquhta da 
humanidade, na luta pela sobrevivência. e 
analii.ar não ~ as vitórias, mas também 
as mudanças que aconteceram para pior. 

Seguldamrnte vemos na TV e nos 
jornais a poluiçao des1 ruindo rios. as subs­
Lincias química; Jogadas criminosamente 
na água que bebemos. Estamos quase 
acostumados às not ícias deste tipo. E 
constatamos que o homem procura o "de­
senvolvimento .. de uma forma irracional, 
sem se preocupar com o bem estar social. 
Nossa alimentaçtro caminha para uma for­
ma química. Foram desprezados os pro­
dutos naturais. enquanto cresce, com os 
enlatados. os conservantes, a ameaça do 
câncer e outras doenças. 

E preciso que se faça uma avaliaçro 
dos fat.os avanços da modernização, e 
que se exija dos dirigentes deste paf; uma 
solução para todos esses problemas. O 
exemplo dado pela Amazônia é típico da 
ganància dos grandes grupos económicos 
que. aliados a interesses diversos, certa• 
mente transt'ormarfo aquela imensa área 
verde num deserto em pouco tempo. Sabe­
se que o solo da Amazónia é constitu Ido 
de uma pequena camada de terra fértil No 
momento em que se derruba a íloresta e 
se u~ o ar.ido. há um aíloramento desta 
pequena camada. O cullivo sucessivo aca­
ba transformando a terra em areia: a água 
da chuva abre sulcos e provoca a erosao, e 
o vento se encarrega de ampliar o deserto. 

Temos o nosso exemplo, bem per• 
to, em AJegrete, em que alguns campo; 
tradicionalmente dedicados à pecuária 
passaram a ser explorados com a agricul, 
tura, de forma indiscriminada, em funça:o 
do estímulo dado pelo governo às cultu. 

COTRIJORNAL 

Antonio Olivo Pintro 
ras para exportaçJro, como é o caso da so­
ja. Nfo se pensou na consorciaç,o ou 
num plano que permitisse a exploraçf o 
racional da terra. Hoje. essas áreas sf o 
grandes desertos que crescem ano a ano. 

Alia-se a isso o uso, também lndis.. 
criminado, dos chamados defensivos agrí­
colas. que têm esterelizado nossos solos, 
destruindo a microvida. A própda pesqw­
sa olicial na área agronômica foi, nesses 
anos todos, direcionada para os interesses 
do grande capital industrial, ao qual o de­
;envolvimento agr ícola está subordina­
do. 

Nos llltlmos tempos, nfo se procu­
rou dar assistência ao pequeno e médio 
agricultor, que sã'o os grandes lroduto­
res de alimentos deste pais. funda­
mental que se forme uma nova mentali­
dade. e que, principalmente, se tenha 
influência quando das decisões para a 
nossa agricultura. Devemos sensibilizar as 
autoddades responsáveis, e estar organi­
zados para isso, recuperando o meio am­
biente e a agricultura e garantindo melho­
res condições para as próximas gerações. 

Antonio Olivo 
Pintro l! 
alunodo4° 
ano de 
Agronomia da 
Pont ifícia 
Universidade 
Católica 
de Uruguaiana 
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Vai mudara 
Previdência 
Finabnente, será encaminhado (li) 

ConQeSSO Naciol'llll, para votaçllo no 
primeíro semestre do próximo ano, o 
projeto que prevê mudanças na 
Previdência para o trabalhador rural A 
idéia básica, defendida Tlll proposta 

.apre~tada pelo ministro Waldir Pires, 
é a de equiparação do atendimento ao 
homt!m rural à mesma assisténcia 
p~stada ao trabalhador da cidade. Mas as 
lideranças do setor estilo desconfiadas, 
pois temt!m que essa equiparaç6o nllo 
venhll a se concretizar. O projeto previ, 
por exemplo, duas formas de 
contribuição á Previdência. Num caso, 
o trabalhador pagaria 8,5 por cento sobre 
o salário mfnimo, e teria direito a todos 
os beneffcios, com exceção da 
aposentadoria por tempo de serviço. A 
aposentadoria continuaria sendo por 
idade, mas seria ~uzida dos atuais 65 
para os 60 anos. Numa segunda opção, ele 
continuaria contribuindo como acontece 
atualmente, mas sem as vantagens da 
equipQ111Ção. O pequeno produtor, por 
sua vez, irá aumentar sua con1ribuição, 
que hoje é de 2,5 por cento sobre a 
produção, para 3,5 por cento. Com esse 
aumento, o governo pretende aumentar 
em J trilhão de cruzeiros a ª"eco.dação 
da Previdlncia no próximo ano. A Contag 
- Confederação NadoMl dos 
Trabalhadores na Agricultura, acha que o 
projeto tem imperfeições. E é claro que a 
proposta do governo passará por esrudos 
na Câmara e no Senado, e podeni sofrer 
t!mendas atê a aprovação. 

Acriança 
ea se 

' 
' 

Também as crianças estão preocupadas 
com seca. Na Escola Municipal Cristovão 
Colombo, de Vila São Pedro, Coronel 
Bicacc, a falta de chuva foi ate tema para 
iJusrraçiio de filhos de agricultóres com 
idade ao redor de 5 anos. São crianças do 
pré-escolar, como Andréia Prates, de 5 

Novembro/dezembro/85 

Dissídio em 
Brasília 

Empregados e trabalhadores Nrais de lju f 
terl!o que aguardar mais um bom tempo, 
para que possam definir as bases das 
relações trabalhistas que deveriam vigorar 
a partir de 1 ° de maio. O dissldio colelivo 
dos trabalhadores. julgado pelo Tribunal 
Regional do Trabalho, foi parar agora no 
Tribunal Superior do Trabalho, em 
Brasllia Desde 1982 os empregados rurais 
de lju ! vêm adotando o sistema de 
convençã'o coletiva, para tratar de que11-
t~es como salário, horas extras e outras 
obrigações e direitos tanto de quem 
trabalha quanto de quem emprega. Em 
82, 83 e 84, nll'o houve nenhum problema 
com a convenção, mas este ano os 
empregadores discordaram de algumas 
cláusulas, e o acordo se transformou em 
dissídio. O Tribunal Regional julgou a 
matéria, no dia lJ de novembro, dando 
ganho de causa a muitos novoi itens 
propostos pelos trabalhadores. O 
Sindicato Rural Patronal continuou 
discordando da concess:ro dessas 
vantagens, e decidiu, na segunda semana 

Trabalhadotes fizeram reivindicações 
que os patrões não -itam 

de dezembro, encaminhar recurso a 
Brasília. Os empregadores discordam do 
piso salarial concedido, que é de um 
salário mínimo mais 10 por cento. 
Também não concordam em conceder 
produtividade de 4 porcento sobre o 
valor do vencimento. Outra c~usula que 
motivou protesto foi a que prevê que o 
palrão pagará salário referente aos 
prirneiros 30 dias. quando o empregado se 
afastar do serviço por doença, e também 
comp1ementanl o beneficio (auxílio 
doença) pago pelo Funlllral. nos 
prime irOi 90 días. Dependerá agora do 
Tribunal Superior do Trabalho uma 
decisão, mas esta não deverá sair tao 
cedo. A Justiça entra em férias. no verl!o, 
e o julgamento deverá ocorrer nos 
prirne-iros meses do próximo ano, como 
reconhece Reinholdo Lttiz Kommers, 
presidente do sindicato patronal. 

Análise do mercado da soja 
O que in/ acontecer com o mercado da 
soja este ano, diante de uma produção 
superior à do ano passado? Esta 
indagação já vem sendo feita, mesmo que 
os gauchos não saibam. afinal, quanto e 
quando irão colher a safra. O professor 
Argemiro Lufs Brum, da Unijuf, que 
reside atualmente na França e é 
colaborador do Cotrijomal, está de volta 
à regíllo, e vai abordar este e ourros 

anos, autora do desenho que aparece 
acima. Andréia conseguiu expressar na 
ilustração o desejo de quem espera 
mesmo que chova logo. O homem, as 
plantas, a ave e, é claro, as nuvens e a 
chuva. O desenho foi encaminhado ao 
Cotríjomal pela professora lonara Fátima 

\ 

assuntos em seminários da Cotrijuf. Ele já 
estev·e em Dom Pedrito, falando S()bre o 
meroado da come, e depois falarri para 
produtores da Região Pioneira, em data 
a ser definida, e oc pesscal do Mato Gros­
sq da Sul, no iniciQ de janeiro. Argemiro, 
que retoma dia 9 à França, comentará as 
perspectivas para a seja na próxima 
edição do Cotrijomal 

\ 

da Crnz, junto com outros que serão 
publícadOSJIO Cotrisol, na prôxima 
edíçaõ do Comjomal. E dizer que ainda 
há, por este Brasil afora. muitos 
estudantes bem mais crescidos do que 
Andrêia - desenhando fndio americano 
e paisagens que nada têm a ver com a 
realidade em que vivenL 

Afogados e 
acampados 
A primeira desapropriaçã'o de terras para 
reforma agnlria, no Rio Grande do Sul, já 
se transfonnou em polêmica. A úea, de 
2.600 hectares, pertence à Fazenda São 
Pedro, no munic !pio de Gua lba. Os 
proprietários. da familia Krebs, 
protestaram contra a medida, com o 
apoio da Farsul. Segundo a Federaçl'o da 
Agricultura, o governo havia prometido 
que iria evitar desapropôaçõeS. Outra 
quest:ro levantada é a de que o próprio 
Incra teria constatado que a Fazenda nã'o 
se presta para a agricultura. O caso 
certamente irá parar na Justiça. Enquanto 
iiso, os acampados da Fazenda Annoni 
já cstao com semente na terra, depois de 
lavrarem parte da área, no dia 15 de 
dt.!embro. Mas também ali há um 
impasse. Os acampados tentam evitar, de 
iodas as formas, que agricultores, que se 
dizem afogados do Passo Real, invadem o 
lado oeste da Annoni. O argumento do 
pessoal, para impedir a entrada de outros 
sem-terra, é o que pode acontecer 
infiltração, com o acesso de "espiões" ao 
local. A Fazenda - confoone decisfo da 
Justiça - pertence ao Incra, que está 
diante de um enonne problema. A terra 
foi prometida a.os af<>gildos, mas os 
acampados nã'o querem sair dali sem 
antes saber para onde irlo. 

Andando 
devagar 
A Assembléia Nacional Constituinte irá 
dizer para que lado andará o país a panir 
do próximo ano. Eos agricultores podem­
e devem -contnõuirpara que a Naç!o não 
ande, mais uma vez, para o lado errado, 
contra os interesses da maioria. S6 que 
até agora a organizaçã'o do pessoal do 
l>«:l0r prirnááo anda 160 devagar, que já 
tem gente preocupada. Num balanço do 
que já foi feito até o momento, para que 
o produtor seja motivado para o assunto, 
quase tudo se resume a reuniões de 
lideranças. Nã'o foram poucas as 
entidades que produz.iram documentos 
com as posições, por exemplo, do 
cooperativismo. Mas com exceçã'o da 
Fecotrigo e de iniciativas isoladas de 
cooperativas, como a Cotrijul, pouco 
se fez para que o debate chegasse onde 
deve estar: no meio do agricultor. Afinal, 
para que servem os documentos com as 
pOSições do setor, se a discuSSão nã'o 
cresce entre os que irão, afinal, escolher 
os constituintes e fiscalizar sua atuaçlo? 
Essa indagaçã'o ronda a cabeça de quem 
sabe, se o debate nã'o crescer, a grande 
maioria da populaçJ'o ficará alheia ao ato 
mais importante que acontecerá no país 
nos últimos anos. No dia 20 de dezembro, 
quando esteve em lju ! e abordou o 
assunto, o secretário geral do Ministério 
da Agricultura. Ruben Dgenfritz da Silva, 
alertou para este que é um compromisso 
de toJos. Afinal.já é tempo de se deixar 
de encarar a participação política do 
produtor como coisa proibida, como 
aconteceu por um bom tempo, inclusJve 
por aconselhamento de setores do 
cooperativismo. 
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SECA Vai faltar comida 
lavouras para mercado interno iriam crescer 17,5 por cento na Pioneira 

A seca que atinge o 
Rio Grande do Sul e outro• 
F.tado• do Sul, desde OUIU• 
bro, Já deixou um ra•tto de 
de•trulçlo nunca Vi>to nesta 
~poca do ano. E o pior de 
tudo~: de.truiu principal· 
mente a. lavouras de>tinadH 
l produçlo de alimenta>. 

A falta de chuvas pe­
gou os gaúcho, com a maior 
parte da área para pl31ltio 
ainda descoberta, e trnmfor­
mou numa grande indagaçlo 
o que :seii. afinal , a safra de 
soja Mas para a. produçõe, 
de milho, arroz e fe1JIO já >e 
sabe o que irá acontecer: te• 
remos menos comida este 
ano, bem no momcn10 em 
que lC e.perava um aumento 
da oferta de alimentos . 

dutiVidade de 2 460 quilc» 
por hectare O milho ainda 
pode ser replantado até a 
primeira quinzena de janei, 
ro, com variedade, de ciclo 
longo. mas que se reduza 
o potencial da. sementes em 
funç10 do atraso Oepob 
da, chuva., a metade da 
arca prevhta deveria ser 
replantada. e muita gente 
fez isso. Ma. dlílcilmente 
st chegará à ,rea inicialmen• 
te anunciada. Se i»o se 
conflnnasse a lavoura de 
milho cresceria 16,3 por 
cento na Pioneira e.te ano. 

SOJA 

A inttnÇlo de >e au• 
mentar a> áreas destinadas 
ao, produ,os para merca­
do interno. perseguida pelo 
governo, que deu mdhores 
cu,tcia. a esta, culturas. 
realmente se confirmou Em 
todo o pab, croc:cram a. la­
vouras de milho, arroz, fcj. 

Imensas ireas de terra ficaram sem planta, numa tpoca em que nune. h.,,ia acontecido i- antes no Estado 

A estimaliva de área 
era de 295.000 hectares, an• 
te• da seca Antes da> chu­
vas dos dias 12 e 13 haviam 
sido formados 38 por cento 
da lavoura Depoi> das preci­
pitações. a drea semeada 
chegou a l!O por cento. A 
quebra , ate o dia 12, e•tava 
previ,ta em 10 por cento so­
bre a área formada sobre 
uma produtividade mtdia 

JI0. E a Regi:ro Pioneira da CotriJUÍ 
acompanhou es,a tendência. aumentando 
em 17 ,5 por cento a, áreas .Jc,1madas 3 =• três culturas, enquanto caía cm 4.~ 
ror cento a área de SOJa (veia a t.abcla ao 
pê da página) b>e comportamcn10 do 
produtor foi medido em e,limauva,, an- ' 
tes da seca. quando se definiam 8\ inten­
ções de plantio. Depoh da estiagem, o tem­
po conspirou contra a virada em favor do, 
alnntnta., e ho,e Íl(I difíçl) de lC ••ber 
quais as áreas q1>< cada uma d,·»,1> plantas 
realmente lerá 

DESDE OUTUBRO 
A seca atingiu o B.tado a partir de 

outubro. Naquele me,. na Rcg110 Pione~ 
ra fo, ·.:n rcgi,tl'adas apenas 6 pr,:c1p1ta­
ç0c>, com um 101al de 53,2 mllCmctro,. 
conforme levantamento do CTC Cen• 
tro de Treinamento da Co1n1ul Em no­
vembro aconteceram chuva, cm apeno,, 
dois dias, no linal do mês. com um total 
de 18,2 milfmeuo, . AI. a esmgem já 
provocava dc,ola,;:io. e o, gaucho, come­
çavam a contar as perdas. avaliando tam• 
~m as con.eqOtn,ia, >0<1ai, d"'" 1u<lo. 

O, agricuhore• puderam 1c,p1rar 
um pouco nos d,a, l ~ e 13 de dc1.cmbro. 
uando uma boa diuva. de 41,S míllme• 
tr0> (dados do CTCl pelTllitiu o reinício 
do plantio da wJa e o replantio de outras 
culturas, conk> o milho. Todo• e,pcravam 
que a seca linalmcnte deixas.e de existir. 
com novas chuva. que ch~aram : ser 
anunciadas para o, dias 20, .1 e 22. mas 
elas nlo vieram. A> precipitações d,,s dias 
12 e 13 apena• contribu.iram para que >e 
amplias.e a área semeada. e deram uma 
regada no solo, que ji nã'o armazenava 
umidade nenhuma 

MENOS SOJA 
Levantamentos feitos pela Cotrijuí 

na Pioneira, sob a coordenaçlo do tecnó­
logo Enio Jost Facco, dao bem uma 
amo,tra das conscquéncia. da falta de 
chuva. par, a Re­
glfo. As C>t iln3• 
tivas de plantio 
mostravam que as 
lavouras de ali­
mentos (milho, 
amn e feiJIO) te• 
riam crescimento 
de írea este 
ano, passando dos 
57 .428 hectare) 
de 1984 para 
67.490, com mais 
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1 O (l/1~ hectJrc• ( 1 7 .5 por cento). A 'ºlª• 
por ,ua vez. teve área redul1da llc 
J0!! 000 para ~95 000 hectares. com me­
nos 13 000 hectare• 14.2 por ,ento do 
lotai 1 

,'\s,im, fica lacil de se con,ta lar que 
vai faltar comida para o produtor, e ,cria 
mente n~o leremos c,ce<.lente, J}'ara co­
mer"al11ar A ,itua;;S'o da soJa arnda é 
muno ,mprevh(,d, po1> depende do com-

portamcn10 do clima a parlir de agora. 
Abaixo. uma sínte>e da ,11ua;;110 de cada 
lavoura de acordo com 0$ numero, lc , 
van lados por Facco na\ 8 unidades da 
Pioneira MILHO 

Anlc~ das chuvas dm dia. 12 e 13, 
95 r>0r cento da área pro-vista de 63.710 
hectare, e,tavam formado, A quebra po­
pode chegar a 80 por cento nessa l:ivoura, 
corL'Ídtrando->e uma citrma1iva de pro-

Socorro em dois pacotes 
A pro"og,1,;áo do, débito, d,· CIIS• 

te,o, a conmsllo de no1-o, fi1111nnamentos 
para rep/anrio e a corr~áo dos preços m,·. 
111mos até julho. lfaras foram as pr111<"11>0u 
medidas tomadas pelo Mi'nisterio da Agri• 
culturo, ,·omo parte de dois pacot,:1 apro-
1·ados pelo Come/Iro Monetário Nacional, 
,,,,, d111r :!9 de no,nnbro e 19 de de:em­
bro O socorro oos agncultores, no p«<>­
re de 110,embro, fo, deddido num tempo 
recorde de ape11as doi.f dias, pois 48 horas 
a11res do anúncio do pacote as remnd11:a­
ç6es haviam chegado à mesa do m1111stro 
Pedro Sonon. Alxuxo. um resumo das 
pnnc,país ml!didas 

• Custeio: Os jina11ciamenros ,ie 
custeio da safra de 1•errfo terão 50 por 
cento do débito com prazo prorrogado 
por att um ano, após o tencimento A ou, 
tra metade será f1'llt1 de11tro do pra:o pre­
mto Senfo benefieiados pela prorrogaçlo 
de ate um ano os produtores que schclta• 
rem crtdrto para rep/a11rio are J 5 de Jane,­
ro. Os demais, que n8o C'Onsegwrem for­
mar no1'llmente la1'0uras perdidas reráo 
seus cosos analiwdos de acorco com o Ma­
nual do Clidito Rural, e também ren:be­
ráo prorrogação, ~e compro.arem a m1-
pms1b1/idade de rep/a11no. 

• Empmtimos: Os minis e peque­
nos produtores poder8o solicitar crédito 
de mar1utenç6o, att IS de janeiro, para 
paiamento em até 18 meses. Este dmhei­
ro strrl destinado para a aquísíçrfo de alt­
~ntos, remédios, roupas e utensrt,os. Ca­
da fam,110 poderá receber até Cr$ J mi­
lh4ts e 600 mil cruzeiros, sendo que o li­
mltt por pessoa ( o agricultor e e-ada de­
pendente) é de 600 mil Os Juros s6o os 

me,m, ,, do cudito n11TJI, com co"~/Io 
monetana r mau J por, tlllo ao ano. 

• Replantio: O agricultor podera 
solrcllor no,,os fi11anc1ame111os para re• 
plo11110 011 ;11bstituição de /avo11ra. tro­
cando, por exemplo. uma drea frustra­
da de milho pelo plantio de soja. füst 
créJ,ro strti para milho, wja, arroz e sor­
go. Os 110,.,s financ,amentos podem ,u 
so/1cirados at~ IS de Janeiro, e str6Q con­
cedidoi com 105 por cento do VBC para 
grandes produtores. e 115 para pequeno:s 
eméd/01 

• lnve1timentot; Tambim os clW/1• 
tos refere111es o in.esllmenros, que ve/lCt• 
rão 110 pnmeiro umerre de 86, se~o 
prorrogados por até um ano. A prorro,a­
ção podcrd rcr solicitado i11dependente dt 
análiie do pedido de Proagro. acontectn• 
do o mesmo com os créditos de custeio. 

• Proagro: Se~o agilizadas os peri­
cias. para que os proJu tqre, sejam /Q,o 
indenizado>. O Banco do Brasil n4o strtl 
rígrdo quanto ao cumpnmemo dt prazos, 
por portt do produtor, para comunicação 
de perdas As comunicaçlJes feitos fora de 
prazo, dl!J<le que com ptrdas comprowz· 
das. u:r,!o o<eJtas. As .irt!tl1 ontk hointr 
rcpla11t10 urrro /00 por unto de cobertu­
ra do J'roa,:ro 

• Mln1mos: Os pref0S m,.,umos se­
r/Io comgidos até iullro. no coso do arroz, 
milho. f<'if4o e sorgo. Geralmente a comi­
ç8') 11t11 att abril, mas esuu culturas já ho• 
riam rrubido ampbaçrfo. por mais dou 
meses, em outrubro Agora, o ,oi,emo 
prorrogou o prazo por mau um mb, até 
julho. A soja fica fora dessa co"eçáo até 
julllo. Seu preço serrl corrigido somente 
até maio. 

OCOI'RIJORNAL 

aguardada de 1.645 quilo, 
por hectare Algumas áreas toram replan-
tadas, e outra> ainda n:ro formadas 
podc~o ter ..cmcadura até o d11 10 de 
Janeiro. com >ementes tardias e rne>mo 
>emí-tard1as, apesar do, ri1>e0>. A soja 
podera ocupar parte da área que era antes 
do milho, ~ voltar a chover. 

Soja: plantio at.....SO 

FEIJÃO 
A área prevista era de 2.200 hecta­

res. num aumento de 51,9 por cento, e a 
maioria da produçfo seria de,tlnada ao 
consumo da familia. Mas nã'o haverá 5afra 
de feijlo este ano na Pioneira A quebra 
da primeira ~fra da lavoura. ílcou entte 
90 e 95 por cento sobre uma produtivida­
de de 616 quilos por hectare. A safrinha, 
que poderia ameruzar a sltuaçlo, tam• 
bém fie. comprometida, cm funçlo da 
falta de chuva, e da e:;cascz e preço d» 
sementes No ano pmado ■ safrlnha fl. 
cou com 1 121 hectares. mas desta vez 
nfo se sabe ainda que área ter, 

ARROZ 
O arroz de sequeiro ocuparia um■ 

área de apenas 1 .580 hectam. com au­
mcen10 de 14,5 por cento, tam~m com 
produçlo destinada à família. Antes daa 
chuvas, haviam rido plantados 90 por cen­
to da lavoura prevista, e a quebra estima­
da ficou em 25 por cento 10bre produtni­
dade inicialmente estimada em 2.285 qui­
los por hecure. 

REGIÃO PIONEIRA DA COTRIJUf 

Soja 
Milho 
Fe,jfo 
Arroz 

Ãzea/14 
(lia) 

308.000 
64600 

1800 
1.380 

"-!85 Dlfl!'l'IÇa 
0,a) ~ 

295.000 -4,2 
63.710 + 16.2 

2.200 + 51~ 
1.580 + 14,5 

10 
110 
90 
25 

As estlmetivaa de quebra foram feitas ln· 
tes d•·•- de 12 • 13 de dezemb,o. 
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SECA Pobre do milho 
Lavoura arrasada no ano que ganhou força 

Este seria o ano do milho, se a seca 
nio tive,;se surgido na frente do incentivo 
dado pelo governo, para que houvesse, co­
mo aconteceu, uma nova aposta ne»a la­
voura (veja no quadro ao lado). Nem me,­
mo 0$ produtores que utilizam tecnologia 
avançada. inclusive com irrigação, escapa­
ram do fracasso esie ano. Foi o que acon­
teceu com Olmir Copctti, dono de 80 
hectares na localidade de Pedro palva, 
Santo Augusto. Ele plantou 20 hectares, e 
se viu obàgado a derrubar o núlharal, na 
metade de novembro, depois de recorrer 
ao Proagro. 

Recorrer ao seguro, que na verdade 
nfo cobre todos os prejuízos, nfo seria 
nOYidade nenhuma numa situação como 
esta Mas, no caso de Copelli, a surpresa é 
grande. No ano passado. poucos produto­
res chegaiam perto da produtivídade al­
cançada por sua lavoura, com uma média 
de 4 .800 quil0$ por hectare. Em fevereiro 
do ano passado, ele contava seu feito, en­
quanto se preparava para sair de férias 
Este ano, Copetti não terá férias tio cedo. 

PERDEU TEMPO 
O agricultor fez, desta vez, o mes­

mo que havia feito em 1985. Quando per­
cebeu que iria ficar sem milho, começou a 
irtlgu a lavoura, em meados de novem­
bro. S6 que agora a coisa ficou feia e na 
da foi salvo. 

A estiagem da safra passada veio 
mais tarde, num momento que também 
era critico para o milho, mas nfo foi tio 
prolongada. Copetti adnúte que poderia 
ter recorrido a irrigaçfo um pouco mais 
cedo, cite ano, e terminou perdendo tu­
do. Ele utiliza um canhão auto-propelido, 
que nfo deu vencimento. 

"Acho que parti atrás da máquina e 
perdi tempo", dizia Copetti no dia 17 de 
dezembro, enquanto prepuava a terra pa­
ra substituir a lavoura de milho pela de 
soja. Sua intençfo era a de replantar ape­
nas 2 hectares de milho, para o con~umo 
da. propriedade. O agricultor é entusias.. 
mado com o milho, e planta com fins co­
merciais. Este ano, terá grãos somente pa• 
ra garantir o abastecimento da granja. se a 
seca nfo persistir. 

Sô UMA PASSADA 
Copetti comprou o canhão para ir­

rigação em maio do ano passado, em fun­
ção da seca do ano anterior. Colheu os 
4.800 quilos por hectare e gastou com a 
irrigação o equlvalente a llés sacas de mi­
lho por hectare. Oesla vez, ele deu apenas 
uma passada de água na lavoura, cobrindo 
os 20 hectues nuns cinco dias, e logo de­
mtiu, pois percebeu que nfo iria salvar 
nada. "No in leio da floraçlo, que coinci­
diu agora com a seca, o milho precisa de 
8 a I O mil lmeuos, em média, de água, 
por dia, e a irrlgaçfo nfo foi suficiente", 

Hani e Reinhard: planta de risco 
conta o agricultor 

Mas ele nlio se desiludiu com a irri­
gaçfo, "que é válida, dentro de um certo 
limite de seca e dependendo do estágio 
em que se encontra a planta". Copetti 
também não irá desistir do milho que, em 
anos normais, segundo ele, pode render 
dois sacos contra apenas um de SOJ3 Ou. 
tro aspecto que considera importante é 
que o dinheiro do milho entra cm fins de 
janeiro e início de fevereiro. fale ano, ele 
terá que esperar até iunho para ter a pri­
meira receita da safra de verão. se tam­
bém a soja nfo fracassar 

A soja tom&Iá o lugar do milho em 
muitas outras propriedades, exalan1ente 
no momento em que a política do Minis­
tério da Agricultura dirigia a saíra cm 
direção contrária. Isso acontecerá na Em­
presa Progresso, dos Irmãos Grimm, ã 
margem da RS-155, entre IJU I e Santo 
Augu,to, no município de Chiapetta. Ali, 
foram plantados 50 hectares com milho. 
E também ali o Proagro foi o último re­
curso. Reinhard Grimm, um do, proprietá­
rios da grania, ~unid que deverfo scr se­
meados outros 15 hectares com milho, 
numa outra :lrea, para que seja garantido 
o abastecimento da propriedade. Mais 10 
hectares serão plantados por conta, sem 
financiamento, na várzea de um banhado 
que e>tá sendo drenado. 

Reinhard e seu filho Hani, gerente 
comercial da empresa. não veem o milho 
corno cultura muito atrativa do ponto de 
vista comercial. "Plantamos milho sempre 
arriscando, por varias razões, ma,, nfo 
porque possa ser uma lavoura que assegu• 
re bons retornos", observa Reinhard Ele 
explica que o milho entra no processo de 
diversificaç:ro. em rod lzio com outras 
áreas ocupadas pela soja. Além disso, é 
planta que pode ser scmeada em agosto e 
colhida em fins de fevereiro e início de 
muço. Ai.sim, pemúle uma antecipação 
da safra de verfo, com menos trabalho e 
problemas com armazenagem na época 
da colheita da ,oja. 

Outro pon10 positivo é o de que a 
terra fica liberada mais cedo para o plan­
tio da aveia Contra todos esses aspectos 

fo\'Or:ivci,. Reinh3rd 
e 1 !Jrri enumeram as 
dewantngens do mi­
Ih o. qLH' ex 1g, chu­
va, regulares. muita 
m no-de-obra e ;1 boa 
nduba,;Jo e ureia. 
t,,t;is o que faz com 
que essa lavoura não 
provoque muilo en­
tusiasmo é o fato de 
seI uma cultura de 
risco, que tem saír3' ..-, 
imprevh íveis. t ~ 

Reinl,ard relem- ~~ 
bra que na safra co- -":"<'D11Jst~. ·• - , 

4 • ,-> ........,,.ge 
lhida em 1984, de , •· - ,,. 
120 hectares, sobrou . . . 
apenas metade da Copetti: recorrendo ao Proagro, mesmo com irngaçlo 
área a ser colh.ida. A outra metade foi 
derrubada. Naquele ano, pela primeira vez 
os Grimm decidiram apostar forte no mi­
lho e se deram mal. por causa de uma se­
ca que aconteceu em janeiro. No ano pas­
sado, com uma área de apenas !O hectares. 
eles colheram entre 90 a 95 sacas por hec­
tare. A redução da área foi provocada pe• 
la frustração da safra anterior. 

Reinhard pretende manter, nos pró­
ximos anos, a lavoura ao redor dos 40 
hectares. que é a média da área ocupada 
pela cultura na granja. "Mesmo com in­
cenlivo no preço, eu não voltaria a plan­
tar grandes áreas", garante ele, entenden­
do que o atrativo de uma boa remunera­
ção não elimina os riscos dessa planta. 

DOBRO DA ÁREA 
A propriedade da Empresa Progres­

so possui 2 mil hectares, onde a soja de­
verá ocupar este ano 1.500 hectares. Até 
o dia 1 7 de dezembro, 90 por cento dessa 
área Já e,tavam formados. pois a terra foi 
preparada bem no cedo, favorecida por 
chuvas ocorridas em outubro. Reinhard 
comenta um detalhe curioso, proporcio­
nado pela esl iagem: a soja mais bonita é a 
que foi semeada com plantio convencio­
nal. porque o solo conservou melhor a 
umidade A área com plantio direto esta­
va com uma planla mais baixa, com um 
palmo a menos. Num ano normal. certa­
mente is:.o nfo teria acontecido, observa 
ele. 

A fruslraçfo da safra de milho e a 
substituição pela ,oja nas áreas arrasadas 
sao coisas comuns na Regi:ro Pioneira da 
Cotriju í, e nfo só na, propriedades dos 
Grimm e de Olmir Copetti Em Santo Au­
guslo, a lavoura de milho havia dobrado 
este ano. com 5 mil hectares. contro os 
2.500 do ano panado. E eli teve gente 
que investiu a valer na cultura. com áreas 
de até 200 hectares. Com a ,eca. a lavoura 
total do município pode ficar reduzida a 

uns 2 m,I hectares, após o replantio de 
U,O~ hel'tarc,. confoane estimativas do 
agrônomo Jo:ro Teixeira, coordenador 
técnico da unidade. 

Virada terá 
que esperar 

O Brasil poderia colher este ano 
de 20 milltlks e 100 mil a 20 milhtJes e 
600 mil toneladas de milho. Isto repre­
sentaria um aumento de 5 a 7 por cen­
to em relação à safra anterior. Mas a 
quebra talvez chegue a 1 milhtlo e 
meio de toneladas. conforme estimati­
vas da CFP (Companhia de Financia­
mento da Produção). 

Com essa quebra, a.s imponaçaes 
este ano poderão chegar a l milh6o de 
tOllelados, para que o abastecimento 
interno se/a garantido. Mais uma vez o 
govemo teme a especulaçlfo exercida 
por fortes grupos, que manipulam o 
mercado ao seu gosto. E também mais 
uma vez o produtor, que nlfo vem sen­
do bem remunerado pelo milho que 
colhe. ,·erâ os i1I termedíários ganharem 
dinheiro, e11qUJ111to conta os prejuízos 
de uma safra frustrada_ 

Este ano, o governo mcentivou, 
com Valores Básicos de Custeio, o au­
mento da produrão de milho. Esu in­
centivo privilegiou também os peque­
nos produtores, que receberam I 00 
por cento do VBC A pretendida vira•. 
da, com maior o/ena desse e outros 
produtos paro o mercado interno, terâ 
que ficar para o próXimo ano. 

Um Natal sem espigas na brasa 
O ag,icultor Evaldír Moraski, da Lí­

nha J 3 Leste, /fui, não poderá, pt!la pri­
meira vez, repetir no Natal deste ano um 
costume antigo da fam(/Íll. Todo o 25 de 
dezembro, ele aproveita o fogo do chur­
raJJCO fJiU'tl asw milho verde As espigas fi· 
cam debaixo dos espetos com came, e s6o 
temperadas pela gordura que vai pingando 
do chumuco. Desta vez, os Moraskl plJSSll­
rlo o Natal sem milho verde, pois a estio­
ft"' reduziu o milharal a uma planta 111,ni­
ca. "Nilo há mais o que esperar desta la· vowv': afimun,a Evaldir, no dia JOdede­
zembro. 

Ele ; proprielJÍrio de 36 hectam, e 
formou este ano 3 hectares com milho. 
hrtendia plantar 30 hectllTt$ com soja, 
1n111 até o dia J O luNla llt!mtado pouco 
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mais de l O hectares. O milho jd estava 
sendo cortado para as 5 vacas de leite, e a 
soja, bem desparelha, n4o valia nada. "Se 
vier uma chuva boa, eu replanto o milho. 
que é para o consumo da propriedade, e 
também gnuleio de novo a área com so-

Evaldir planta por conta desde 
1962, nunca viu uma seca nessa época e 
também nunca se viu obrigado a comprar 
milho para alimentar porcos, galinhas e 
vacas de leite. As vacas, que estilo comen• 
do rriguilho, rapam a grama de um po­
treiro para produzir 20 litros de leite por 
dia, quando poderiam estar dando o do­
bro. Tambml n4'o serd colhido nada de J O 
quilos de feif6o plantados pelo agricultor. 
"N6o tiro nem uma vagem para fazer uma 

miada", dizia ele. 
PROAGRO 

Erald1r acredita que pode replan­
tar o milho até por rolta do dia 7 de ja­
neiro, e a soja até o final de dezembro. 
Somente a soja é financiada, assim como 
haviam sido plantados com crédito os 10 
hectares de trigo da safra deste ano. Safra. 
afiás. que ele não colheu. pois bateu ferru­
gem e giberela na lavoura. Eraldir estâ 
pnocupado com a possibilidade de uma 
nova [rus traç6o, e não é para menos: o 
Banco do Brasil não liberou o seu Proo­
gro. 

Ele conseguiu apenas J 1 milhlíes de 
cruzeiros com o trigo, e o financiamento 
ero de 14 milhões. A explicaçilo do Banco 
foi a de que as doenças poderiam ter sido 
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Evaldir: •m milho Vlf-de no Natal 

combatida com veneno. Com a seca, o 
agricultor pode ficar maú uma vez sem 
uma safra, mas ele se preoaJpa sem se 
ap(l'IIOraT. "A esperança é a última que 
morn", afirma, completando: "O que Jâ 
tomei de laço nesta minha vida''. 
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SECA 
Situação 
dramática 

"{J m1lhv ,m1,usr11 1 da pr 
priedaJe • t as\lm <l"e o zruueo agrucJ· 
l<J llie1sm, Ra[Jael/1, da Com1u1: rcsw e u 
1mportanc1<1 J, ·w l11w,11ra paro o agn<'lll­
roref de Teneme J'orrda O 1•e1eri11arw 
Daniel He11ser tamb~m da w11daúe da 
Cooperatil'a, compler<J. "O milho e ali 
mento, e a ,oja é dmheiro \ em milho nao 
se rem porco galtnha, le11e, pau, polen­
ta''. E só quem mora nes.,a região de terro 
dobrada sabe o q11e szgrufica para esses 
agricultores ficar sem o milho que brora 
das pedras. 

Em Tenente Portela. de cada quatro 
propriedades, uma tem menos de cinco 
hectares, como lembra Damel O mini­
filndio, localizado principalmente nas 
áreas de ladeira, predomina no munic ipio, 
onde 62 por cento das propriedades têm 
de I O a 25 hectares. Apenas um por cento 
do total possui de 50 a I 00 hectllres. E é 
preciso andar muito para se encon"ar 
uma área com mais de I 00 hectares ali e 
em outras localidades próximas. As terras 
com âTtas de l 00 a 200 hectares represen­
t11n1 apenas 0.I 5 por cento do total das 
propriedades. 

Este ano, a lavoura de milho em 
Portela e Mirag,uif poderia ficar com 
23.300 hectares, contra os 22.100 da sa­
fra passada, confonne estimativas feiras 
antes da seca. A uniáade de Portela rece­
be a maior produção de milho da Região 
Pioneira da Cotriju i', mesmo que mais da 
metade dll safra (não seja p(Jltl vender). A 
soja, que owpou 37,500 hectares no ano 
passado. ficaria com área reduz ida para 
37.500 hectares este ano, também de 
acordo com as estimativas. 

SUINOCULTURA 
Nas terras dobradas, milho e soja 

s4o geralmente plantados juntos, um ao 
lado do ourro, em linhas imercaladas. Há 

· muito milho crioulo e a maior parte da 
área n4o é financiada, segundo o Banco 
do Brasil. A tecnologia utilizada é a mais 
rudimentar. Não se utiliza máquina para 
o plantio ou colheita, e o uso de fertili­
zantes é inexpressivo 

Daniel Heuser ressalta que os refle­
xos da falta do milho irão se refletir es; 
pecialmtnte na suinocultura. Uma porca 
com duas parições por ano, que te11lta 16 
leiti5es, ird exigir para ela e os filhotes 80 
sacos de milho e ou"os 50 de ração con­
centrada. Essa é uma média da necessida­
de anual de altmemo, considerando-se 
também a média de parição de um animal 
tipo come. A produtividade do milho no 
ano passado em Portela ficou em J 7 sacos 
por hectare. 

EMERGENCIA 
Valdomir Ottonelli, agrônomo e 

coordenador técnico da 1111idade, previa 
uma quebra no milito e11tre 60 e 70 por 
cento, até 18 de dezembro. Ele teme que 
muita gente se veja obrigada a abandonar 
suas terras por n4o conseguir saldar dr'vi­
das no banco. Recentemente, Ottonelli 
participou de uma reuni/lo em .Mirag11a1'. 
onde o assunto foi discutido. e se111iu que 
a situação é dramática. 

Em trés dias de arendime11ro aos 
agricultores, de 16 a 18 de dezembro, o 
Banco do Brasil de Portela h11Via recebido 
490 pedidos de empréstimos de emergtn­
cia de agricultores. São fí OO mil cn,zeiros 
por pessoa, com juros do credito rural O 
gerente da agéncia, José Carlos Curte. es­
perava liberar mil pedidos nesse periodo. 
mas acha que os produtores rtão se entu• 
siasmaram com a ajuda por causa da taxa 
cobrada. 
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A vida nas ladeiras 
Desolação no município onde a planta brota no meio das pedras 

Aldino Alves da Silva tem :54 anos e 
é dono de 3 hectares de terra na Unha da 
Paz. em Tenente Portela. O maill certo se­
ria dizer que ele é proprietário de uma la­
deira com muita pedra, numa das regiões 
acidentadas do município. Por volta, a Vi• 
zinhança enfrenta as mesmas condições, 
fazendo o mYagre de plantar e colher a 
mio em morros tomados por 111.ÍJlifún­
dios, que nunca viram uma máquina por 
perto. Mas este ano todo es.e pessoal nfo 
terá muito o que tirar da lavoura. 

''Isso ê coisa do sacrifício", diz AI• 
dino, quando lhe perguntam como conse­
gue plantar em ladeiras onde a muito cus­
to se fica em pé. Ele, a mulher, dona Ju­
líanire, e 4 filhos, lidam na lavoura , onde 
plantaram 36 quilos de feijfo. já perdidos, 
30 e poucos quilos de milho e uma saca e 
meia de soja. Disso tudo, talvez se salve 
um pouco de soja. "Também plantei 15 
quilos de milho a terça, com o compadre 
Velei Krumenauer", conta Al<iino, que 
passou a cortar o milharal para seu reba­
nho: 2 vacas de leite, dois bois de canga e 
2 temeiros. 

DORES NAS COSTAS 
O problema é que vai fal lar milho 

para a casa e para 4 leitões que está en­
gordando, pois ele acredita que a safra 
"ficará pela metade". O pior ainda é que 
Aldino nllo tem safra de inverno, e não 
pode nem mesmo recorrer ao Banco do 
Brasil para pedir empréstimo de emergên­
cia. "Eu devo um milhão e meio no Ban­
co, do custeio da soja da última safra". 
explica ele, que prorrogou a dívida por 
mais dois anos. 

Aldino tem o mesmo problema de 
saúde da vizinhança: sofre de dores nas 
costas. provocadas pelo esforço da coluna 
no traballlo em terra dobrada. Perto dali, 
Arani Francischett, de 47 anos, enfrenta 
situação menos pior. Arani possui 45 hec­
tares, e com essa quantidade r=ável de 
terra poderia ser considerado um granjei­
ro para quem não conhece sua lida. A ver­
dade não é essa. Ele também planta em 
morros, ajudado pela mulher. diona Dalí­
ria, os sete nthos e mais dois agregados. 

Ele plantou 6 saca:. de soja e 80 qui­
los de milho, e faz a, co nta, para dízer 
que, no total, a área de lavoura deve an-

dar ao redor de uns 18 hectares. "Nfo fa. 
ço planta para vender", conta Arani, ex­
plicando que a safra de milho sent para 
engordar 20 leitões e ajudar no traio de 
17 cabeças de gado (vacas de leite. temei­
ros e duas juntas de boí). Numa terra pla­
na. com seus 45 hectares ele certamente 
teria trator e até colheitadeira Mas nfo 
possui nada dw.o. Arani ainda nJo se deu 
ao luxo nem mesmo de comprar um auto­
móvel. 

CASANOVA 
"Eu pretendia mesmo era construir 

uma casa nova", diz ele. que 0U1a para o 
prédio de madeira. pequeno para tanta 
gente, e comenta. "Esta aí está quase 
caindo". Mas certamente nã'o será desta 
vez que o~ Francischett terl!o casa nova, 
em funçã'o da seca E isto que ali na Linha 
da Paz nfo se encontra com facilidade ou­
tra propriedade com uma área igual à de 
Arani. O fácil é se imaginar como nfo e~ 
tarão os agricultores com menos terras. 

Arani tem o consolo de que há 3 
anos nfo pega financiamento para cus­
tear a lavoura. "E tudo por conta", afir­
ma ele , observando que este ano plantou 
um pouco de miU10 híbrido, outro pouco 
de milho comum e o reilo de semente de 
~egunda planta (milho híbrido collúdo na 
~afra anterior). 

Mas nem todos conseguem escapar 
do Banco, principalmente numa hora de 
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aperto. Neleo Lídio lürst, dono de 1 S 
hectares na localidade de Slo Pedro, tam­
bém em Tenente Portela, correu atrú do 
emplistlmo de emergência que o governo 
mandou liberar para o su Uento de peque­
nos agricultores. "Vou comprar semwte, 
roupa e comida", dizia ele, no dia 18de 
dezembro, na agência do Banco do Brasil, 
depois de assinar o contrato. 

FAZER FORÇA 
O Banco libera 600 mil cruzeiros 

por pessoa, e Neleo pegou I milhfo e 200 
mil para ele e a mulher, dona lrma. Seu 
61ho. Elmar, que planta na mesma úea, 
tomou um empréstimo de I milhfo e 800 
mil cro:i.eiros, pois é casado e tem um fi. 
lho. Neleo e Elmu utilizarão esse dinhei­
ro para se manter até a safra de soja, pois 
a de milho já foi desprezada. Eles planta­
ram 8 hectares com soja e 3 hectares com 
rqilho. Parte da verba ieli u'3da na com­
pra de semente para o replantio de 4 hec­
tares de soja. 

Neleo conta que vem comprando 
raçlo para engordar 17 porcos, e se la­
menta: "Nessa época, eu já deveria ter mi­
lho para os anhnais". Ele esperava chuva, 
pen5ando na ~ibilidade de replantar 
também o milho. O empréstimo de emer• 
gência 5era pago em duas parcelas, em 
agosto e setembro do próximo ano. "Va­
mos fazer força para pagar", díz o agricul­
tor, sem saber quanto mais ou menos tera 
que deolver ao Banco do Brasil. 

Aldino (na foto da 
e,querda) • 
Neleo: tubindo • 
d-endo mono 
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SECA Perdas também no MS 
As lavouras de arroz e feijão apresentam os maiores prejuízos 

A regifo Centro-Oeste do país tam­
bém sofre os efeitos da estiagem, com 
conseqüências para as populações urbanas 
, rurais. O prejuízo maior está na agricul-
1ura, onde a totalidade das lavouras apre­
"'ntam significativos índices de quebras 
,te produçl!o. Abaixo, um balanço das 
,onseqílências da seca no Mato Grosso do 
SUi, num relato feito dia 1 O de dezembro 
pelo correspondente Carlos Bindé. 

A estiagem prolongada já ocasiona 
uma quebra de 20 por cento na produçfo 
de soja dos municípios da área de aça:o da 
Cotriju í em Mato Grosso do Sul. Mais gra­
ve ainda é a situaçfo das lavouras de arroz 
de sequeiro e feijtro, com preju lzos de, 
respectivamente, 60 e 80 por cento. con­
forme levantamento técnico realizado en­
ire os dias 9 e 10 de dezembro 

A •ituaça:o preocupa os produtores 
l!iSociados à Cotrijuí no Estado, que e,pe­
ram pelas chuva~ para reiniciar o plantio, 
ou então replantar as lavouras que apre• 
,entaram baixos índice, de germmaça:o 
ou de desenvolvimento. A n fvel de coope­
rativa, os produtores esta:o ,cndo orienta­
dos a procurar as agências e.lo Banco do 
Brasil, ou do• agentes fmanceiros onde 
encaminharam seus ftnanciamemos. para 
se inteirarem das medidas de caráter 
emergencial anunciadas pelo Governo 

Estas medida, prevém a prorroga­
çiro dos débitos de custeio e refinancia­
mentos para o plantio, replantio ou 
substituiçfo de lavouras de arroz, milho 
ou soja. Algumas unidades promoveram 
encontros entre os produtores e gerentes 
do Banco do Brasil em seus municípios, 
com o mesmo objetivo. 

A persistir a estiagem - em algumas 
localidades nfo chove há 40 dias • o 
problema tende a ,e agravar, pois cada dia 
que passa sem chuva, maior é o preJU ízo 
dos produtores. lambem com graves relle­
xos na atiVidade da cooperativa. Em 
Sídrolàndla, por exemplo, 80 pedidos de 
cobertura do Proagro já foram apresenta­
dos na agencia do Banco do Brasil, 35 do, 
quais com perda:. que variam entre 80 e 
90 por cento da produçao. 

SOJA 
A soja continua como a principal 

cultura de vera-o em Mato Grosso do Sul. 
Sua área, entretanto, será sensivelmente 
reduzida em relaça:o a do ano passado e 
ainda assim dificilmente chegará aos 744 
mil hectares estimados no início deste 
mes, o que repre,enta uma redução de pra­
ticamente 9 por cento em relaça:o as pri• 
melras estimativas de átea para a safra 85/ 
86, feitas em setembro. 

Os levantamentos técnicos da pri­
meira semana de dezembro indicam que a 
soja foi plantada em apenas 60 por cento 
dos 744 mil hectares previStos, o que cor­
responde a apenas 466 nú! hectares. Q. 
prejuízos, por sua vez, sa:o estimados em 
20 por cento, considerando-se apenas a 
área plantada. 

A expectativa é de que chova, pos• 
slblliwido assim a retomada do plantio, 
ainda que fora de época para as varieda­
des precoces, as preferidas dos produtores 
sul-mato-grossenses. A necessidade de re• 
plantar algumas áreas faz com que os pro­
dutores se voltem para as variedades de ci­
clo médio. 

ARROZ 
O estimulo dado pelo Governo à 

prod~o de alimentos fez com que os 
produtores dessem maior atenção às la­
vouras de arroz, que em conjunto totali­
zam 138 mil hectares, 39 por cento a 
mais que na 11ltlma safra. As áreas destina­
das ao arroz de sequeiro predominam, 
ocupando 90 por cento da área destinada 
a cultura em Mato Grosso do Sul. 
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Riachos que 
nunca haviam 

secado 
antes, nes58 

época do 
ano, ficaram 

quase 
ator.idos 

coma 
estiagem. 

No MS, 
falta agua 

para a 
irrigação 
do arroz 

Sáo JU>lamentc a, variedades c.le ar­
roz sequeiro as que mais se re,sentem da 
estiagem. Os preju '7.os já são calculados 
em 1omo de 60 por cento para uma área 
plantada que corresponde a 85 por cento 
da previsão de 124 .900 hectares. Mas nem 
mesmo a:. variedade, irrigadas escapam do 
prejuízo, já estimados em 25 por cento da 
produç!o e atribu Ido,, cm algumas re­
gioes. a falta Je :lgua para a irrigaça-o. O 
plantio desta, variedades está concluído, 
com área próxima a J 3. 100 hec1ares. 

De olho 
na chuva 

Chover bem Esro é uma s,tuação 
que os produtores de Mato Grosso do Sul 
não vêem acontecer desde o dia 2 de no­
vembro, já que as precip1toç1Jes oco"ídas 
após essa dara forom em volume reduzido 
e bastante localizadas. ou seja, em apenas 
algumas regiões. A temperatura. por sua 
vez, tem ultrapassado seguidamente a 
marca dos 40 graus. com o que as plantas 
se ressentem cada vez mais da falta de 
umidade no solo. 

Foi justamente no dia 2 de novem­
bro que choveu pela última vez na pro­
priedade de Ivo Vicente Basso, da Corri• 
juf em Rio Brilhante. Ele tinha a intenção 
de formar 150 hectares com ª"ºz de se­
queiro e 650 hectares com soja, mas isso 
n5o foi possfvel em [unção da falta de 
chuva. Ivo SÓ conseguiu plantar l 00 hec­
tares de arroz e 200 de soja, que fá apre­
sentam prejufzos regulares, dí[fceis de se­
rem estimados. 

Ivo considero um "caso especial" o 
seu, pois sua lavoura de 800 hectares n4o 
foi beneficiada pela chuva que cobriu cer­
ca de 70 por cento do municlpio de Rio 
Brilhante no dia 26 de novembro. lt por 
isso que afirma que J 9lJ6 será um ano 
di[fcil, argumentando que com uma safra 
normal jd t diffcil ter algum lucro, possi-

FEIJÃO 

Prejuízo maior apresentam as la­
vouras de feijão. que ocupam apenas 
2.430 hectares, conforme es1imativa de 
área feita em dezembro. Só qoe o plantio 
não póde ser co,1clu Ido cm função da es­
tiagem, ficando em tomo de 65 por cen­
to da previs:l'o . 

A quebra da produçao é estimada. 
em m<iôia. ern 80 por cento, mas ,e tem 
conhecimemo que em vários munic 1p1os 

Arlindo: manter o que se tem 

bilidade esta praticamente elimínada em 
[unç~o da estiagem 

Caso chova, pretende plantar o má­
ximo que puder, porque o solo está 
preparado e a semente e o adubo compra• 
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os prejuízos ,10 lotai> com a cultura. 
MILHO 

Outra cultura muito prejudicada 
pela estiagem que afeta o Centro-Oesw 6 
a de milho, cujo plantio teve de ser sus­
pell.'>o quando se alcançava 95 ·por cento 
da estimativa de 79.300 hectare$ para e~­
ta safra, 60 por cento maior que na ante­
rior. O prejulzo já é estimado pelos técni• 
cos em pelo meno, 45 por cento da pro­
dução, podendo ser ainda maior em algu­
mas regiões 

dos, mas não tem a intenção de replantar 
os l 00 hectares de ª"ºz e os 200 de soja 
que aprese11tam baLw fndice de desenvol­
vimento. Replantar, diz Ivo, é inviável 
económica e tecnicamente, argumentando 
que já estamos fora do época recomenda• 
da para o plantio do arroz e da soja. A 
fonnação do restante da lavouro é, entre­
tanto. a forma encontrada pelo produtor 
para minimizar os prejufzos, pois tem cer­
teza de que precisará recorrer ao Proagro 
para cobrir os pre/ufzos dos 300 hecta• 
res que tem plantados. 

BUROCRACIA 
O associado Arlindo Scherer, amm­

datário de J 20 hectares em Rio Brilhante, 
pretende esperar até o dia 20 de dezem­
bro. Caso chova até esta data pretende 
completar o plantio da soja, Já que faltam 
apenas 20 hectares e, inclusive, replantar 
outros 40, onde os prejufzos .siro- mais 
acentuados. Se não chover, porém, diz 
que não vai mais botar dinheiro na so/a. 
Para fazer o replantio, Arlindo pretende 
se u tílizar de recursos próprios, por consi­
derar "muita burocracia" ter de mexer 
com banco outra vez. 

Arlindo mora em Mato Grosso do 
Sul há 10 anos e afirma nunca ter visto 
seca igual nesta q,oca do ano. Isto o preo­
cupa muito, a ponto de cancelar o plano 
de comprar um caminhão com o lucro 
que pensava ter com a soja. Recorda que 
em J9lJ4 pôde comprar uma F-1.000, mas 
hoje diz estar satisfeito em nilO precisar 
vender a camioneta paro pagar os com~ 
mi.ssos. E conclui: "Hoje em dia, com o 
preço da soja, qucn consegue manter o 
que tem é um grande administrador''. 
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Maior produtividade Maior produtividade e or-
..-------, compo,ta J'<>r estcrco curtido de pniuçlo da produçfo. Es.a é a 

aves, na tm~ de duas tonrlada.i nova postura adotada para a la- L--------- por hectare, aplicado• na• hnhu voura de alho da regifo, multa-
de plantfo e complementada po do de wna reavaliaÇlo de todo o 
bórax, ,1.11fato de magnésio e de trabalho que vínha sendo realiza- ---• zinco. do. "IUS!m como o Plano Nacio- ••-• Com relaçlo ao controle na! de ProduÇlo e Ab»tccímen-
de doenças, principalmente ne to do Alho foi totalmente revi,.. 
matóide•. a recomendaçao técnt to", l\iz o agrónomo FranciSco 
ca aconselha. como solu~lo, a Sallt. a Cotrijuf também teve de 
rotaçlo de área. Como o nem• mudar a Ilia maneira de ver a 
tóide é de difkíl controle, irea cultura na reg)IO". Tanto o u-
1tacad3s com a doença não de-pecto cxpanslo da lavoura como L ....:.J. _______ .,1._,1 
vem ser cultivada. com o alho a organizaçlo da produçto, estio Franciteo S.lla 
MétodOi como a tennoterapía sendo reexaminados, e o que se da área plantada foram atabe- ••· por exemplo. nlo tém apresenta-quer de agora cm diante para a lecid» cm funçao da adoçlo de 
do resultados eficientes. Os ne-cultura do alho, é um aumento uma melhor tecnulogia por parte 
maticid», produto, altamente de produtividade por ,rea plan- do, produtore. de alho ··E..e• 
tóxico,, uo recomendado. apc tida. número•. diz, podem parecer 
nas para área onde a cultura é O alho P,lantado na drea de bastante mode•to>, mas, segura- i-----= e,cplorada lnten..mentc e ocorre açlo da Cotrijuf, Regilo Pionei- mente, vlo reíletir mcUlor a rea• 
falta de novas área. para o plan-ra, ocupou nesta llltima ufra 84 )idade em tenno\ de recebunen- ...,, ___ ..,,.._..,.....,;= ~-.J 110. hecares e alcançou uma produti- to e att de se alcançar uma la- As metas do: aumemar • produtividack •melhorar• qualidade NOVAS VARIEDADES vldade média de 1.800 quilos voura mais produtiva com a 

Mas a, metas de produçto por hectare. A tendênçla para I melhor utiliiaçlo dos in.umos n.i adoçfo de tecnologias mal> vidade por hectare, diz re.peito de alho para a regifo oro flcam próxima safra é de que haJa um e mao-de-0b12 adequada. para a cultura. Qual- a forma de plantio e condiçio por af Novas variedades, através crescimen to da lavoura com O crescimento da lavoura quer mudança, segundo o agrõ- da lavoura. ó Salla sugere o uso de ensaio. regionais (Rio Grande u tilizaçfo de maior tecnologia, no pai•, previsto pelo PlanaUlo nomo, deve começar pela defmi- de maior quantidade de scmcn- do Sul e Santa Catarina) scrfo embora pelo novo plano de pro- é de 10 por cento ao ano. lito çll'o da. variedade• a screm plan- te• por hectare. ftantad» num ,ntrodu.i.id» no Centro de Trci-dUÇIO do alho, a ,rea po..a f1Car confen: para o próltimo ano, ta<!» e pela =olha das icmen• e•paçamenio de .O a 1S centi- namento da CotrtJuípan e,tudo 10 redor dos 50 hectares com uma boa per>pcctiva de preços tes, procurando sempre a, de metro, entre Unha. e sete a 10 e avaliaçlo de seu comportamcn-uma produtividade de 3.000 q ui- para o, alhos comerciai, de me- melhor qualidade. A recomenda- centfmt"lros entre planta.. D$a to De""'• trabalhOi, expli.a o los por hectare. Mas es.sa ~içfo lhor padrfo. Por~ razio.o Sal- çlo Já para a próxima .afra é de redução no cspa.;amcnto vai pro• Salla. vamo. llr1r ,ubsfdio:. para. nlo pretende mterferir na deci- la aconselha que o• produtore• que o produtor p»se a utill.tar porcionar um melhor aproveit• futuramente, recomendar novas sso do produtor de faur uma la- se organizem mrlhor com rela• ,omente o alho médio corno :,e. mento da adubaçlo e ainda favo- variedades que sc1am perftlta· voura maior ou menor. A ,nten• ç:lo ao plantio, pois produ10 de mente, que al~m de apresen• reccr o controle da> praga, e mente adaptada< JO clímt e ao çfO é levar O produtor a obter melhor qualidade te~ sempre tar melhor qualidade. va, p~ doenç.._, \ adubaçSo deve~ ser ,olo da re~iao. maiore• produtividade~ com CO· melhor preço 1-le alerta ainda porc,onar · uma Plano de Produçlo - Cultura do Alho - Regilo Pioneo ra - Cotriju í Jheita de produto> da mellior para o íalo de ()Ue a• 1mpor1a- planta mah vl-qualldade. çõe• fo11as em ano, anteo<lr<'> e goro.a no pri-MOOESTOS re~ponsivet:i, pola o..ilaçlo nos meiro e,tágio A meta de produção de preços do• produtos. e.tão pro- de dcscnvoívi-alho para a rcgláo, segundo o gramadb para ocorrrrern ,omen- mento da cu). Salla, que t&rnbtm é r~pon~vcl tt a partir do me. de abril lnl a lura. pelo setor de olericultura da Co- necci>idade de produzir um pro- Outr , a.-triju! na Regi3o Pioneira,~ che• duto de melhor qualidade para p~lo 1rnpor-gar a 1989 com 80 hectares de suprir o mercado no )l<!ríodo de lante a ,~r l~-lavoura e ••·na produliviJade mé- dezembro a mah o. ju11umente \&do c:n , , ><Ili dia de J.500 quilo• por hectare com o. alho. dt· Santa C,1anna pelo produtor (ver quadro abaixo). &tas metas PREOCUPAÇÃO que 4u1•r ai, - aumento da produtividade, or- Uma maior produtMdade cançar uma ganizaçfo da produçlo e revi>fo da lavoura de alh" v,1 implicar maior produt1 

Lavoura para quem 
tem pouca terra 

CUl'SQS próprior, pou o casal não 
quer sabN dt /i11ll11l'iamtnto. '"O 
custo da lavouro [matinada é 
mi:ito alto. Quando o produtor 
vai pagar, t!II! dn·e no banco o 
li ·pio do dinheiro que ptgou ·: 
justifica o seu A mário. 

Safra 

191Só 
1987 
1988 
198<1 

Pres-1.Jo PruJuH-
plantio v,dade 

(ha) (Kg/ha) 

50 3000 
60 3.000 
70 3 200 
li() J soo 

lotai fatimat 
(lon) rr.:ebun Produto (10n) 

(% ) lnd c"mérc ,cmen 

150 70 15 68 12 
180 70 22 !l7 17 
.?24 70 JO 106,11 20 
280 70 39 135 22 

V seu Amario B«ktr t 11 
JUa tsposa, a dona Lorena. plan• 
tam mi sociedade com o pai, o 
seu Augusto Becker, 25 hl!C· 
tares dt turo 1111 local,dade de 
linha 6 Oatt, tm /fui Numa 
propriedade bem dú·mificada, 
eles plantam meio a meio desde 
o milho, a seja, o trigo, o ftijão, 
" hona. Só ntlo dividtm Ol resul­
tados da lavouro de a0ro. "Essa 
lavouro t só minha e da mulhu': 
esx:lartte o st11 Amáno /â às vol­
tas com a lunpna do produto 
annaztnado no galpão. 

O segredo da boa produt1 
~idade alcançada pela 1,,,-m,ro de 
alho. stg11ndo o ,eu A mdno, está 
na eKollra da terra paro Ja:er o 
p/anno da culrura FI!: a lavoura 
numa terra a/ra, roxa, bl!m areia· 
da t 1,a.11ante nra em mattria or­
gânica "Niro tenlro amda muita 
o:pmb11.·uz rm /IÍlro. mas fc to­
da a la,-ouro sem aduho, numa 
terra que considero aprnprillda 
para a planta, e flrl!i uma /toa co­
lhtita ", roma de A s«a que 
vem cast,gmrclo os produ t, ,rc, a 
pomo dt não prnnitir o plantio 
das /amuras de J'trrlo. n4o preju• 
dicou a /aroma de a/110, ape1U1$ 
adúmto11 a mawração r>r1 ,·erca 
de /O dias 

com a p/a11ta o 
seu Amanoea 
dona [.,,rena já 
chegaram a 
conclllSII0 de 
que o alho t 
uma pl,mta pa 
ra a pequena 
propnedaJe t 
que ex1,r o uso Seu ANrio • dona Lorena: o a lho• uma planta trabalh-

1:,·1es começaram a lidar 
com o allro no ano passado, 
quando plantarrJm uma arta pt­
qu1ma para fazer semtmtt. Não 
foram muito bl!m, mas rzrarom 
ieml!ntt sujicftnte, da van~Jade 
Portela, para plantar uns 70 
quilos ne.,ra sa/ro. Realizaram o 
plantio a parti/' de 15 de ma,o 
e foram muuo htm com a pla11 
ra. A colhei/11 anda ao udor dos 
600 quilos, pora a saru/ar(o do 
Stu Amaria t da dona loret111 
Toda a lm•oura fof ft1tll rom re--

PEQUENA PROPRI EOAOE 
Nesses dois anos de hda 

da mlfo-de-obru familiar. ·•t.' uma contas Cri 157 600. Mas QUIISI! com a lal•0t1ro Je tn,o, que a/im planta das mau trabalhow, mas todo o rraballro e a lida com o de ocupar uma dreo maior. aprt-uma exu/ente Of'íáo paro o in alho foi ftita pela famf/ia "Só senta um custo mais elevado. o·emo, pnnc,palmmte para quem pegamoJ doú auxiliara na hora Conta que plantou J J sa,·os de tem pouca terr11 ·; coma a dOtlll da colhtita I! que trabalharam trigo e rolht11 120. "Vou tirar Lorrna Mm tia tambtm ltmbra durantt doa diaJ. Nós podtrio- r.o mà.umo CrS 14 mdMts, só que niro i uma planta para OCU• mcs fazer todo o Sl!rviro sczi- que ainda tenho de descontar as P!Ir grondes áreas, justamente pe- n/,os, mas correrfamos o nsco dt despesas com o ó/to diestl. o la m4o-de-<Jbro que absorvt, ter aJium prrfuizo. porqut O adubo, que scmam um Cr I 2 ''m.:J de,e estar presente "" ti), alho fó estmv, no ponto", expüca m1llri1tJ" Não acha que se dn•a. da a propnedade'' a dof/a l.orena. 10 por iSso, deL~ar de plantar tri• 
Is desptsa! com a Ja,.ouro 

dt alho foram peqtm111s, até por 
que St11 Amario não usou nada 
de aduhn. O. g11,tos, com o pla11-
n·o, a aphcarã11 de htrblddas, 
oiro diesel, 11rt111, capina e 
rolhma somaram 1,0 fi1111l das 

OCOTRIJORNAL 

Ape11J1S C\ m o alho s Be­
ckc.• est4o emma11do uma recei• 
ta t><IT ,•o/ta dt 1111s CrS 7 1111-
lh&s qut t basta111c clmherro, 
St'EflndO o fflr Amano, ainda 
1111111 se fl:er uma comparaçuo 

go 011 faur uma grande drra de 
alho, mas o produtor de•t plan­
tar de tudo e pouco, pa,11 equ,li• 
hrar melhor a prow1edade Par~ 
a pro.tuna safra prrtendt p/a,r. 
tar, 110 mdxrmo, uns 90 quilos de 
alho. 
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■ALHO 

Importações: 
ameaca afastada -
O cumprimento do calendário das 

Importações, a suspensfo das importa• 
l\eS em épocas inoportunas e a retomada, 

por parte do governo, do PI ano Nacional 
de Produçfo e Abastecimento do Alho, 

lo menos até que exista produç!o nacio­
nal no mercado" 

LOBBIES 
Para o presidente da Agapa, e»as 

ameaças de impon aç:ro de alho não pas• 
,aram de "lobbie," do~ grande, compra­
dores, "acostumado, a conseguir tudo 
o que queriam com a Velha República" 
Diz ainda que o, únicos beneficiados 
com as importações seriam o, atacadi:.­
tas paulistas. que desta forma poderiam 
comprar alhos nobres no Sul por pre­
ços inferiores para mais tarde voltar a 
~pccul ar no mercado com preço, mais 
altos. "Era mais um crime contra a clas­
se produtora", dil Herme, 

tfo sendo apontadas como as grandes 
onquistas da classe produtora de alho 

nme primeiro ano da Nova República. 
• Parece que desta vez. a classe produtora 
de alho está sendo ouvida", diz Hermes 
81tencourt. presidente da A:.:sociaçfo 
c;aúcha de Produtores de Alho, ao falar 
10bre o afastamento das ameaças de im• 
portaçfo do produto. 

As imponaçOes de alho vinha acon• 
tecendo até o ano passado, sempre à reve• 
lia da classe produtora e, segundo Biten• 
,ourt, que também é presidente da Coo­
perativa Central Gaúcha de Hortigranjei­
ros, além de desrespeitadas. serviram eara 
3Cabar com a produção do estado. Im­
portar alho, num per lodo em que a safra 
gal1cha estava entrando no mercado. nfo 
passava de mais um barbarismo com a 
classe produtora. "Era a maneira encon­
trada pelos grandes compradores de fa. 
ur o preços, a nível de produtor, des­
cer lá embaixo A situaça:o foi revista pelo 
Governo e as importações suspensas, pe-

Não convencido, da primeira der­
rota, os grandes compradores desistiram 
de importar alho comércio e voltaram a 
atacar pedindo a compra de 1.800 
toneladas de alho indústria . Essa impor• 
taç:ro seria ,uficiente para abastecer as 
lnd1ht rias por I O anos. Na verdade o que 
os grandes compradore, queriam era 
jogar esse alho no mercado. Não pa!>Sava 
de mais um golpe do, atacadistas na opi­
nia:o do Hem1es, que só n!o deu certo 
porque o governo sabe que na-o existe faJ. 

Melhorar a 
qualidade 

Se o Plano Nacional de 
Produç10 e Abastecimento de 
alho for cumprido como tanto se 
vem falando, o mercado para o 
alho até o ano de 1 990 está com 
tudo para se mostrar bem mais 
favorável para a produçfo. A 
afirmação é de Nelci Baroni, ge­
rente de Hortigranjeiros e da 
área cerealista da Cot rlju í na Re­
gional Pioneira. "O cumprimen­
to do Plano Nacional do AI ho 
vem beneficiar. seguramente, o 

nosso produtor aqui da regi/ro. 
que vai poder plantar com mais 
segurança", dlz. A intenção em 
termos de produça:o nacional , é 
chegar até 1990 a auto-suficién• 
cia e cair fora da dependência 
criada pelas importações. 

O Brasil consome hoje 
aproximadamente 42 mil tonela• 
das de alho por ano, ou seja. 3 .5 
mil toneladas por més. As im• 
portações andam em tomo de 16 
mil toneladas e ab:sorvem, tran• 
quilamente, uma fatia bem gorda 
do mercado: 30 por cento. Mas 
com a execuça-o das metas con ti• 
das no plano de recupe raçllo e 
expans!o da lavoura de alho, o 
Brasil aumentaria a sua área em 
11.575 hectares para 18.073 
hectares. O estado do Rio 
Grande do Sul aumentaria a sua 
,rea em 36,7 por cento. 

A PRODUÇÃO E 
AS MUDANÇAS 

A produção de alho entre­
gue na Cotriju í pelos seus asso­
ciados corresponde ao consumo 
nacional de um dia. A atual safra 
vai fechar em tomo de 100 tone• 
!adas, mas as perspectivas de co­
mercializaçlo do produto, segun• 
do o Baroni, Slo muito boas. O 
pr6pdo rnereado, com a falta de 
produto, vem ajudando e, incJu. 

sive, facilitando a colocação da 
produçfo local nos grandes cen­
tros. 

.Esta tendência positiva do 
mercado chegou até provocar ai. 
gumas mudanças na forma de re, 
cebimento do produto pela Coo­
perativa. A partir dessa safra, em 
funça:o da agilizaça:o do mercado 
e até da falta de produto, foi ins. 
titu ído a modalidade preço do 
dia para o alho. Até a safra ante­
rior, a Cotrijuí vinha recebendo 
o produto pela modalidade 
preço médio. "Pudemm receber 
a produçilo ao preço do dia por• 
que o mercado favoreceu. Com a 
falta de produto. ele chegou a 
absorver. inclusive o, a!ho, rnah 
tardios, comô por e,,n pio. da 
variedade Portela. b,c, alho, fo• 
r.im comercialiLado, à d3 cu. 
ra, um fato qw Jintla Jú tinha 
ocorrido na regi;to··. alicn•a o 
Baroni. 

O alho é um p'<•duto que 
,empre terá merc3dú i; rantido 
e que será meU1or lal'()rcddo 
com a execuçao do l'lanalho. 
Mas o Baro,ti reconhc.:c. que em 
termo, comerciai>. o alho prod u­
zido na regifo precha melJ1orar 
na qualidade. M~d,ta até. que 
daqui para a frente. o produtor 
da regia:o terá de ;e preparar me• 
lhor, inclusive para competir 
com mercados mais exigentes. 
"Nesse tempo todo, dv, a Cotri• 
ju l tem ficado na re;ponsabilida­
de de buscar sempre o melhor 
preço para os seus assocfados e. 
·1a medida do pos;ível. n!l"o tem 
medido esforços para ajudar a 
melhorar a qualidade do produ. 
to. Mas também é preciso que o 
produtor dê a sua respo,ta, in­
clusive na en1rega d• produç!l"o". 

os preços e>tcjam 
um tanto aqueci­
do, 

Q;e aqueci­
mento nos preços 
é muito mai> em 
função da menor 
oferta de produto 
no mercado do que 
da falta. "Não exis­
te falta de produto 
no meféado ", dei• 
xa bem claro. Mas 
faz um a lena <liien­
do que es,e, bon. 
preços praticado, 
nessa S3 fra nâo '1e• 
verão servir para 
que o produtor Mia 
plantando alho à 
revelia. O aumento 
de tirea dcver;l acontecer de acordo com 
o que estabelece o Plano Nacional do 
Alho (ver Cotrijornal de outubro/sn 
"A no,,:.a meta é crescer de forma orde• 
nada e progres.iva para podermos manter 
a produçao organizada·•. 

Hermes 
Bitencourt: 

não existe 
falta de 

j 

Outro as,un to que também andou 
envolvendo a classe produtora de alho 
nestes últimos tempos diz re,peito a for­
maça:o de um "pool" do alho no estado 
para fattr frente aos grandes atacadi>ta, 
~o centro do país O pacto entre coopera­
tivas. Ct:ntral de Honigranjeiros e A»o• 
ciaça:o dos produtom de Alho já exhte. 
falta apenas a oparacionaliiaç:ro do pro• 
cesso. produto ~----'------J 

Opequeno 

Gl. Nl)E 
]agarticida 

Pequeno na dos~ grande na eficiência. 
Apenas 1/ 4 de litro de CURACRON é suficiente para controlar a 
~ ela Soja (Anticarsia gemmatalis) em I hectare. 

E aí, na dose usaaa, que o lado pequeno de CURACRON se mostra 
vantajoso para você, uma vez que seu custo se apresenta como um dos 
mais baixos por hectare. 

Agora vem o lado grande de CURACRON: seu efeito de choque sobre a 
Lagarta da Soja, o qual tem sua eficiência completada pela ação de 
ingestão e profundidade que o produto também apresenta. Vale, por tudo 
isso, comprovar em sua própria lavoura este exoelente desempenho que 
CURACRON apresenta. ■OBA G8GY 

·'~ 
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Bom senso x imprudência 
De um lado, o sucesso do base larga. De outro, a volta da queima da palha 

Há mais ou menos um ano, quando 
a construçfo de terraços de base larga ga­
nhou únpulso na Regillo Pioneira da C~ 
trlju L alguns produtores ficaram em dllvi· 
da. E a indagaçfo que mais se fazia era es­
ta: será que a preocupaç:ro com o solo nfo 
irá ficar apenas na substituição dos antigos 
terraços convencionais? Hoje, esta 
desconfiança na-o existe ma.í$. Os terraços 
de base larga na-o est:ro somente ajudan­
do no combate à erOSllo, mas servindo 
também de motivadores para o trabalho 
comunfürio e a valorizaçfo das práticas 
conservacíonistas . 

Mas toda essa motivaçfo ainda en­
contra algumas reshténcias, pois há agri­
cultores que, por incrível que pareça. con­
tinuam a queimar a palha do trigo. A fu. 
ma~a da queima da resteva voltou a ser 
vista este ano, em áreas isoladas. e causou 
espanto aos produtores que investem 
tudo na recuperaç:ro do solo (veja depoi­
mentos abaixo, nesta página). Esse há­
bito antigo e tão condenado sobrevive às 
custas da imprudéncia de pouca gente , 
que ainda acredita nos beneflcios de urna 
prática que só traz preju lzos . 

PREJUIZOS 
"A queima da palha compromete 

tudo o que se faz numa lavoura para prc• 
servaçllo e recuperaçfo do solo", observa 
o agrônomo Uo Goi, supervisor da ãrea 
de solos e gerente agrotécnico da Regj:ro 
Pioneira da Cotriju f. Afinal, qualquer pr~ 
dutor sabe que a resteva queimada pode 
até facilitar o plantio das lavouras de ve­
rllo, mas causa sérios danos. Sem a reste­
va, a terra fica exposta à aç:ro das chuvas 
e deixa de contar com uma fonte impor­
tante de renovação da matéria orgânica . 
decisiva para a fertilidade do solo A quei­
ma também termina com microorganis­
mos que contribuem com a manutenç:Jo 
dessa ferti.iidade. 

Apesar dessa prática nociva ainda 
persistir em casos Isolados na Regitro, Léo 
Goi lembra que na área de aç:ro da Cotri­
ju I os exemplos da queima da palha l>fo 

numericamente infcriore• ao, de outras 
zonas produtoras. Essa constataç:ro esti• 
mula técnicos e produtores a lutarem ain• 
da mais para que as lavouras da Pioneira 
continuem a servir de exemplo para ou­
tras regiões, e também es,~s caso, isolados 
deixem de existir 

A verdade é que a grande maioria 
dos agricultores vem investindo na!> prali• 
cas comcrvacionistas, com a rotaç:Jo de 
culturas, o plantio direto, a manutenção 
do solo com cobertura , a integraç:ro la­
voura-pecuária. A construç!lo dos terraços 
de base larga apenas complementa isso tu­
do. como observam Léo Goi e o técnico 
agrícola Pedro Pittol, da unidade de lju 1. 
Pittol iniciou o trabalho de orientaçfo aos 
produtores, na Unha g Oeste , em lju (, 
onde os terraços de base larga foram com,­
tru idos com pioneirismo na Regi:ro. 

TENO~NCIA 
Hoje , na Unha g e localidades da 

Linha 8 oeste: ali 
estão os pioneiros 

Os pionevos do terraço de base l•r­
ga 11a reg,ilo da Cotriitd residem 11a linha 
8 Oeste, em /ju f, onde os trabalhos 1cali­
zados sen:em de modelo para outros mu­
mdpios. O agricultor Rudi Amo Bbn­
mann, proprietlirio de 50 hectares, tem o 
o,gulho de dizer que foi o primeiro a ade­
rir, depois de visitar. por acaso, uma 
lavouro de Carozinho onde o base larga 
era utilizado. "O Pedro apareceu por 
aqui, tempos depois, e me prop(Js que a 
gente fizesse o terraço", conta Rudi, re­
ferindo-se ao técnico agrfcola Pedro Pit· 
toL 

Isso aconteceu há três anos, quando 
20 hectares da propriedade, que tem 50 
hectares, tiveram os terraços com,encio­
nais substituídos pelos de base laffO. 
Hoje, a prática já se estende a 30 hectares, 
e ao, poucos o agricultor pretende com­
pletar o resto da área. "Eu consttui os ter­
raços meio com medo Je que ·n5o desse 
cuto ", relembra Rudi, contando que um 
vizinho se espantou quando viu o resulta­
do do trrzlxúho. "Ele me disse: tu é louco 
homem, Isso flf vlli se damanchar''. 

Mm terraço nenhum se desman• 

chou, e nesses tré.1 anos 11ão foi preciso 
nem mesmo retocar os montes de te"ª· 
Mas i,so so não basta, como ressalla RucU. 
Ele trota bem do solo, fazendo rotação no 
mvemo. e há uns cmco anos 11iío sabe o 
que é usar 1•ene110 na lavorira. Dona Sido­
m. mulher de Rud/, tombem saiu ganlra11-
do com a 110l'idade. Ames, ela e os trés fi· 
lhos do casal erom obrigados a plantar so­
bre os temiços, a bico de mdquina, e fazer 
a colheita manual Hoje, o plantio e a co­
lJre11a sobre os tellaços de base larga são 
feitos com màquma. 

RETORNO IMEDIATO 
Perto dali, tJtmbé.m 11a Linha 8 Oes­

te, outro agricultor, Elói Fries, prova que 
a ades6o ao terraço independe do tama­
nho da tirea. Ele possui 7 hectare:., e deci­
diu testar a inoll(JÇ4o, no ano passado, 
íunto com outros cinco produtores da 
vizinhança. Logo depois da safra de verão 
os temiços foram consrrufdos ao mesmo 
ttmpo, nas seis propriedades, ctuzando de 
uma área a outra, como se n6o houvesse 
divisas. 

"Gastamos sô u óleo diesel, pois a 
mtdição foi feita pela Cotriju( e nós mes-

de aproximadamente 
70 mil hectares, e ain­
da resta multo a ser 
feito. 

Também em ou­
tros municípios da 
Regi:ro Pioneira o ter­
raço de base larga é 
motivador do trabalho 
desenvolvido por téc­
nicos e produtorei.. 
com o apoio de outros 
setores da comunida­
de. Em toda a regio­
nal, há atualmente em 
tomo de 74 agriculto• 
res que jil aderiram à 
substituiç:Jo dos ter­
raços convencionais, 
totalizando uma área 
de mais ou menos 
l.450 hectares na Pio­
neira 

INTEGRAÇÃO 
O foto dos terra­

ços serem constru Idos 
vizinhança.o base larga Já ocupa cerca de em linha, em mutirões, passando de uma 
500 hectares de ~2 propriedades. No to- propriedade a outra sem respeitar divisas, 
tal, em ljuf, há 975 hectare, com os no- leva à integraç:ro, entre os produtores. 1: 
vos terraços constru idos , como parte de a.sim também, sem recorrer a ftnancia-
um conJunto de providências que Visam mentos ou â compra de máquinas, que 
salvar o ,olo, depois de mais de duas déca- eles lrocam idéias e divulgam essas práti-
das de monocultura. Somando-se o traba- cas. Pitlol ressalta que muita gente vem se 
lho de órglfos como a Emater e escritórios preocupando incluslve com o plantio de 
particulares, a drea de lju, com terraço de grama no, barrancos, como proteç:ro à 
base larga chega a uns 1.200 hectares. própria lavoura eh estradas. 

Outros agricultores se dedicam ao 
Léo e Pit1ol acreditam que no pró- reílorestamento. ao mesmo tempo em 

ximo ano ljui poder:! ampli3r as áreas que a maioria reduz o uso de agrotóxicos, 
com os novos terraço, em mais de 3 núl substituindo os venenos pelo controle 
hectares. "Pela tendência notada hoje, e biológico de pragas como a lagar;ta. "O 
pelo entusiasmo do produtor. é provável terraço de base larga - diz Plttol - é um 
até que tenhamos ao redor de 5 mil hec- guarda, um vigilante. dentro do sistema 
tare,", dizPittol,ressaltando que essa meta lodo de conservaçllo do solo". Com essa 
dependera, é claro, de muitos fatores fav~ comparaç:ro, ele quer dizer que é inútil ter 
r:lveis, entre os quais as condiçõe• do tem- um "guarda" numa área onde não há na-
po. ljuf tem uma área total agricultável da que possa ser preservado. 

--------

mos realizamos o sen:iço •·. conta Elói, 
que implantou o base larga em 4,3 lrecra­
res, e 110 próximo ano pretende completar 
a área Ele está certo de que o seu caso é 
uma prova de que também os pequenos 
produtores podem e dei•em fazer essa 
troca. 

"Nós r fnhamos verdadeiras barrocas 
na lavoura, e agoro já se nora que a eros5o 
está reduzindo e i,oi desaparecer total• 
mente", d1z ele. Elói se convenceu tam­
bém de que o investimento tem retomo 
na primeiro colheita, pois até mesmo o 
aproveitame11to da árw, com plantio so­
bre os terraços, é melhorado. 

AnW de ser perguntado sobre as 

Rudi (na foto 
acima) e 

Elóiettão 
satisfeitos 

outras práticas conservaciomstas que uti­
liza, Elói toma a iniciativa de garantir: "0 
base larga sozinho não resolve tudo. t 
preciso evitar a queima da palha, reduzir 
o uso de máquinas :robre o sole e fazu ro­
!açiio ''. Afinal, ressalta o agricultor, "o 
importante é o que se faz entre os terra­
ços ''. 
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Solos 

O reforco de -
novos aliados 

Técnico incentiva programas comunitários 
Os projetos comunit4rios para pre­

servaçfo do solo vã'.o se multiplicando no 
Estado e ganhando novos aliados. As coo­
perativas que deM:nvolvem projetos nessa 
úca, com o apolo de outras entidades, 
podem contar com o reforço de um téc­
nico do BRDE - Banco Regional de De­
senvolvimento do Extremo Sul, que tem 
as mesmas Idéias do pessoal envolvido 
nesse trabalho. :e o agrônomo Dante Car­
los Schuch, da gerência de Planejamento 
do Banco em Porto Alegre, autor de um 
programa de recuperaÇfo e conservação 
do solo no Rio Grande do Sul. 

Schuch concluiu o projeto em se­
tembro deste ano, depois de ouvir cole­
gas que trabalham em cooperativas e õr­
gfos o6cials, como a Emater. Ele espera 
sensibilizar o BNDES - Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Soda!, 
para que este libere recursos que viabili­
zem sua proposta. S6 que a primeira rea­
çfo dos técnicos deste Banco nlo foi mui­
to favorável à iniciativa, que depende de 
crédito subsidiado para que possa ser le­
vada adiante O crédito, existe, mas pode 
sair mais caro que o dinheiro destinado ao 
custeio da lavoura ou a investimentos no 
meio rural. 

MONOCULTURA 
No inicio de novembro, o agrõno­

mo esteve em lju (, quando se reuniu com 
representantes da Cotriju! e de cooperati• 
vas de Slo Luiz Gonzaga (Copa trigo), Ta­
pera (Cotrlsoja), Nfo-Me--Toque (Cotei• 
ja!~ Santa Rosa (Cotrirosa) e Três de 
Maio (Cotrimaio). Ele apiesentou seu tra­
balho aos técnicos dessas entidades, que 
elogiaram o programa. pois defende os 
mesmos pontos de vista e as mesmas prá­
ticas defendidas pelas cooperativas. E o 
que é mais Importante: prega a necessida­
de de se encarar o desafio da pmervaçlo 
do solo de forma integrada e comurút6-
ria. 

"Os problemas relacionados com as 
condiçõeS do solo deveriam ter sido resol­
vidos ontem, poís estamos seguindo um 
camJnho extremamente perigoso", disse 
Schuch na reunião, ao se referir ao desgas­
te das lavouras da regiro de monocwtura. 

O projeto dá prioridade a áreas localiza• 
das exatamente nessas zonas produtoras 
de trigo e soja, e serviria de suporte para 
mwta coisa que já vem sendo feita pelas 
cooperativas, como acontece na ~rea de 
açr,, da Co,trljul. Com crédito subsídlado, 
os mutirões poderiam proliferar em muni­
cípios onde, pela descapitaliz.açfo do pro­
dutor, ainda existe o obstkulo da falta de 
recursos. 

INTEGRAÇÃO 
O programa do BRDE prevé a des­

tinação desse dinheiro para v,rlas priticas 
de conservaçlo do solo, que vão desde a 
aplicaçlo do calcúio até o reflorestamen­
to, passando pela subsolagem, construçlo 
de açudes e cobertura vegetal, através da 
rotaçlo de culturas. Os produtores rece• 
beóam os financiamentos para adquirlt 
insumos, mtquinas e implamentos e reali­
zar outros investimentos, inclusive na área 
de armazenagem, e executariam os traba­
lhos em conjunto, com o acompanhamen­
to de técnicos das cooperativas e 6rglos 
oficiais. 

Schuch defende a integraçfo das di­
ver.,as atividades das propriedades entre sí 
e do meio rural com os segmentos a ele 
relPcionados. Na base disso tudo está a 
certeza de que a preservaç10 do solo e dos 
recursos naturais deve se! uma preocupa• 
çlo de toda a sociedade. Ele prega a diver­
sificação e a criaçfo de arúmais integrada 
à atividade agrk:ola, condena o individua­
lismo e propõe que ~e deixe de lado as di­
visas das propriedades. para execução do 
programa em microbacias. 

2.500 HECTARES 
Para implantaçlo desse plano, está 

prevista a integraçlo das propriedades pe• 
la consttuÇfo de terraços de base larga em 
nfvel, que passam de uma propriedade à 
ouua - como jt acontece na Região Pio­
neira da Cotriju í. ~ agricultores desses 
municípios, que já aderiram à prática ou 
dela ouviram falar, podem concluir que 
nfo há nenhuma novidade nisso. Mas a 
verdade é que em muitas regiões ainda se 
desconhece esse tipo de trabalho, decisi­
vo para que as tarefas sejam divididas e a 
comunidade realmente seja motivada a 

PROGRAMA DA CIBRAZEM 

Armazenagem comunitária 
A açtfo co ·,,., 2 também é a ba­

se de um outro p ,grama, este já em an· 
damento, q11e pretende ampliar a capaci­
dade dt! annazenagem do pais, f>tnefi­
clando especialnu:nte os pequenos produ• 
tom. O Progrruna de Annazmfltl!TII Co-
111U1Jlt4rill foi idealizado pela Cilmuem -
Companhia Brruileira de Annazmamento, 
que I presidida por um ijuim~. o enge­
nheiro Fernando Crrlidy. O ôrg(lo preten­
de investir, com recunos do Fúl1WCial e 
do Fundec, cerca de 49 biJh(jn de cruzei• 
ros n.a primelrrl etapa do prorun.a em t<>­
do o pais. 

Com eaa recunos IDilm CCl'ISmtf• 
dOI 22S armazim comunibfrlol ,w Bnzsil, 
com capocldade para 112 mB e SOO tone­
/adiu, beneficiando 9 mil famflitu de pe­
quenos agrlcUltom. Nos dias 4 e S de d~ 
zembro, integrantes da commlo estadufll 
que allCUlll o l'Íogn111111 ,atbe,um em 
ljuf, para u11111 reuniifo com ~torts da 
localidade de Co/6nia Santo An1"nio, que 
demonstraram intertSSe de conhtctr o 
projeto. Eles também corrv-,n com 

Clôvis Rorato de Jesus, diretor de Comer­
cialização e Operações da regional Pionei­
ra, e Alberto Parenti Filho, gerente de 
()puaç(Jn. 

A comunidade visitada dará, em 30 
dias, uma resposta à comWlfo, que mz in­
tegrada por Volny Figueiró, coordenador 
estadual do progra11111; Derli Schmidt, da 
Ocergs; Femondo Pimentel, da superin­
tendência regional do Banco do Brasil; e 
Danilo BruJsini, da Emater em Pono Ale­
gre. lnte,,run ainda este grupo de traba• 
lho representantes da Fetag, E11111ter, Fe­
cotrigo e CooperatilJa Central Gaúcha de 
Hortigranfetros. 

Os annazéns comurútários poder6o 
suprir dejlciincias em regilJes de concen• 
tração de peq11enos llgricultores, responsá· 
veis pela produçtfo do grande 1·oh1me de 
lllimentos do pafs. Os próprios prod11ro­
ns, reunidos numa associação. escolhem 
o local onde pretendem construir o anna• 
zlm e Inclusive o modelo das instalaç{Jes. 
A Cibrazem pretende as.iim, com wna 
ampliaç6o da rede de om,a:enagem, per-

Barrocas como esta vlo aos poucos deíxanclo de 
existir nas regiaes de trigo e soja. 

Para Dante Schuch (foto ao ladol, nada melhor 
do que o trabalho integrado, em 

comunidade, para que o solo seja recuperado. 
Mas os recursos continuam caros 

participar. 
O projeto do BRDE será implanta• 

do - se contar com recursos - j4 a partir 
do próximo ano, em re~es abrangidas 
por cinco cooperativas do noroeste do Es­
tado. Nesse primeiro ano, seriam atingi­
dos 2.500 hectares com as práticas de 
conservação do solo Em 1987, mais cin­
co cooperalivas entrariam no programa, e 
a área. beneficiada seria aumentada para 
7 .SOO hectares. Schuch faz uma proieç:ro 
das áreas que passariam a ser atingidas, 
chegando a um total de 122 mil e SOO 
hectares em 1 990. 

No primeiro ano, o custo das práti­
cas rec:omendada; (correçlo do solo, ter­
racenmento, sub~olagem e cobertura ve­
getal) sena de 2 milhões e 230 mil por 
hectare Para os 2 SOO hectares desse pri­
meiro ano. seriam necessários equipamen­
tos, que ~ produtores utlliz.ariam em 
conjunto. O agrônomo sugere a compra 
de cinco tratores e mais su bsoladores 
(20), arados (1 S), semeadeiras (1 O), plan­
tadeiras (15). máquinas de plantio direto 
(5) e automotrizes (3). 

O custo total, somando-se os insu­
mos, a maquinaria e o tnbalho, que 
envolve também cursos e treinamentos, 
seria de cerca de 1 O bilhoes de cruzeiros, 
nesses 2.500 hectares, no primeiro ano. 
Os recuisos seriam recebidos pelas coopc• 
rativas, que repassariam o dinheiro aos 
produtores. Estes pagariam o financia­
mento conforme a cota de cada um, sem­
pre de i:>rma associativa, pois formariam 

grupOS interessados. 
AS TAXAS 

Mas todas es:.as idéias poden!o ficar 
no papel, se o BNDES. que repassaria as 
verbas, niro demonstra, entusiasmo diante 
da preocupaçlo de produtores e técrúcos 
com a situaçlo do solo. Schuch propõe 
no programa que os financiamentos te• 
nham prazo de seis anos para pagamento, 
com dois de carência, e que cubram todos 
os custos. A taxa cobrada - conforme a 
sugestão - deveria ser de 70 por cento da 
ORTN, mais juros de 8 a 12 por cento ao 
ano. 

O dinheiro ficaria com um custo 
ainda alto, mas abaixo das taxas cobradas, 
por exemplo. no crédito rural (correçlo 
monet:lria integral mais 3 por cento ao 
ano). Técnicos do BNDES, que vieram a 
lju f no dia 7 de novembro, n.10 deram in· 
dicaçlo de que os recursos poderio ser 
liberados de acordo com a ttxi sugerida. 

Eles visitaram Jju i depois de percor• 
rerem outros municípios, para ver de per• 
to a situaçro da regilo e dar uma resposta 
ao BRDE. 

Segundo eles, o dinheiro nlo deveri 
ser barato, pois a taxa prevista é de 100 
por cento da ORTN mais juros de 9 por 
cento, podendo chegar a 3 por cento ao 
ano. Mas Schuch ainda iri aguardai uma 
resposta oficial ao seu programa, torcen­
do para que esta nlo seja mais uma icMja 
a parar na gaveta. As cooperatlv•, os pro­
dutores e os técnicos estio na mesma tor• 
clda. 

A eomisslo • ,-.bida por P.,.nti • Clóvil, na Cotriju( 
mitir que esses agricultores sejam ben~ 
ficiados pela po/ttica de preços mfnimos. 
Além disso, at1r111á do associativismo, eles 
pode~o enfrentar organizados o assédio 
àos atravessadores. 

A associação fonnada em cada co­
munidade receberd recunos do BNDES 
(Banro Nacional de Desenvolvimento 
Econ(nnico e Social), com prazo de até 

oito anos para pagamento e trb anos de 
carencía. Esse pagamento senl feito em 
produto, com base no Pl'tfO m1"nimo, sen­
do que apenas 60 por cento de investi­
mento deve retomar /1() BNDES. Os ou­
tios 40 por cento s4o concedidos a fundo 
perdido. No Rio Grande do Su~ a comis­
são espera contar com 15 armaztns comu­
nitdrios, consmtfdos em mutiltro pelos 
agricultores, att ma,ro do práximo ano. 
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Teste decisivo 
Nesta safra produtores poderão avaliar melhor a.qualidade das faganas estocadas em casa 

O uso do baculov(rus 
anticatsia no combate a lagar• 
ta da soja deverá passar este 
ano por um teste decisvo para 
que se consolide ainda mais 
como controle biológico efi. 
ciente. Acontece que este é o 
primeiro ano em que o produ-
tor vai utilizar na sua lavoura 
lagartas contaminadas coleta• 
das na safra anterior e arma­
zenadas na sua propriedade. 
No ano passado, quando o 
programa do baculovlrus an­
Ucmia realmente passou a 
ser difundido, ganhando a 
adesllo de muitos produtores, 
as doses aplicadas foram dís­
trlbu Idas pela Cotriju i e Ema. 
ter. No trabalho de multipli­
caçllo à campo, tiveram o 
acompanhamento dos produ­
tores. 

Mas quem anda um 
pouco apreensivo com ei.se 
material coletado e armauna-
do pelos produtores t a Ema-
ter, uma das entidades envol-
vidas com o programa do baculovltus an­
tiratsia E quem fez o alerta. mais como 
forma de preocu paçllo do que como alar­
de, é o agrônomo Valdir Antônio Secchi, 
responsável pelo projeto de Defesa Sanitá• 
ria Vegetal da Emater no Rio Grande do 
Sul. Ele acredita que multas destas amos­
tras estocadas para serem aplicadas nesta 
safra nfo estllo apresentando boa qualida­
de pelo fato do produtor ter coletado as 
lagartas ainda Vivas e, portanto, com bai­
xa concentraçã'o do vírus A ineficiência 
do baculovlrus, nes.e caso, segundo 
Secchl vem alertando. pode até compro­
meter a credibilidade dos produtom em 
relação ao controle biológico, colocando 
em risco todo o trabalho até agora reali­
zado. Para agravar ainda mm a situaçfo, 
ele lembra que. infelizmente, nfo existem 
recursos para que se faça uma anáfüe em 
grande escala de todo o material coletado 
e estocado pelos produtores 

PODE ACONTECER 

Produtores que na safra passada coletaram lagartas contaminadas 
e tiverem dllvidas quanto a qualidade do material armazenado 
poderio encaminhar amostras para análise. 

çlfo do vírus, ele :.u&-ere dosagem dupla na 
hora da aplicaçfo do vírus. Em vez do 
produtor aplicar 15 gramas de lagartas 
masceradas em um hectare de lavoura. 
usa; 30 gramas. 

UMA QUE OUTRA 
O técnico agrícola Amai do Prauchncr, 

responsável pelo labora1ório de multipli• 
cação do baculovírus, instalado no final 
de setembro do ano passado no CTC, tem 
a mesma opinião que o Léo e também 
acredita que apenas algumas do,es este­
jam com a qualidade comprometida. "É 
possível que algumas dose, até estejam 
comprometidas pela própria falta de ex­
periéncia do produtor que ainda nfo con• 
seguiu pegar o ponto certo de coleta da 
lagarta .. , diz 

De certa forma e mais para manter 
o produtor alerta quanto a pos.sibilidade 
de acontecer alguns problema> no mate• 

rial annazenado. o Arnaldo faz algumas 
recomendações a serem observadas. A 
primeira é dar uma exan1Jnada detalhada 
nas lagartas estocadas no congelador. Se 
apresentarem uma coloraç:ro amarelecida, 
pode haver algum problema. No entanto, 
se a pele da lagarta nao se romper faciJ. 
mente, é porque a qualidade do material 
está garantida. Lagartas com coloração 
escura, já é sinal de que o material preci­
sa ser analisado. 

Mas também neste caso o Arnaldo 
faz uma ressalva: nem sempre lagartas 
com coloração escura significa que este­
jam e.tragadas. Muita. vezes essa colora­
çllo escura é consequência do ataque de 
bactérias nas lagartas, que de forma al­
guma prejudicam a qualidade do produ­
to. Isso só acontece quando o recipiente 
que armazena as lagartas é mal fechado, 
permitindo a entrada de ar. Para pôr fim 
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a qualqutr duvida, o técnko aconselha o 
produtor encaminhar uma amostra do 
material para análise, que é feita no pró­
prio laboratório de multipücaçfo do ba­
culov1rus. instalado no CTC. "De p05Se 
do resultado da análise o produtor vaisa­
ber o que fa.-er com o seu material", diz. 

RAPIDEZ 
A análise das amostras das lagartas 

contaminadas é rápida e em poucas horas 
o produtor tem condiçõe• de saber quan­
to anda a qualidade do material armaze. 
nado. Tan1bém nfo é necesstào analisar 
todo o produto, basta uma pequena 
amoilragem, que · segundo o Arnaldo 
Prauchner. deverá ser retirada do meio do 
recipiente. 

Essa recomendação parte do fato de 
que muitas vezes, logo na entrada do vi• 
dro flcan1 depositados mtos de cultura 
ou de terra, que podem ser confundidos 
com o vlrus. "i! preferível que o produtor 
perca algum tempo mandando analisar o 
seu material, do que deixá-lo de aplicar 
na lavoura apenas porque tem dúVidas 
quanto a sua qualidade, reforça o técnico 
salientando, por outro lado, a economia 
que esse controle tem trazido. "0 produ­
tor sempre terá mais sallde lidando com 
lagartai. contaminadas e coleradas nas la­
vouras do que com venenos. Temos cer­
tei.a de que o próprio produtor j6 es" 
convencido da eficíéncia do baculovúus 
no combate à lagarta da soja". 

O Léo Goi, agrônomo e coordena• 
dor do programa de controle biológico da 
Cotrijuí, também admite que algum mate­
rial possa realmente estar comprometido 
por apresentar baixa concentraÇfo do v/. 
rus, no entanto, nã'o vê motivos para tan­
tas preocupações. Usa como argumento o 
fato de alguns produtores. já na safra pas• 
sada, terem utilizado doses de baculovlrus 
que haviam estocado cm casa com a mes­
ma eliciéncia do material distribuído pela 
Cooperativa e Emater. "Os resultados que 
estes produtores tiveram na aplicaç«o des­
tas doses de baculov<rus no combate à la­
garta da soja foram excelentes", reforça o 
Uo. Também soma-se a esta questlo o 
trabalho de orientação junto aos associa­
dos sobre o ponto ideal de coleta das la­
gartas contaminadas. 

As vantagens nâo são só econômicas 

Afora a questfo da coleta mal feita, 
o Léo mostra-se bastante otimista em 
relaçlo a qualidade do material armazena­
do, "a nlo ser que em alguma proprieda­
de tenha faltado luz por vúios dias e as 
amostras, que devem ser armaunadas em 
congelador, tenham apodrecido". Mas este 
6 um problema r,cil de ser resolVido, se. 
gundo o agiOnomo. Uma amostra estraga­
da, apodrecida, pode ser Identificada pela 
coloraçfo escura e pelo cheiro forte. 

Todas as dllvidas em relaça-o a qua­
lidade das dose• UlllllUnadas na proprie• 
dade podem ser desfeitas rapidamente. 
Basta que o produtor trap uma amostra 
do material at6 a cooperativa para ser ana• 
Usada no laboratório do Centro de Trei­
namento da Cotrlj11í. E quando for iden-

( í~aºa existência de baixa concentra• 
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O produtor Mauri I.Jecker, proprie­
tário de 50 hectares e arre11datârio de 
mais 15 em Rincão dos Pampas. em Au­
gusto Pestana, muito tinha ouvido falar 
nos efeitos do tal de baculovlnis no com• 
bate à lagarta da soja, mas ainda 11ão tmha 
tido a coragem de fazer uma experiéncia 
nas ruas la1•ouros. Até que na safra passa­
da, com·encido pelo Pedro Pi11ol. récnico 
agrfcola da Cotrij111, em ljut. pegou algu• 
mas doses na cooperotiva e fez a experiên­
cia num pedaço de la1·oura. O resultado 
não poderia ter sido melhor, como ele 
mesmo conta: 

- Comecei fazendo a aplicar{[o do 
vírus em 10 hectares de /amura e fiquei 
satisfefto com os rerultados. É <:Jaro que 
logo que fiz a aplicação fiquei meio ner­
voso, achando que a lagarta ia comer to­
da a planta, mas aguentei frnne até que 
comtçO/flm a morrer. E o rerultado final 
foi que n.ão ficou uma lagarta viva 110 la­
voura e ainda não tive que gastar dinheiro 
com aplicação de veneno. 

Assim que as lagartas começaram a 
morrer o Mauri e o Pirto/ trataram de fa• 
zer um "dia de campo" na lavoura. Foi 
da( que o Mauri levou o maior susto e 
achou que n.ão la sobro, um pé de soja. 
"Tinha /Qflta gente 'f't! achei que iam 
quebrar toda a soja'. Mas o temor do 
Mauri durou ainda por vários dias, pois 
enouan to tinha lagarta morrendo na la-

r . 

Mau ri Uecker 

voura, a vizinhança e mesmo alguns pro­
dutores de outras regiões, estavam fazen• 
do coleta. "Tem vizinho por aqui que en­
cheu um vidro grande de lagartas e tem 
art hoje guardado no congelador. Eu mes­
mo guardei pouco mais de cinco doses''. 

ECONOMIA 
Paro o Mauri o que valeu mesmo foi 

a grande economia que fez com a aplica­
ç{[o do 1·irus na sua lavoura e o fato de 
n{[o ter que lidar tanto com veneno. O 
único gasto que tel'e foi com o óleo die• 
s /. Também faz quest(fo de contar que a 
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melhor soja que colheu na safra passada 
saiu desses 10 hectares "e Isso que de iní­
cio achei que n.ão ia me sobrar nada na la­
voura''. Considera o rerultado final da la­
voura como a grande prova da ef1Citncia 
do baculovfnis. 

PO/fl o próximo ano o Mauri jâ está 
pensando em repetir a experitncia num 
pedaço maior de lavoura. O único proble­
ma é a sua disponibilidade de doses do vi­
nis.. "Espero que a Cotriiuf volte a disfri. 
buir doses do bacu/ovfros, como fez na 
safra anterior. As doses que guardei Slo 
poucas e se der um ataque parelho na la­
vouro, n.ão tenho como controlar II situa­
ção '~ 

CONCLUSÃO 
O pouco de experilncia ~ kl!e 

com o uso do baculcvfros no combate à 
lagarta da so;a já serviu para o Mauri tirar 
uma conc/us4'b muito importante: o con­
trole só é eficiente se a lagarta for coleta­
da quando já estiver morlll ou bem doat­
re. Ele fez a experitncill, aplica.ndo IQgrU­
tas coletadas ainda vivas e o resultado le­
vou ma.is tempo para aparecer. "Acho que 
nestes casos, o produtor que n4o tiVer ou• 
tra salda. terá de usar um númuo maior 
de lagartas e só fazer a aplicaçilo quando 
o surto recém estiver começando. As la­
gartas que tenho guardadas s5o bem aco­
lhidas, por isso tenho certeza que as do­
ses vão funcionar muito bem''. 
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O baculovírus 
em pó molhável 

Pelo que tudo indica, vai ainda fi. 
car mais fácil e econômico fazer o contro­
le da lagarta da soja . .€ que o pesqui>ador 
AáVio Moscardi, do Centro Nacional de 
Pesquisa da Soja - CNPSoja, de Londri­
na, no Paraná, o mesmo que descobriu 
o baculovírus antk:a~ia, chegou, depois 
de dois anos de estudos, a um novo pro­
cesso de fonnulação do vírus, que segun­
do ele, é simples, econômico e eficiente. 
Ou i.eja, de agora em diante, em vez do 
produtor sair à cata de lagartas contami­
nadas, ele vai utilizar o baculov Crus em 
pó molhável. 

Utilizando-se de apenas algumas 
gramas de vírus fonnulado do baculo• 
vírus em pó -, o agricultor pode pulveri­
zar toda a sua lavoura de soja com a me~ 
ma eficiência do que se estives,e usando 
a lagarta contaminada e mascerada O 
processo é ainda mais fácil, já que o pro­
dutor vai lidar com o produto pronto. 
Basta apenas misturar o pó, numa quanti· 
dade de I O gramas por hectare com água 
Mas ele faz uma recomendação: para 
garantir a dissoluç:ro perfeita do produ­
to e até a sua eficiencia, o pó deve i.er 
preViamente misturado com água num re­
cipiente pequeno. Sô depois de bem di­
luído, é que pode ser repassado para o 
tanque de pulverizaç:ro. "Com esta tecno­
logia simples, diZ o pesquisador, o produ­
tor pode economizar, em cada hectare 
de lavoura, em torno de CrS 100 mil 
com a aplicação de produtos químicos . 

O baculovírus em pó, que futura• 
mente deverá ser vendido acondicionado 
em pequenas embalagens, é, basicamente 
fonnado pelos poliedros do próprio vírus, 
adicionados a materiais inertes, como a 
argila, por exemplo. Além de dar volume, 
esses materiais proporcionam proteção 
ao vírus para que ele conserve as suas 

características mesmo após a aplicação 
acampo. 

VANTAGENS 
Além da eficiência, que é funda­

mental, Moscardi cita como vantagens pa­
ra o U!.O do baculovírus em pó molhável. 
as facilidades de transporte. a padroniza­
ção da qualidade do produto e as condi­
ções de annaz.enamento. Mas o U.IO do 
pó molltável, segundo efe, nfo elimina 
o método de coleta e aplicaçfo de lagartas 
contaminadas, até porque. a produç:ro 
a.inda é bastante restrita. A partir da apli­
cação do vírus formulado cm um pedaço 
de lavoura, as lagartas que morrerem po­
derão ser coletadas para annazenagem 
e utiliiaçtro na safra seguinte. "De mo­
mento, diz Moscardi, estamos fornecendo 
amostras iniciais para a multiplicaçfo em 
lavoura,. ohjetivamlo o rratamento de 
grande, áreas ou o armatenarncnto de 
lagartas mortas, como já vem sendo fei 
to pelos próprios produtores". 

A idéia, segundo o pesqwsador. e 
que cooperativa, e ourras instítuições 
possam, no futuro. u.ar esse proces,o em 
beneficio dos agricultores . A própria Em­
brapa está iniciando um projeto de pro­
duç:to industrial do baculovíru, em con­
junto com a Univmidade de Campinas. 
com a Planalsucar e o Instituto de Pesqui­
sas e Tecnologias de Sfo Paulo. Neste ca­
so, a intenç:ro é dominar o processo de in• 
dustrializaç:ro como uma alternativa a 
mais na expan~o do uso do baculovlru, 
no Brasil. 

A META 
Este projeto estará sendo desenvol­

vido com a participação do CNPSoia/ 
Embrapa no ~ntro Nacional de Pei.­
quisas de Defesa da Agricultura, em Ja­
guariuna, em S3o Paulo. onde exi;tem 

Todo bom produtor sabe que para garantir sua 
safra e seus lucros durante o ano todo 
é preciso ter um bom silo. Para ser mais correto, 
um Silogrannel, que além de armazenar sua 
safra com toda segurança, conta agora com 
a garantia de ter uma empresa como a SOMA 
por trás. Com Silogrannel e a SOMA. você e a 
sua safra podem ficar tranqüilos o ano todo. 
Porque aqui o seu lucro está bem guardado. 

~ -·---~I 
SILOGRANNEL 

Indústria e CO"lérclo de Sllot 
e lmple111e1 ,t.,.Agrtcotas Lida. 

A-lante: 
Rio Grande do Sul: REAGRO -Av Prolás,o Alves, 2959- Cónj. 203 
CEP 90000-Telex: (051) 3028-Tel. (0512) 34-2733 - Porto Alegre. 

• 
O baculovfrus em pó vai facilitar o trabalho de controle da lagarta 

planos para a instalação de uma usina 
piloto para a fabricaç:ro industrial do 
•'inseticida biológico". "A meta. explica 
Flávio Mo,cardi. é atingir. por enquanto, 

dois milhões de hectares na safra 87 /88, 
no total aproximado de 9 milhões de 
hectares plantados anualmente no 
Brru.il. 

SINDICATO DOS TRABALH~DORES RURAIS DE TUPANCIRETA 
CGC MF N 88.228.077/0001-64 

SUPLEMENTAÇÃO DE VERBAS PARA O EXERCICIO DE 1985 
Em cumpnmento d legl,laçlo stnd,cat vigente, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Tu • 

paociret3. com aede no municfpio de J01a, publica ,ua sus,lemenraçSo de verbas para o exerctelo 
de 1 985 . aprovada em Assembldia Geral Extraord,~ria realizada no dia 07 de dezembro de 
1985, nos seguintes termo, 

CONTAS 

Renda TributSrle • 
Renda Social . • 
Renda Patr,monial 
Renda Extraordinária~ · 

Total da Receita .. . ..• 

Administração Geral . 
Assistência Social .. 
Outr0$ Serviços Sociais •.. 

Total cto Custeio . 
Aplícaç$0 de Capital • • 

JoWncio J. Pedr0$0 
Pres,denut 

ve ASAS ORÇADAS VERBAS SUPLEMENTADAS ----- -·--,------
P/CONTA DA P/ CONTA DA PICONTA DA TOTAL 
C SINDICAL A. PROPRIA A PRôPRIA 

RECEITAS 
18000.000 - o - -o- 18.000.000 

-o - 36.500 000 3.500.000 40.000000 
-o - 14,000,000 4 .000.000 18.000.000 
-o- 30.000.000 -o- 30.000.000 ---------

18.000.000 80.500.000 7,600.000 106 000,000 

DESPESAS 
- o - 4 1 .550.000 - o - 41.550.000 

17.000000 15000.000 3.000.000 35.000.000 
1,.000.000 _ 8.500.000 . - - - o - - - 9.500,000 

18.000.000 65.050000 3,000,000 86.050.000 
- - - o - - - 15.450.000 -- 4.500.000 19,950.000 

,18.000.000 80.500.000 7 500.000 --106.000.000 

Jóia, 07 do dezembro do 1985 
Joarez A. Padilha Mario Zambenedetti 

Tesoureiro Contador CACAS 22514 
CIC 080510200 

Noftfflbro/dezembro/85 OCOfRIJORNAl 
JA 

Pigina 13 

• V q 



' 

Sem imposições 
Ministério abriu as portas ao produtor. Mas Simon prefere sair 
O ministro Pedro Simon provocou 

um alvoroço do, grandei. nos meios pol r. 
ticos, no dia 26 de novembro, quando 
anunciou que no dia 15 de ÍC"Vereiro to, 
dos os integrante:> do minhtirio do gover• 
no Sarney colocariam seus cargos à dhpo 
siçlo. Colegiis do titular da pasta da Agri, 
cultur, logo reagiram ao anúncio, ícito 
após uma reunilo de lideranças do PMDB 
e do Partido da frente Liberal Muita gcn• 
te considerou precipitada a mformaçao 
que Simon deu à imprema. ma, a verdade 
é que ele aperu. tomou • iniciativa de 
munem uma medida Já e>perada. 

E certo que o minhténo de Samey 
se~ de fato mudado, e as declaraçoo de 
Pedro Simon nfo deveriam provocar 
maio~ swpra». Junto com o ministro 
ga6cho podelt'o S3lr pelo menos outros 
13 dos 21 mirustros civi>. Os motivos ~o 
basicamente dob: o presidente da Repú­
blica l~ reacomodar o governo no primei­
ro escallo, após as driçõe5 de novembro 
último, como já se previa. e muitos dos 
atuais núnistros desejam concorrer à C-Ons 
tiluinte (Senado ou Câmara Federal) ou 
aos governos dos seus Estados em 19116 
(vqanaP'gina 15). 

DEBATE NACIONAL 
O anúncio da prov,vel .a Ida de S,. 

mon aconteceu no momento cm que h­
deranças do setor rural e os próprios pro­
dutores _p se sentiam à vontade para av> 
liaroe primeiros nove - de suagcstlO, 
Ele chegou ao M.iniStério na segunda quin­
zena de maJ.Ço, e Ji em outubro promovia 
o inicio de wn pande debate nacional pa­
ra deflniçlo d• b~ de uma nova pol h► 
ca agrlcola. Prevalecia, nesu proposta, a 
idéia de que o pais deveria dar prioridade 
à produçfo de alimentos para o mercado 
interno 

MaiS de 2 mil pes,oas da regífo Sul. 
repre>entando cooperativa,, sindicatos. 
entidades que congregam t~cnicos do :,e. 
tor, industriais e 6rgaos oficiai> participa 
ram do terceiro desses dehate>. dia. 14 
e 25 de outubro em Porto Alegre As con 
du~que salram dessa di>cu~o Já eram 
esperadas: o crl!d ito rural l caro e inviabi 
liza a atividade; 1 política de prtços m mi 

Problema , . 
e o Juro 

.,,,., Pru.vto, pr<Jpnctano úc I 100 
htc·tares na Rtgi3o Piqw. s11plente Jo 
Comelho de A1/m1111s1rapm da Cotn1111· 
cm S,JrolánJuz . Mato (,roJSO do S11/ 
"Ainda acho que o motor problema da 
a,nc:ul/W"a hn1H/~ra e o rrlac,onado com 
a alta taxa de Juros. HoJe temo., de tro/>a 
/Jwr só para fkltur os Juros /,ancàrio1 Oe 
=to, quase nada mu/ÍQII O Valor Banco 
de Custtio ( FBCJ e os preços mmunm 
a.inda estão lon,e da realtdaJe, ndo acom• 
panhando a mflaçifo e. pn11ctpalme111e, as 
constantes altas dos preço• úm msumos 

Acho muito difícil que o goremo 
da No'/10 Republic-a conugo tsta~lft er 
uma pofitica qrt'cola que ,~/mente aten­
da os Interesses dos produtores. lfoJe o 
a,ricultor está dtsaJpilllluado e enfrenta 
sbitu dificuldlldn ,-rrz f""""' a próXlnUI -r,. de ,-mt,, autda mtUJ quando se •bt 
que OI banc<>s rttlm 12 por cento do 
VBC a tfrulo de verbo de colhe1ta, fndice 
q~ poderia 16 bem_,,,,, porque nesta 
tpoa, o produtor poM votdtr p,,rte de 

Ntl• 14 

Depois de estimular o agricultor • falar, o ministro avisa que nio fica em Brasil la = de-e ser revisada; o Proagro nfo co­
bre prcJulzo, com safra> frustradl'-; lú 
um deM:ompas>o enl rc produçio e con~ 
mo; a~ importações sfo dewrdcnadas e 
comprometem a produçfo nac1onal, e as• 
sim por diante . 

l>i,.po,to ate mesmo a pôr inte~ 
conflitantes cm Jogo, pois tamlx!m o> 
agricultom !.e dividem em categorias, S~ 
mon as,umiu um dc:.af10 que nenhum de 
seus antecessore> havia encarado. O en­
contro em Porto Alegre tC"Ve a participa 
çfo de gaúcho,. ca1arinenses e paranaen­
ses. que nunca havi3m sido convocado> 
pelo go>emo FeJcral a faz.er i,ro~ta. 
concreta> para mudança. de rumos na 
agricultura. O meimo debate foi depois 
levado a outras rcglOes, para re,ultar no 
Plano Nacional de l>c>envolvimcnto Ru­
ral 

sua produç6o pa­
ra obter rtcUl'SOJ 
para f=lbrr a 
colheita 

O 1<n·emo 
quer que se pla11 
te m,m produ­
ws para o merr:a­
do mtemo f:u 
mesmo plo111e1 J 
11111 l{IIIIO, de se 
mente Je milito, 
mas Jd estou pre<>- Nof Peucoto 
mpado Ondeenrr~ra pn.>duÇlfo' Pod~ 
rtamas planrar de tudo, mas nramos es 
truturado1 para plomar wja, e nada mais. 
Além dlSSO, plantar outros prod11ras ex,, 
~ equipamentos ad~uados, rm wveis úe 
serem adqwrido• em fimçifo dos altos Ju• 
ros do• Ji11anclllmenros 

A prt0rupaçáo Jo ,01·erncJ em que 
se produza nuns alimentos t pvutn'tl, maJ 
para wo preclSllmos úe eJmitura de arma­
unamenro. Emendo que o Governo dtv~ 
na inunlivor a romtrução de amtllZéns 
NU proprltdades. atnnris do Pronazem. 
mas n4o com os Juros qw 1110 col>rados 
hoje em d,a fNlos bancos. A s,,,ngia "'1 
a,nrulrura i o juro, e sem controlar isso 
dificilmente teremos uma pofflica esttivd, 
boa paro os produtom, paro o ()Qfs e lllm· 
bón ptllll o gQl'ffllO ·: 

MUITA EXALTAÇÃO 
O agncultor Joio Santo• da Luz, da 

localidade de ~quina Jaboticaba. cm Te• 
nente Portela. onde pos,ui 23 hectares, 
estava na caravana de JS>OCiados da Co­
t riju I que foi a Porto Alegre Joio, que 
tamlx!m integra o Con!>elho de Adminh­
lraç!o do Cotrijul. acha que o M?mlnário 
foi um pouco dhpersivo, cm funçfo dos 
tantos a»untos em ~ebate. e c~ntou 
na volta : "Se for apro,rnado um por cen­
to das propostas levantadas, alguma co;. 
>a irá mudar". 

l:le: nto gostou. no entanto, do tom 
de exahaçfo à figura de Pedro S-unon, 
que lena marcado o encontro. "f'oram 
feitos muito> elogios ao mini>tro, e eu en• 
tendo que nó> n:ro precisamo, ficar cxaJ. 
tando mngu~m" O conselheiro integrou 
• conú5.sSo de cooperat1V1S1110, e ficou >ur­
preso ao uir do, trabalho, em grupo em 
ter di:;cu1ido qucstoc, como a A"semblé1a 
Nacional Constitumre, pois ninguém se 
mo,trou Jispo~o a tratar d= tem.i 

SEM AUfO~MI \ 
M.1s, no geral , Joio ~ntm da Lll7 

considerou a reahta\a,, do ,~minario 
"uma im,1a1iva pcml ,va. pois eu acredito 
na dcmocroc1a,. l~c a,;hou intcresunte, 
por el!.emplo. a proposta de munic1pal1 
1aç:ro da ngncultura , para que se reduia 
a depenJcnc,a Ja áre.1 teJeral 1-. nurn ba­
lanço e.ln, r.nmeiros 0110 me:.e, tlJ ge.t:ro 
de Pedro ~,mon, quanto à, medida> aJo, 
tad~. n:ro deixa por mcno>" "1\ ~uuaçfo 
continua numº. 

O conselhe1ru J3 CotnJU r e>perava 
melhores preço, m ln uno, para o trigo e 
tambem pua a SOJ3 Mah do '\ue i,10. 
acreditava, segundo c:lc que a Sova Re­
pública descentralizaria :s, dec1-oe, "O 
minhtro da Agricultura deveria ter 

maior autonomia. 
ma. i>so nlo acon• 
teceu... De qual­
quer fonna. o pro­
dutor reconhece 
que o• semimrio• 
podeJt'o fortalecer 
a pasta, funcionan• 
do como fonna de 
pressro para que as 
mudanç» n■ poll­
tica agrícola real· 

Joio s.mo, da luz mente IConteçam. 

OCIJIIUJCmNAL 

Fora da gaveta 
O Mmistério 

Ja Agricultura da 
Nova Republica ja 
tirou multas deo• 
$6,'s da 1,0vera, des-
1/r a posse clt Pedro 
Simon, na segunda 
qumuna de m,1rç-o. 
Abaixo, uma sfnte• 
se dl!SS4J m"lidlll. 
A maioria é i/1• efeito 1med1010 e outras já 
fa:em parte da pofrtt<-u agrtcola que aos 
pouros l'tll sendo eshoçada 
• O 101·,·mo adqu,n11 este ll/lO, ro,,w 
1111nca hana acontecido antes, 2 m1/h(1es 
de toneladas de soja. O mo da AGF cvi• 
tou um colapso lltl comen·ializ1Jft10, qwrn­
clo o, preços de merraJo ellaPllm abaixo 
Jo m(nimo oJicfal 
• Oo cu.stew, para as lowuras de m,•emo 
111•eram correç(lo bem acima da infla(õo e 
próximos dos VBCs k>licitados Pl!lin 
cooperativas 
• F01 lançado em outuhm o Pro,ram,z de 
Altmentaçt1o Popular, com produtos a 
pr~os aceufveis às populações de baixa 
renda. O programa benefiâ11 o comumi­
Jur e, ind,utamentt, pode favor«er a 
proJuçtfo de altmentos 
• O Ministério da A,nmltura criou lfll· 
pos regionau ele estudos, para que sqam 
definidos os novos rumos para a fll"'l'ltu­
ro DesstJ mcon tros, c-omo o que oco,reu 
em Pono Alegre, sauam su1es1lks ao ft>­
vemo. 
• As lallouras de milho. anoz, feijt1o e 
mJ111dioca foram btneft<:iadas com os 
nurio= VBCs, que prn tlt'fÍ/lm 11/mbim a 
pequffllls propriedades. Prttmde-se assim 
Iniciar a virada em favor dos produtos pa­
ra coruumo interno. 
• Está sendo amplil1"'1 a ,:apa,cult,de de 
armaze"il8tm do pais, rom pnondode,,. 
ra regi(fes com deficibtCUIS 11nta dlltL E a 
pe1qulsa e d tXtenftfo J'(J$111raltl a urdi 
clonadas para uma agncultura alttn111tblo.. 
• Por dtcts4o do .\fmistúío, fOlflffl 
proibidos m qroró.<1cos orr,;moc/Qrados 
destinadas à kn·oura, romo o Aldrin A 
proibição veio em apoio tis legiwçõn es­
raJwlis que já tratam JcJ auunto. 

Ainda na gaveta 
Os pro­

blemas cr6m­
cos enfrenta· 
dos pelo agn­
mltor amJa 
esperam sol11• 
çt1o, e MO se­
rrio, é clam, l't'­
so/vidos em 11<>­
ve mesei A l>at 
,o, um resumo 
desses obstaculos, que 1a/vc mlliia /evmr 
11m bom tempo nas 1,rvnas de BrtUtlia, 
por ~epmderem do ro11Jtmto da polt'ttca 
ef'OIIOrruca 
• O custo do dinheiro para rusttio e 
lm·es11mcnto conn""" alto, com corre­
çlfo monetana mais J porcento IJI] uno. E 
o Banco do Brasíf vem aplicando cada 
vez me11os em crédito rural 
• A pohttca de prl'ÇOI mrmmcn, de­
c,m•a paro um IIWTll!Tlto na produçlo, pre­
c,sa ser reformulada. Pelo Estatuto da 
Trrra, não cumprido, o agricultor deve 
ter um lucro de 30 por cento. 
• O Proal(TO se manrtm como um tt­
,uro para o banco, e nlfo paro quem 
produz. O agricultor retvindica um seguro 
ag,100/a qut dê cobertura de fato oos pre-
1uízos deu.nu, frustraçtlo. 
• A p,opnedllde rurol a11tda n40 t IIU­
lll como um todo, em que Rirills IIM· 
dadts dt11em ser conduzidas eni co,vu.nto. 
Ainda prevalece a poUtiC11 que dixrlmiNI 
por e:xeniplo, atraVts do cusrtio, a IIIIOtln 
e a pt,Clllina, eni ve: de bur,,r fomvu de 
mt rodu ão. 

Novembro/dRembro/85 

~ --,-----
~----,:;y ~ ~ ~ ~ • ...__. - ~ ·- ~ ....... -~---

___ _......_ 



A c*arreira em perigo 
Frustraçao e desgaste pol1t1co para quem passa pelo M inistério 

O Mlnlstécio da Agrlcultun pode 
do ser um cemitério de políticos, mas 
tam!M!m nlO ajuda muito a carreira de 
ningtM!m Nio hf exemplos, nu duas últi­
mas décadas, de ocupantes da pasta que 
tenh1111 saído dali fortalecidos, depoh de 
lidar com o. problemas do setor primário 
naciorw. E nfo há tam!M!m nenhum caso 
de algu6m que tenha consegwdo autono­
mia nessa trea, que sempre andou a rebo­
que da centralizaçfo exercida pelos ocu­
panld do primeiro escalfo da úea finan. 
celta. 

Alyaoo Paulinelli, Cime Lima, 
Amauzy Sübile - pua citar alguns exem­
plos - sempre dançllt1llll a mllsica tocada 
pelos monetaóstas do governo, e especial­
mente o mpeon.ininro Delfim Netto, que 
tarn!M!m chegou a ocupar a Agricultura, 
no governo Figueiredo. Ele ôcou ali pou­
cos meses, em 1979, e IQBO saltou fora, 
~do a pasta do Planejamento. O 
senador Pedro Simon nso teve Delfim 
pela frente, mas encontrou um seguidor 
exemplar do modelo centralizador: Fran­
cisco Domelles, sobrinho de Tancredo 
Neves e ministro da F&1.cnda. 

BRIGA FEIA 
Domelles caiu no final de agosto, 

depois de tentar boicotar a liberlÇlo de 
dinheiro pan comercialiuÇlo da safra 
de vert'o e atrasar os programas sociais 
na trea do abutccsnento. O consolo pa­
ra Simon, que se envolveu em briga feia 
com DomeUe&, foi a escolha de Oilson 
Funaro para a F&1.cnda. 

Funaro foi um dos autores do do­
cumento que Traocredo leu cm outubro 
do ano pa:sado, no Grito do Campo. t 
antimonetarista, defende o fortalecimen• 
to do mcrcãdo ínlemo, entendê que a 
agricultura deve ser subsidiada e já deu 
amostras de que nlo agrada o grande ca­
pital, apesar da sua condiçfo de Indus­
trial. Mu, se Funaro deve flcar no gover­
no, Simon certamente Eairi cm fevereiro. 
O prefldente Samey quer recompor o 
ministério, que herdou de Tancredo, e 
Simon e muitos outros miniitros preten­
dem salvar suas carreiras políticas. 

ANARQUIA 
Todas as ~peculaçoes feitas nos 

meios pol ítk:os e divulgadas pela impren­
sa indicam que, IDelifllO que quisesse, Si­
mon ofo continuaria. Seu rucessor deverá 
ser algu~m ligado ao antigo governo. ou 

Paulinelli (o primeiro i direita ), 
numa inau~raçlo em Au~rto 
Pestana, na metade da cNclda de 70. 
Quem se lembra dele7 

no máximo um pol ftico moderado do 
PMDB. Estaria bem cotado pan o cargo 
o ex-governador paulista Abreu Sodré (da 
ex-Arena, do PDS e agora do PFL~ Fala­
se também que o governador José Richa, 
do Paran, , quer alguém do seu Estado 
nessa pasta, e o cotado seria o ex-governa­
dor arenista Jaime Canet. E chegou a ser 
especulado inclusive que o gallcho 
Sigfried Heuser, deputado federal pelo 
PMDB, substituiria Simon. Mas Heuser 
o:ro teria força a nível nacional pua che­
gar ao posto. 

O sucessor de Simon irá encontrar 
a casa um pouco menos desarrumada. "A 
organizaçlo aqui ~ anárquica", disse ele, 
ao comentar a situaçfo do Miniitério, 
dando exemplos. Sua pasta nfo interfere 
em questlle, do café, da cana e do cacau. 
que Sfo cuidada, pelo Ministério da In­
dústria e Comércio. Também n:ro mete a 
mlJo nos assuntos do trigo, controladrn. 
pelo Banco do Brasil. Nfo pode redefinir 
uma polttica para o leite, qúe esl:I entre­
gue à Secretaria &pecial de Aba,,tecimen­
to e Preços. E n:ro tem como mexer na,, 
taxas de juro, controladas pela área finan­
ceira que, por sua vez, ainda se sujeita a 
cumprir antigas receitas do FMI. 

FAMINTOS 
O pouco que o Ministério da Agri­

cultura pode fazer, para interferir direta­
mente na produç:ro. é propor critério• pa• 
ra definição dos Valores Básico:. de Cu~ 

teio (VBC) e preços mmimo~.·foi isso o 
que Simon fez este ano. tentando dire­
cionar a safra de verão para o mercado 
interno, valorizando o mill10, o arroz. o 
feijã'o e a mandioca, e tirando um pouco 
dos privilégios q1•• eram dados à ~oja. Ele 
também deu aten110 à pesquisa, que bus­
ca novos rumos. e ~ área de armazenagem. 
Mas nJo põde me, er com o que mais in­
teressa ao produtor: o custo do dinheiro. 

O certo é que o pais enfrenta, há 
muito tempo, um clescompasso entre pro­
duçfo e abastecimento. Além da comer­
cializaç:ro interna St-r considerada precária 
e confusa, nfo h' c Jmo conciliar rn. altos 
custos da produçfo e a baixa remunera­
çfo ao produtor com o poder aquhit1vo 
achatado da população. "Temos 30 mi­
lhões de famintos", repetiu Simon vária,, 
vezes. 

Seu secretário geral, Ruben Ilgen­
fritz da Silva, também observou, em mui­
trn. debates, que o enfraquecimento do 
mercado interno é um problema com re­
percussões sociais para quem produz e pa­
ra quem consome. Nfo é à toa que a pro­
dução de alimentos caiu no BrMil, nos úl­
timos anos, e mesmo assim nfo chegou a 
ocorrer uma falta de comida. O povo, afi­
nal, está comendo menos, e somente ago­
ra, no segundo semestre deste ano, é que 
se registra uma pequena recuperaçfo no 
poder de compra, que atinge, no entanto, 
muito mais a classe médfa para cima. 

EQUILll3RIO 
Simon nfo teria, com suai idtilli -

onde o dedo de Ruben es" sempre pre­
sente - . multo sucesso apõs a mudança 
do ministfoo de Samey. Todas as análi­
ses feitas att agora indicam que a refor­
ma ministerial irá conduzir para um equi• 
líbrio de forças entre as alas mais pro­
gressistas e mais conservadoras do gover­
no. ê dado como certo, por exemplo, que 
o mmi>tro Nelson Ribeiro, da Reforma e 
Desenvolvimento Agrário, deixará o go­
verno e nfo precisará de um substituto. 

Sua pasta deverá ser extinta. A re­
fonna passaria a ser cuidada novamente 
pelo Incra, cujo presidente t o próprio 
Ribeiro. de~de a demissfo de José Comes 
da Silva Ribeiro pretende se candidatar 
à Constituinte, como muitos outros mi­
ni>tro~. e mesmo que não quhc~e difJCil­
mente seria convidado a pem1anecer 

Um ministério atrelado 
"Nós temos hojt maior tspaço pa­

ra II pttrticipaç.io ,fo produtor, e esse e o 
ctuninho para que e poSSll contribuir com 
11 definifão de um.a nova pohtíc11 agrfco­
lll ': E'sset o pnncrplll Qjpecto do compor­
ttunento que o Mrnisterio d11 Agricultura 
f)llSSOU 11 «iot11r, segundo o agricultor 
Cláudio de J l!SUS, proprietário de 35 hec­
tart3 em Salto, ljur, e rq,resent11T1te da /o­
etúídllde. Para ele, um btzlanço geral da 
postura do minútm Pedro Simon deixa 
$li/dos positivos, em função pnnCiPfllmen• 
te da c;oe,inda d ms intenç{Jes. 

Cláu rio obsrrva que, nesses oíto 
mesa, não s4o MUitas 11s decisões toma­
dtJS pelo Minist •• '>nllS II abertura d 
opini/Io do pc.' •r mostra que o ctuni• 
Ilho, pllTll • e ser. c:/intlll política do se­
tor, cklle , nmc ,... por 11í''. Ptua ele, o 
~ rnpo. ·a é ~ •· "tdro Simon deixou 
cloro o qi. ,,,. faer. e seus objtti­
VOJ coind..t:. , , , o desejo da maiorill 
dos produ1urrs · • fQ/ecimento da produ­
ç,Jo de o/i: ,.ento~ · /IPOÍO 4 pt!q,JDIII pro­
priedade. 

•~ o Minnthio dll Agricultura -
dá ele - at6 IIITflado "'" demttú milfbt~ 
rios dll iffll ~ e n4o pode nem 

Ncw•nblo/dal(l libto/ÍÍ& 

mesmo interfenr numa pmsfrel queda 
dos juros do crédito n1raf': Ele dtz mais 
"Muita coisa poderta evolurr. se depende.1-
se ela vontade do mmistro, mas as c/ec1 
sões esbarrom mais atf,anre ·: Paro (1audio 
de Jesus, não há como deixar de admitir 
que "Pedro Simon e A lm1r Pazziano110 
(do Trabalho) são os ministros ,ruus aber­
tos do governo''. 

RETROCESSO 
A $/lÍda de Sunon - afimta pode­

rá representar um retrocesso em termos 
de participação do produtor no debate 
que se inaugurou com os seminários regio­
nais. ".i preciso exercitar a clemocraciá, 
para que 11s decislJes sejam mesmo demo­
crorizfllÍIIS", observa, lembrondo que dis­
cusstJes como as promovidas em outubro 
sempre foram reclllmadas pelo setor. Se­
gundo ele, é pouco provdvel que, com a 
substituição, o Míní.stério m1111tenha esSll 
linha. Isto porque Claudío acredita que o 
sucessor de Simon deverá ser, conforme 
se especulll, um político liglldo à 11kz mais 
conJtrvlllÍorrz do governo. 

"Uma nov11 polftica fltrlcolll precí­
,a vlabílizllT II proprkdade rural, e espe-

c,a/mente aquela 
que é condw icla 
pelos que rra/,a. 
Iliam realmeme 110 

terra", a/imta C/au­
clm. Ele aclta 1m• 
portante lemhru.r 
amda que es.,o nova 
po// 11,·a 1100 úeve 
ficar restrita apenas 
ao eco11óm1co. "O 
prodlllor precisa de '---.:..==L-__J 
mfom1açào, para Cláudio de Jesus 
que possa decidir e participar. Hoje, a in­
fom1ação t acessrvel ape1111s aos grandes 
propnetarios, que 360 privilegiados ram­
bim peÚI tecnolog,a, pela pesquisa e por 
todo o conjunto da po/(tica agrícolll her­
dada dos últimos 20 anos''. 

"O agricultor - continua Cláudio -
precisa dessas in[ormaç(!es e precisa de 
cultura, de lazer, de telefone e tudo o que 
possa tomar su11 vida menos inc6modll': 
Ele sintetíz11 nunw frase o que re11lmente 1 
deve 11Contecer: "O llgricultor preciSll ter 
o prtZZer de tr11balhtu e morar 1111 lilvoura ''. 

Os entraves 
da máquina 
burocrática 

A troca de 
ministro não irá 
resolver os pro­
blemas da agro­
pecuária, en• 
qu11r1to esSll pas­
ta con tintJll/' 
sem autonomia 
f)(1Tr1 administrar 
credito e 11baste­
cimento. A opi-
nião foi mani­

Sule1mann Hras /estada por Su­
le1111an Hí11s, conselheiro da Cotrijuf e pre­
sidente do Sindicato Rural de Dom Pedri• 
to. Ele diz que ntlda mudou na politiCll 
agr(co/a brasileira, com a Nova República, 
e defende um substituto para Simon que 
esteja ligado ao setor primário. Abaixe, a 
entrevista que Suleirna11 Hias concedeu 110 
correspo11c/eme em Dom Pedrito. Jo6o 
Roberto Vascom:ellos: 

O que mudou com I pol itica agrl­
cola da Nova República? 

Nada mudou, pelll inccistinc/Q de 
uma polltic11 agrfcoúi imterior. Houve um 
seminário sobre política agrtcolll mr Por­
to A legre e em outras cinco capit11is, on­
de o governo procurou busau subsldios 
sobre o desempenho do setor, mas até 
agoro os resultados dest11 pesquisa nlfo s6o 
do conhecimento público. 

O que deve mudar7 
O crédito ,uro/ n4o pode ser encllra­

do como crédito subsídilllÍo. $ um inves­
timento que o governo faz vi11 produtor 
111ral, A travts dos imwsros direw1 110 
produtor primário ou 11trl1Vés de impostos 
sobre industrializados de origem pastoril 
o governo se ressarce dos investimentos 
feitos. Sem alteração 1111 taxa de juros, 
niio há investimento. Não havendo imes­
limento, caí a ofen11 de emprego, c<Ji 11 
produção e cai II produtividade. E quem 
ê que se anim11 a investir com este juro 
que estáa(? 

O que ir6 mudw com a pass ivei 
salda do ministro Pedro Simon7 

Não l'ili melhorar, nem v11í piorar. 
Vai conlinu11r como está e como era. En­
quanto o ministro da Agricultur<J n4'o dis­
puser dos mecanismos de crédít' e comer• 
c,a/ização na sua área de co . .peténcÍll, 
Mo adianto mudar ministro da velh11, dll 
11ova ou da 11ovfssima república. O Minis­
tério da Agricultura precisa jic11r com 11 
d1reçaõ da Seap - Superintendtncia Espe• 
c,a/ de Abastecimento e Preços, com adi­
re1ort11 de crédito rural do Bmrco do Br11-
sil e a diretoria de crédito do Banco Cen­
tral, paro que possa concretizar suas prio­
ridades na po/r'tíca 11grfcoúi. O fator mais 
importante será incluir no or,amento fis­
cal os recursos de credito rural, ou seja, o 
que foi arrecadado através de impostos. 
O que acontece é que o governo cobre 
seus déficits pelos enc11rgos que arrtclllÍll, 
e financill a produção com recursos do or­
ramento monetário. ou seja, capt11ndo 
através de ORTNs do mercado f"manceiro. 

Quem poderia substituir o etual mi­
nistro? 

Gostarfamos que o substit11to do 
ministro Pedro Simon seja alguém ligado 
ao setor de produção. As coisas da ogro­
peaiári11 são tifo particulares que somen­
te uma pessOII com vivinci11 d11 11tMd11de 
poderá desentravar a tremenda máqui1111 
burocrdtico que envolve o Ministério da 
Agricultura, fato este recon~o publi­
ctunente pelo próprio ministro. O minis­
tro dll Agricultura se constitui numa enti• 
dade de unhlls feit11s, estrunNlmente eütis­
t11, e que vive sem nenhum contato dil'l!to 
com o setor de produç6o. 



RUBEN ILGENFRIT. 

Para mudar 
é prec.iso _ 
organ1zacao 

A mudança de rumos pretendida 
pelo Minbtério da Agricultura vem evo­
luindo, ma. preclSI de um suporte de<"' 
vo: a orpnilaçlo dos agri.:ultore, e de to­
da a sodedade para que is.o aconteça. O 
desejo de transfonnaçOes pode até estar 
na cabeça de muito.. ma. nfo se traduz 
em coisa efetiva e consequente Mais ain• 
da: é preciso saber assumir po~içõe,. no 
momento de reivindicar medida, em favor 
do setor primário. para que as coisas 1110 
fiquem re_sumidas is co.tumm3S queixa. 
e cnoradeiras. 

O -.ecret.irio ~ral do Mmhtrio da 
Agricultura, Rul>cn llgenfrit, da Silva, é o 
autor des;a, ob ·rvações. Ele visitou l1u 1 
e outros muni.. 1p1os da regiio, entre os 
dia. 19 e 2~ de dcumbro. Num do. mui 
to, encontro, de 4ue participou, dia 20, 
no auditório do Hdene/Unl1u r ele fe, 
uma an:tllse do, prm1eiro, nove m~s da 
pol lti,a agrfcol3 da Nova Reptlbhca. E rc• 
velou nessa frase uma pre0<.-upaç20: "O 
Mini>tério da Agricultura é que está prn, 
vocando a sociedade, e is;o me as,usra·•. 

PRESSÃO 
Ruben debateu política agrícola com 

prof=res da Um1ul, e>ludantes, 1éc, 
nicos. políticos e ou1ras pessoa, ligadas ao 
setor primjrio Fe, um balanço dos ativi­
dade> do Min~tério e adnútiu que, ape,ar 
do. ob,taculos enfrentados logo depo~ 
da f'O"C do novo governo, na 5Cgunda 
quin,.ena de março, a pasta e,U aos pou, 
cos fuendo valer suas posições "\ias pa• 
ra vencer os gueto, e a> bam:iru dentro 
do próprio governo, é preciso também a 
presslO da sociedade, pois sô a briga inter 
na não basta". 

1'..sa brig;i interna foi muito mah ln­
tensa n0> primeiro. dia$ de governo, 
como lembrou ele, citando exemplo, da 
confuslo exhtentr na pa>ta O Minbténo 
tem dob segmento,. fom1ado, pela admi 
nbtraçao central e pela> empre>a> que ad 
min1>tra, como a Cobal e C1hruem. Ru 
ben relem -ou d1vergéncia., 1otem1> rela ­
cionada> com a pat1ilha de tarefas. entre 
as qual, ganhou destaque o desen ten­
dimento com o ex-minhtro Francisco 
Oomelles. Mesmo sem f.uer refcn!ncia di 
reta ao ex-ministro , ele deixou daro que 
estava no rninisttrio da Fazenda um dos 
maiores obsUculos contra a pol ltica que 
o MA pretendia adotar. 

No ,eu balanço, toram abordadas a 
comercialização da safra de verto , º" cu~ 
teios que privilegiaram a produçfo de ali­
mento,, O> novo, rumo. que e,tlo sendo 
,eguidos pela pcsqul~, a preocupação 
com os agrotóxko, (a proibi<;lo do, or­
ganodorailos ). os preço. m lnimo•. a am­
pliação da capacidade de annaunascm 
do pais, o crédito rural. o cooperalivi,mo, 
o debate abeno pdo Ministério com os 
semirnlnos regiona,,, a refonna agrária. a 
ConstHuinte 

DEBATE 
Ruben de,tacou dot> ponto, que 

comidera m1porla11tci. a atenç3o que pa.­
,a a R'I Jada à proJU1,lo de ahmcnto, pa­
ra omercadoinkrno ca;li,cu~oquesc 
inaugura para de tin "ião de uma nova poli• 
lica agrlcula Segundo ele , o apoio a cul 
tura, como o milho, u arrol, o lciJüO e a 
mand1<1ca e " pnmetro grande pNo pa­
ra que se mod1liquc uma i.ituaçlo que 
peniste há tanto tempo 

Os agricultotc> rnrre,pondcram d 
expectativa do gtivcmo, e de lato amplia, 
ram as área> de•linada; a e,tas lavoura~ 
Ma. é prcci,o muito mai>, segundo Ru­
ben. O Mmi>téno amda não conk!gu1u, 
por exemplo, mexer no pmblcma do cré­
dito , me>mo porque nio tem autonomiJ 
para asso '"O retomo ao crédito subsidia­
do. da forma como vinha ><!ndo concedi, 
do. nao ~- no en131110, o can11nho ma1, 
adequado". db,c ele Afmal rc»a.ltou 

o ,ub,fdio "bencliciou quem nio pre, 
cisava desse credito barato, ~m prc,uizo 
da grande ma..a doi produtorc>"' 

lú grande> mudança> defendida• 
pelo Mmi,tério tamm!m depcmlcm do 
CODJUnto da política econ0m..:a. e irão 
avançar no momento em que hoU\'er de 
fato um deseJo concre10 da M!Cicdade. O 
secret,rio geral entende que nao há ainda 
nada que indique uma organi,açfo efe­
tiva da populaçfo para que i»o aconteça 
Ele lembrou, por exemplo. o lato de que a 
maJona d0> ,índ11:ato, do ,ctor rural nao 
rcprescmam o, an><:10, do produtor. 

Ruben admitiu que o mesmo acon­
tece no cooperat1> ,uno ape>ar da mudan­
ça de cornponamcnto que pa..a a ~r ado­
tada . "O "'terna cooperativhta dis~ 
ele - preci>a olhar para fora de ,1 e se re 
di,cuttr E deixar de encarar o produtor 

Ruben: o M1nistêrio da Agricultura esú provocando a sociedade 
como um cliente, e Jtm como um ascn­
lt-º 

FARFIAPOS 
Para Ruben, es1 l na hora de ·~a1r 

do caramujo, sair da toa e ir , • ,1 do 
d,a~. Ele se referia não !i6 ao cooperaliv1,.. 
mu. ma. à >ociedade. "que por muíto, 
ano, e•tcve proibida de pensar" O e,U­
mulo ao debate e à partte1paçio dne tam­
bém fazer com que se te\ i!e a ~tura da. 
liderança.. em espe.ial do se101 primário. 
Na ,ua opinião, "prec~amos acabar com 
o farroupilhi,mo" 

O "farroupilhtSlllo", no caso, ~ria 
caracterbt1co do comput1amento de lide­
res do >etor e pohhco, gatlcho,. que ten­
tam. a cada mobili,aç«o para encanunhar 
rdvindicaç/le,, repetu antig°' gestos des­
g;»tados. Ourante O> deba1er., na UntJUi, o 
professor Dínarte Bela to reforçou e:.ta opi­
nião. Para a.1 liderança, do Rm Grande do 
Sul, q_ue choram muito e n2o chegam a in­
terfenr concretamente na. deci>Oes, a for­
ma de fuer pre.uo ainda é a d0> farrou­
p1lhti. A»tm. grita•>c muito. fala.e até 
na convocaçfo de novos farrapo,, ma, 
pouco :.e consegue: 

•·bt~ na hora de senno. conseqüen­
lc,", afirmou Ruben vári3S veze, Ele te­
me que o, avanço; do Mini.1tt'rio, em fa. 
vor de uma política agrícola que con"de­
re não ,ó o economico, ma. e,pec11lmen­
te o >0<ial, nlo :.eiam acompanhado. pela 
organila\lO Jo, que também de~ejam ;s. 
,o. Como exemplo de vinculo com a rea­
lidade e cl~reza de po•i.;õe,. ele citou a 
C:-.88 Conferência Nacional d0> Bis­
po> do Bra,il. A enudade alirmou -
cunqu1>tou a >impatia do Minhténo, que 
per..eguc um objetivo acima de lodo, os 
outro, "hucgrar-se 1110 ~ ao setor pro­
dutivo. mas a toda a sociedade" 

No dtb<1te na Unt/Ui, Rubtn llgrn­
fritz da Si/1•a também falou sobre Consti• 
tuillfe, refonnu agrária, seca Abaiw, 11ma 
s(nre~ da a/JQnlagem que tle fc dtJtes e 
outros ttffllntos 

• Constituinte: ToJa a pop11larao 
,/('l·e parrtc ,par destt drb<Jre, e ndo pode 
re"""" 111a 1111er/eré11c1a na ,·s..·o/Jra ,Jns 
r,ms111111nres. ''Vamos também arompa­
nltor o rrahallto da A uanbllla Comtituln• 
re. cobrar, /1JCalizar S&J poderemos ficar 
,:tpao11do />Of/1 saber se. dt·pois de proma, 
a "'"'ª l'omlltuifão /irou romo nós erpe­
Nl'amos que jiralle" 

• Refonna ag,ina: O Minuttrlo da 
,lgr1rolrura n(lo tem a atnbuiçlfo de d«1• 
drr sobre a q11estão. Mas cbni todo o 
apoio quando dos as:ientamentos Ruben 
arredita que rambim rrNJe <"IIS() a JOdeda­
dt niTo deu amda re<poldo suriciente para 
a efenvação da re/ormll 

• Ska: O governo estimulou o rt­
plantio ou o plantio tard,o por entender 
qut essa i a melhor Jllfda "Sai mau bani· 
to para o p<>vo produz,r rom riJco do qut 
importar ahmtntos ''. 

• Pesquisa: Passa a ser direcionada 
para uma ogrlt'llltura altunativa, que leve 
rm conta a dn·tnijlraç~. "Preruamos 
,·er a propntdade com<> um rodo. t n4o 
>Ó o produto, como aco111tc,a até agora''. 
l'ambim a extensão fJ""'1 a respeitar os 
ronhecimmro1 do agr,<Ulror. para que st 
dtne de lodo a mama de levar paroles 
ttrnológicos ao meio n1ral 

• Produtor: "!vos remos lambem 
que aprender t'Om quem produz. e n6o só 
querer ensuw-lo ·: Para Ruben, a poli rica 
azrirola deu dar pnoriJ«Je a quem vtvt 
da terra. "Os prer;os m1mmos, por vcem­
p/o, devem beneficiar aquele pequeno 
produtor q11t vende duas ou nis =as de 
produto, como acontece nas ferros do 
Nordeste" 

COTRIJUí: HÁ28ANOS AO NOSSO LADO PARA O QUE DER E VIER. 
Quem trabalha na agricultura sabe que IJl•k- contar 
com a ('OlnJw par.i plantar, colh<>r e comtn·1aliza~ 

porque ela esta sempre ao seu lado. dando as..,tstênda 
lécruca. facil1tandó crl'<11to. m.,umo:,, armawnanoo 
seus grão; .e manuulo lojas e supermerc.1doo. com preçn5 aet....._..,,vei.s a~ ~·us associada; 

--- - ... _ --- - - . - . .. 

Novemll ~ro/85 
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Os custos disparam na frente 
O proúutor precbar, ganhar em no­

vembro do ano que vem CrS 625.929 pe­
lo saco de trigo que produ1jr, se quiser 
ver assegurada a lucratividade da ,ua la­
voura da próxima safra de inverno. Pelo 
saco de aveia, deverá ganhar CrS 522.792 
e pelo saco de colza CrS 591.595. Quem 
está tãiendo esta estimativa é o Lu is Ju­
llanl, assistente agrotécnico da Cotriju i. 
que todos os anos. ne,ta me,ma época, 
realiza um levantamento de quanto 
o produtor deverá gastar. durante a tor• 
maçfo da lavoura, para fazer apenas um 
hectare de trigo. de coli.a. de aveia ou de 
linhaça e quanto dever:\ ganhar por cada 
atividade. 

De acordo com os c,Jculos dos cus­
tos de cada uma destas culturas. o produ­
tor que não conseguir vender o trigo. a 
colza, a linhaça e a aveia pelo preço esri , 
mado pelo ~istente agrotécnico, nao te• 
rá condições de cobrir lodos o, custos de 
produção e muito menos garantir a mar­
gem de lucratividade de 30 por cento uo 
falada no Estatuto da Terr,. 

Na época de formaç:ro da lavoura 
de trigo, os produtores v:io necessitar de 
CrS 10.266.550 para fazer apenas um 
hectare de planta dentro das recomenda­
ções técnicas. Esse valor representa um 
acr~scimo de 295 por cento em relação ao 
custo levantado na mesma época do ano 
passado e que andava em CrS 2.599.629 
O custo de produção de apenas um ,aco 
de trigo, considerando urna produtividade 
média de 20 sacos por hectare. será de 
CrS 513.078, sem considera r qualquer 
margem de lucro. Para o produtor tirar ai, 
gum lucro, o trigo teria que chegar ao mês 
de novembro valendo CrS 625.929. 

AS DEMAIS CULTURAS 

Para fonnar um hectare de aveia o 
produtor vai necessitar, na hora do plan• 
tio, de CrS 8.420.777. com um aumento 
no custo final de 268 por cento em rela­
ção ao levantado no ano passado. que era 
de CrS 2.288.374. O custo de produç:ro 
de um saco, considerando uma produtivi­
dade média de 1.200 quilos por hectare, 
deverá ficar em CrS 421.039. Para cobrir 
todas as despesas e tirar algum lucro, um 
saco de aveia deveria ser comercializado 
em novembro de 86 ao preço de CrS .. 
522.792. Na formação de a11cna:. um hec­
tare de colia ser~o neces,ário• recursos na 
ordem de CrS 9.520.036. O acre,cimo no 
custo de produção desta ~ullura foi de 
267 por cento se comparado com o custo 
realizado no ano passado e que era de 

' CrS 2.596.993. Para cobrir todos os cu>­
tos. um saco de colz.a deveria ser vendido, 
em novembro de 86. por CrS 591.595. O 
custo de produça:o de um saco. conside­
rando aqui também uma produtividade 
média de 1.200 quilos por hectare. ficará 
em CrS 476.001. 

No plantio de um hectare de linha• 
ça, o produtor vai necessitar de CrS .. . . 
7. 168.411. O aumento em relação ao cus­
to calculado pelo Juliani no ano passado. 
que era de CrS 2.125.764, é de 237 por 
cento. O custo de produção de um saco, 
considerando urna produtividade média 
de 16 sacos por hectare, é de CrS ..... . 
448.226. Para assegurar alguma margem 
de lucro e ainda cobrir todas as despesas. 
o produtor de linhaça, terá de vender o 
seu produto, 14 por novembro do ano que 
vem, pela quantia de CrS 556.690 o saco: 
O maior ou menor custo da lavoura va1 
depender da produçfo alcançada. Essa 
recomendaçllo é válida nl o apenas para 
a linhaça, mas também p1111 o trigo, a 
aveia e acolia. 

O PESO DOS CUST~ V ARlÁ VEIS 

Até chegar aos custos fmais de um 
hectare de trigo, colz.a, linhaça e aveia fo. 

c:9.llt> Jo,.._,em OM.._,llás itens: o dos 
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custo> variáveis e o dos custos ftxos. Os 
custos variáveis, segundo explica o Julia­
ni, stro aqueles que aparecem somente se 
houver a formaç:io da lavoura e que va­
riam de acordo com a produtividade apre­
senrnda pela cultura. Como custos variá• 
vei$, ele con~idrra os ga;,tos com máqui­
na:. e equipamentos - conservaçilo, repa, 
ros, combusl iveis e lubril\Cantes - . in.U• 
mos - sementes. fertilizantes e defensi­
vos transportes. Funrural, despesas fi­
nanceiras e Proagro 

No caso da lavoura de trigo. por 
exemplo, do, CrS 10.266.550 necessário, 
para o plantio de um hectue de .lavoura. 
CrS 8. 114.644. correspondem a custos 
variáveis (que é também o desembolso di­
reto do produtor) e que corresponde a 
nada mais nada menos do que 79.47 por 
cento do total do custo A participaçao 
dos custos variáveis nos custos ftxos Iam, 
bém vem crtscendo de ano para ano. Na 
,afra de inverno passada o item cu,tos va­
riáveis representava 72.93 por cento. Nes­
te ano. representa 79,47 por cento. 

Na aveia. de um total de CrS . 
8.420.777 necessário a formação de um 
hectare de planta, CrS 6.690.958 Sffo ab­
,orvidos pelos custos variávei,, repre,en• 
tando 79.47 por cento. No caso da lavou• 
ra de linhaça a di lerença não é muito 
grande. De um total de CrS 7.168.411 
necessários para o plantio de um hectare 
de lavoura. CrS S.S23.410 sao considera­
dos despesas variáveis , represeniando 
78.59 por cento. /15 mesma, despesas va, 
riáveis. para o caso da lavoura de colL.a, 
representam 78,38 por cent >, absorvendo 
CrS 7.433.705 do total dos recur.os ne­
cessários a formação da lavoura 

Já o item custos fixos ex.ls te inde, 
pendente da fi)nnaçfo da lavoura Nele 
estão inclu fdos todos os ga;tos com de­
preciação e seguros de máquina, e equipa, 
mentos; depreciação de construções. mio• 
de-obra, Imposto Territorial Rural ; remu, 
neraçao da terra e conservaçiro do solo. 
Na remuneraçfo da terra F;,i comiderado, 
para efeito de cálculo, o custo médio de 
arrendamento pago pelos produtores da 
Região Pioneira 

AS DESPESAS RNANCEIRAS 
A cada ano que passa o dinheiro fi. 

ca mais caro e esse peso o produtor sente 
na carne toda a vez que tem de fazer uma 
safra. O item despesas ~~'1,ffi c911y)I 

Para alcançar lucratividade o produtor terá 
de vender um saco de trigo, em novembro 
de 86 pelo preço de Cr$ 625.929. O 
custo na lavoura de trigo cresceu 295 por 
cenro. O do colza em 267 por cento. 

nua rendo o maior peso no custo linal de 
fonnaçtro de uma lavoura. Numa média 
geral. considerando as despesas financei­
ras das lavoura> de trigo, aveia. colza e li­
nhaça, esse item participa com 50,60 por 
cento do custo final. Na safra passada, 
comparando com o mesmo trabalho le­
vantado pelo Juliani. as despesas financei­
ras representavam 44,67 por cento. 

Na lavoura de t rigo as despesa, fi. 
nanceiras representam 51,05 por cento, 
enquanto na detennin·aç:ro dos custos da 
lavoura de aveia crescem para S 1,41 por 
cento No cálculo do cu,to de formação 
de um hectare de linhaça, as despesas fi­
nanceira:. representam S0,86 por cento e 
na de colza 49.12 por cento. 

OS VBCs NECESSÁRIOS 
O Juliam também calculou os Va­

lore, Básicos de Custeio ncces>ários para 
que os produtores possam fanr o plantio 
do trigo. da colza. da aveia c da linhaça 
para a próxima safra de inverno. Todo, os 
valores foram calculados considerando 
uma produ Uvidade média de W sacos por 
hectare para o trigo. a aveia e a col,.a e 1 C; 
sacos por hectare para a linhaça 

O Valor Básko de C'ustcto ncce.sd• 
rio para a lavoura Jc trigo. segundo os c:11-
culos levantados pelo as,1,tcnte agrotécni­
co da Cotriju l. deverá licar cm Cr$ . . 
3.595.642. visando a forrna,ao apena; de 
um hectare de planta O custeio para a la• 
voura de aveia dever.! ser de CrS. . . . . . 
2.%2.730,u da colza de CrS 3.481.477 e 
o da linhaça de CrS 2.515.677 por hecta­
re . Es.-.es v:liorcs devermo cobrir apenas as 
despesas considerad.is efetivas. como gas­
to, com :.emente., combusl íveis, lubli fi. 
cantes. fcrtilizanth, reparos e ma-o-de• 
obra 

o COTRIEXPORT -
CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

A SERVIÇO DA COTRIJUÍ 
E OE SUAS SUSSIOIÀRIAS 

Senhores Associadm e Func,on•nos.. 
Euamos aptos a pres.11r•lhe os 199,11ntes ser• 
viços; - Seguro de Veículos; - Se,gur05 de 
MaqulMrios Agrfcotas:; - Seguros Residen· 
ciais; - Seguro de Vida em Grupo e Ac,den· 
1es Pessoa,,; - Bilhete Obrigatório. 

Maiores mformações: Em ljut : Rua 
dM Chác:ara1. 1613 - Fone 332-376S ou 
332-2400, ramal 364, 

Em P,prto Alegre: Av .X.lto de Casti 
lhos, 342, ~ andar- Fone: 21.0809 

Lu is Ju liani 

Demonstração da previsão dos 
custos de produção da cultura do 
trigo para a época de formação 

da lavoura 
- ---------------

CrS/ha - base 
nrsm~ pan f ormaçfo ta ... un 

---- --------· 
1 -Variávéis 
1 1. Máq e lmptem. 
- Conserv ./reparos . . • • . . . 1 294,892 

-------------------
- Comb Lubr ./lollro . . . . . . . . 245.403 

1 .2 Connru,;&,s . . 
- Conserv./feparos . . 

58.062 
58.062 

- -------------1 3 1 nsu m0$ 
Sementes . 

Fertilizantet 

0efen5.IY0S • 

1.4 TraniPQrte, 

-----------1.5 IAPAS , . 

t 6 F inanceiro . • . 

Proagro . . • , 

SUB-TOTAL . 

2. Fotos 
2.1 Máqu,n/lmplem 
- Oeprtclaçl->. 

- Seguro 

2.2 Conmuç!lel 
- Depreciaçfo . . . 

628.895 

640.920 

161,778 

182.433 

88.798 

, • • •• 4 ,822 48° 

40.978 

• 8 124.644 

435.184 

59.659 

104.631 

-----··------ --
2.3 1 T R. . . •• 10.870 

2 4 Mio-de-obra . . 713.754 

2 .S Ou1roc amos 
- Remuneraçlo da terra .. 507,4 16 

40672 

264.825 

. .. 2.137.011 

,10 266.SSO 

- Qu10 de Oponun,dade 

2.6 Melhoram d<> Solo . . 

SUB-TOTAL . . . 

TOTAL 

Fonte Diretoria Agrootcni,ce 
O cuno de proc!UÇlo de um saco de R1 quilos de 
tngo f de CrS 513.078 -u• t,t ,,ijU • 
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• fRANÇA 

A organização dos produtores 
Os problemas eof1enudos 

pelos agriculto1c• france5es cm 
relaÇ!O a preço>, custos de pro­
duça:o e ""ncrcializaçao s3o •e­
mclhante• ao• vividos pelos nos­
so, agricultores O que difcrenci3 
o agricultor franOés do brasilmo 
é a sua lorma de orpniz~o. de 
entendimento das que>tlle• que 
envolvem a agricultura, oté por­
que ele tem um outro nível cul­
tural e educacional . Quem faz C>· 
ta afirmaçSo t a 1'oem1 lluth, 
do Departamento de C<1mumca­
ça:o e Educ3çfo da Cotn1u(, 3rea 
feminina. da Regifo Pioneira. 

,\ ~oem1 e mm do1, brni­
le1ros, dois chileno>, um colom­
biano. um peruano e uma argen­
tina - todo• ligados a sindicatos. 
cooperativas ou associações de 
produtores - passaram 60 dias 
na França participando de um 
estágio na• áreas de comurn.:aça:o 
e educação, a»ociativhmo e ai• 
temativ~ de produçao, organiza­
do pelo Cedal - Centro de F.du­
caçfo e l)escnvolYJmcn10 da 
América L:a11na A par11c1pa,,"fo 
da Nocn11 no li Estágio L31ino 
Americano aconteceu a par1ir de 
um programa de cooperaçao 
franco-br:mle1ro que vem >endo 
mantido pela hdene UmJul e 
Ceda! desde 1970 

O c•tágio atrave~nu vana. 
etapas. 1endo que a primeiro se­
mana. com e>tadia em llagncux. 
proximidade5 de Pans, .CMU 
pan que os participanks aroca,­
sem informaçOe> a rc>pt1to da 
realidade pol itica e ,oc10-e,onô• 
mica de !>l!US pa Ises. A ,~gunda 
etapa aconteceu em Lavai. de• 
pattamento de Mayenne, uma re­
gifo onde o prine1pal p1odu10 é 
o leite de vaca e as propnedades 
,10 formada>, de no máximo, 40 
hectare> Foi JUSlamentc ne,ta 
regifo que começaram 0> primei­
ros contato. com ,,. produ1ore. 
e o, parlicipan1e~ tiveram a 
oportunidade de conhecer as 
suas realidades de vida e as aher­
nativas de produçfo. Prevalece a 
agricultura de exploraçlo fami­
liar. com °' produrorn 11rando 
da tem todo o >UStcnto da fam f. 
lia e da criaçlo. f'13ntam. em >b-­
tema de rotaçfo. o trigo. a ceva­
da. o milho. fomgelru e o trigo 
mourisco. inttgrado com a fruti­
cultura e horticuhura Também 
nesta repio. destacam->e agncul­
tores que trabalham com ,1>1ema 
de agricultura biolópca 

OS GRUPOS 
Outra caractem1i.:a de-ia 

região 5fo os grupos de agrieul• 
1ores que trabalham de ft1m1a 
conjunta em detcnninada a1ivi­
dade Um desre,. os c.;;iec - gru­
po, agrlcolas de explora,«o da 
tem - 5fo formad°' geralmente 
por pais e nthos e algum vizinho 
mais próximo. A intenç(o e pro• 
curar aumentar a extenslo. a 
produtividade e melhora, a> con­
di,;ões de vida . Muita. de,tes 
grupo. trabalham Interligados 
com outros que se ocupam de 
atividade• >imilare> ou que dao 
con1i.nuiJadc ao proce~ de r10-
dução ou cna,ão. •·E..e, grupos 
fune10~am como se foacm uma 
empre,a, onde rodo• tem as sua. 
atribuiçõc, definidas e contabili­
LaJa\, Inclusive com direito a fé• 
ria., •. explica a Noeml. Al~m dis­
so, tr:1 ball1an1 com as Cum a> -
cooperativa> de utiUzaÇfo de ma-
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quinário agrícola e 
vendem a ,-ua pr,,do­
çffo através de coope­
rativa, de comerclali, 
zaçao 

Os produton:• 
de Iene tem a.snsoria 
tecnlca do Gel gru• 
po de produlote> de 
leite , criada em dhcor­
dãnc,, à poll ltçl ofi , 
c1Jl de produçlo de 
leite (,rupo minonta­
n<ll O.. dcm31, con11-
nua01 com a a,,e"ona 
técnk:a do Sintlko10 
de controle le1te1ro . 
Também ~umc 1m­
portãncia na região 3> 
a»ociações de JO>en> 
agricultores tle Pnil wa, assoc,açõei tém 
a lntençlo de p1ucur:1r dar ampa­
ro a05 Jovens que citão querendo 
ingresur na a~ncultur:1. Já que 
na França, ,e apo,entam anual• 
mente 700 agricultore>. De•tcs. 
l certo que no max,mo 300 pro• 
pncdaJ~ vão ler connnu1d:ide 
111 ,ua explora,ao O r,~tante, 
400. ou se juntam ou ,ao ahan­
donado, Para amenilar es,e pru• 
blcma. e»a> a,,onaçOes ,cm 
pro.:ur:indo mcenu,ar a ,,11ta uu 
o mgre..o do 1011em na a~n,ultu• 
ra 

Uma ou1ra ª'""1aç3o , ., d,• 
fom13çao dr co111ab1lidodc cnl,•• 
1,va, cunhec1<lJ por \locc, urga , 
nvad3 em grupo• de no mb1mo 
IO põ,oa,. Jª >e e,palha por to­
da a f r.mça 'lia,ceu a parur de 
uma rcuni3o onJc a, mulhcrc, 
começaram a queshúna, a ,u3 
jomada de trahalho " Pode M" d1-
1cr. '<!gundo o cnmunKa<lura, 
que e.la, as,oc1a,õe> na,..;eram 
cm ratito de divergénc1a> ao Cen• 
tro de Gestao e Fconom1a Rural. 
Ela, pa,.aram a queslionar u IIJ· 
balho por entenderem que quem 
deveria se ocupar da contab1hda­
dc e da deci>ao do que produnr 
na propriedade. -.cria o própr111 
agncultor 

A ORGANIZAÇÃO 
Na região de Avcy ron el~ 

conhc<:eram 3> forma, de organi­
zat;fo dm. agncuhore> F01 a ve7 
d~ coopcra1ivo, Visitam a "Cu• 
ma de lm. cndlbleros". uma coo­
pc,rativa de ulillzaçto de máqu~ 
na. agi ícola. e de produçao de 
cnd lhias. de Campuac. E»a coo­
p,•rauva tem 31 as,ociadOlo, foi 
criada basicamente pelas mulhc• 
rc> e se destaca pela ocupaç3o 
de m!o-dc-obra famili:lr no in­
verno A cndlbla r uma horta• 
u,a produzida no inverno, ,·m 
camara• e,curas 

A organl1aç:Jo do produ-
1or er" Cuma, coopera1i,u dt 
UllltiJiÍO de núquma> agrkola. 

i uma carac1en,tica. <.('gundo 
3 Nocmi. encontr3da em toda a 
!·rança Os prod111ores ,e reunem 
tm ccx•pcrath3' e adquirem to­
do o maquinjrio nect~rio para 
a produç:io. E uma forma de re• 
dum cu>tos de produç:lo e de ra• 
clonaluar o uso da. m:!quina,. 
Na regj!o de Avcyron. por exem­
plo, existem 147 Cuma.. o que 
significa a par11dpaç!o de S SOO 
agrlcuhore,. do, 18 000 ex1,1cn­
tc> nc.1e departamenio. 

Nc;;a regl3o também apa, 
,ecem :is cooperativas de comer· 
ciali.ca,;fo de carne de ovelha. 
com no máximo 1 S &»<X13do>. 

w.t> cooperau,a, sao adnum,., 
tradas pelo. pr->pm» ll\>OC1ados. 
sem o au" Oio de empn·gados O 
abate da> owlha, e leito de acor­
do com a, nece»1Ja,1c, do me,, 
caJo I amh<'m ,·1rnaram coope• 
ranva, de comemal1zac;:Jo de 
carne de gado produ1ido de for­
ma na1ur:.I , ,em u,u Je anubióti­
..:0;1 ou hom1omo, na alimenta• 

,\tora a. co,,perati,as, a 
:--ocn11 unda conhccni a orgJ01-
1a,20 e ,, trJbalho d3 Saler 
Sooc<lad,• de urdcna,;ao de lerra 
e c>lahcki;unenll>S n11a1> ena• 
da em 1 'JhO, dcpoi, ,la lei de 
onen11,4o ai:t1cola A Safer lem 
a funç4o de comprar terra> c re­
p3ssar a a[!n.:ultnre>, na in1ençao 
de pro,urar melhora, a c,trutura 
agrana Com !$>O, ela evna que 
apena> uma ~a compn: gran• 
des exten~• de 1crra. U11lila 
c<>mo cn1 eno, para a ,enda de 
1crra a necc,>1dade do agncullo-
1or a viabilidade Je locar o pro­
Jelo para frente e a formaçfo do 
agm:ul1or Em l 9llS a mtdia de 
preç0> plj!O por um 11ncultor de 
terra 1>ela Safer variou de 10.000 
a 2S 000 íranco, 

Evolu~3o dl> terra, comprada• 
pela Safcr comparada> 
,om o mercado tola! 

Local 

AVC)'ron 
Lot 
Tam 

l':179 1984 

48.6'­
IIS,5% 
33% 

Ave y ron é uma regia o 
monranho.a e a principal produ• 
çfo t 3 cria,;ão ~ o,dha> par.1 
leite com algun, a~riculto1c• 
produiindo carne Como a rc­
gillo é mu ilo montanhOlla. torna• 
.e difícil lazer um ou1ro tipo de 
agricultura mab diversificada E 
nessa 1egi:lo. bem como cm toda 
a Fran~a Olo agricuhore> têm ~ ­
rios problemas com O> alto~ CU>· 
tos de protluçao. 

Na rcgi!o de Etclml'). nos 
pa!>C> Ba,-cos. ao ,ui da França. 
o 1rahalho >e J,•scnvolvcu ma1, 
em cimo de análi>e• do que o 
grupo pode perceber cm termo> 
de organização do produtor. de 
comunicação rural . de tecnolo­
gia .\fora esse trabalho, ainda 
e,tiveram visitando o Grupo de 
Cooperativas de Montragon. na 
Espanha, constituído de 19 mil 
asso~-iad011. sendo que todos sfo 
funcioníri05 &.e grupo t 
formado de pcqucnn coopera• 

tiva,. envolvendo atividade, co­
mo consumo. industria, moradia. 
ensino. e agricultura . Cada coo­
perativa 1cm tm 1omo de 100 
as,ociados. no máximo. A coo­
perativa de produtom de leite, 
por exemplo, tem apenas 17 as­
)OCjado, 

AS DIFICULDADES 
O que a Noemi percebeu 

durante todo> os contato> que 
manteve com coopcrativu, IS$0-
ciaçõeS e agnc;ultom t que os 
problem» ~o bastante >eme­
lhantc~ aos enfrentado> pelo, 
agricultores brasileiros. Eles têm 
dificuldades de comcrciallzaçlo, 
de preço. ~ alto• c0>t0> de pro­
dução A grande diferença cst• 
na forma de organiza<;lo e de cn­
tendimenlo destes problemas, ji 
que o agricultor francé, e.t6 inse­
ndo cm outro contexto cultural 
e até educacional. "Na F11nça, 
conta. o agriculto, é proflwonal. 
Toda a pcS50a que qui.er se ins­
talar na apicultura, para ter di­
reito ao apolo oficial. como crt• 
dito. por c~cmplo. tem, obriga­
torbmcntc, que faur um cuno 
de quatro ano, Se ele ji tiver 
uma outra p1ofi!.Sfo, faz o cuno 
cm apena. dois anos. 

Na França. as forma asso­
cíafüas e>tfo estruturadas. adap­
tadas e dcknvolvidas dentro da 
economia capitalista. O mercado 
é liberal. E dentro deste merca­
do os agricultores tém buscado 
ganhu e,pa~o•. como exemplo 
na carne, no leite e cereaú. Toda 
essa situaçlo não é multo favo-
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rhel à> pequena coopcratlYu, 
que precisam competir com as 
grande• irutitwçõe, Po, eua li· 
zlo, elas tentam $0breviver atra­
vés de uma lntegraçfo entre si. 

Considerando essa situ1-
ç10. os cconomistu cooperalM$­
tas franceses analisam a coopcra­
çao por dois ingulos diferente,. 
De um lado colocam a produçlo 
en t rc a comcrclalizaçfo e a ln• 
dOstria de tnnsfolllllÇfo, carac­
terbtica d°' grandes grupo1 que 
tanto podem ser cooperativas ou 
nfo. Do outro colOCIDl a comer­
cializaçfo e a lndrlstria de trans­
fom1açlo cm funçfo da produ, 
çfO prinúda. "Dentro desta óti­
ca, diz a Nocmi. é que os produ­
torei lém procurado se adaptar 
às condiçõeSl de comtrcio de 
uma ou de outra dcpcncUncll. 

A orpnluçlo cm coopera• 
tivu é a reSflO'l8 concreta que 01 
agricultOttS encontram pua ,u, 
pcrar os problemas de falta de 
c■pitalluçlO, as dlftculdades de 
con"guir cmprtstlmos pessoais, 
de buscar sulmnções do Estado 
para diminuir seus custos e per• 
miti1 a continuidade da agricul• 
tura dentro de padllo de tecnlfi. 
caçlo e modemtuçlO da llglicul• 
tura francna "Mesmo fazendo 
em anMise do coopcrativllmo 
dentro de uma economia capita• 
lbta. as cxpcrlfncias que ob5er· 
vamos tém se destacado como 
uma foma de vida que busca 
valortzar a pesaoa adaptada e evi­
dentemente colocada dentro de· 
todo o contexto clpitaliita'', fi­
naliza. 

~ - - ~~-~--------~--- - - -- ' - . ' .. - . ~ ~~ 



MULHER 

Na luta contra a 
discriminação 

O proces:.o de discrimina• 
çfo da mulher rural francesa é 
bastante semelhante ao da mu­
lher brasileira, e embora a França 
se orgulhe de seu Minist<!rio dos 
Direitos da Mulher, muito pou­
ca coisa tem sido feita para re­
verter essa situaçfo. 

Mas enquanto o Ministério 
dos Direitos da Mulher pouca 
coisa faz em :,eu favor, a mulher 
francesa começa a .e organizar 
em assod:içoes no sentido de fa. 
zer valer os seu, dire:ito, e 
assegurar o seu reconhecimento 
como agricultora e até como co­
proprietária. como deixam bem 
claro num esb~o de estatuto 
que já começam u cnar. O traba­
lho de organil.açao começou a 
acontecer a partir das Afocc 
~ociações de fonna,l!o de con­
tabilidade coletiva e da Inter 
Afocc - a federação Jas Afocc 
- que tem como presidente uma 
mulher: Genevi~ve Leger. "Elas 
procuraram montar toda uma es­
tratégja de organizaçfo através 
da contabilidade da proprieda, 
de", conta a Noemi Huth, lem• 
brando ao mesmo tempo que as 
Afocc foram criada, em razio de 
questionamentos levantado, pe• 
las mulhere. rurais . 

SEM PODER 
Nas Afocc as mulheres s:l'o 

encarregadas dos regiwos de do­
cumentaçfo, da organizaçfo de 
reuniões e da contabilidade da 
propriedade. A reali7.açfo desse 
trabalho, no entanto, nd'o signifi. 
ca, de fom,a alguma, segundo a 
Noem.i, que a mulher esteja 
tendo maior poder de decisao na 
propriedade. Ela w vai começar 
a tomar alguma decis:ro na medi• 
da em que realmente se sentir 
competente para tanto. Em al­
guns Gaec - grupo, agrícolas de 
exploraçlo da terra a, mulhe­
res contabilizam o seu trabalho · 
com o mesmo pagamento que o 
homem. Têm as suas tarefas bem 
definidas, porém o trabalho do­
méstico, a educação dos filhos. 
o cultivo Jas hortaliças conti• 
nuam de responsabilidade da 
mulher. "Quer dí,er. explica a 
Noem.i, no Gaec ela trabalha de 
igual para igual , mas em casa ain­
da ex.iste di,tin~o do trabalho. 
Há outros grupos em que apenas 
o homem trabalha no Gaec. A 
mulher •cm a sua protissllo e tra­
balha fora. 

A mulher rural francesa. 
segundo constatou a Noem.i, tem 
muito claro na sua cabeça que a 
oiganlzaçfo e a partlcipaç:ro es­
tio intimamente llgadas a ques­
tão econõmica. Prova disso é o 
trabalho que vem fazendo no 
sentido de melhor se oiganlza­
rem e lutar por seus direitos. 
"Para a mulher francesa. diz a 
comunicadora, a fonnaça:o edu­
cacional 6 decisivo para a con­
quista de maiores espaços. Por 
essa razio, ela est, consciente de 
que s6 poderá ajudar nas deci­
sõeS da propriedade, na medida 
em que realmente entender todo 
o proceAo produtivo. Também 
tem bastante . claro que a ques­
tão da maior ou menor participa-
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ç!o da mulher tem muito a ~cr 
com o fator sócio-cultural e his­
tórico de sua·posiça-o na ,ocieda­
de francesa . 

O trabalho da mulhet' francesa num Gaec 

,1ona1eve 

COBRE MAIS E CUSTA MENOS. 
Lonaleve é a lona sintética que, como o próprio e até para cobrir carga em caminhões basculantes. 

nome Já diz, respeita quem tem que pegar no pesado: E depois de usada pode ser guardada sem problemas 
é leve, fácil de manusear e lidar. E além de leve é muito até molhada porque nunca mofa. ~-= 
mais resistente que os chamados "filmes plásticos", Lonaleve é a alternativa mais barata e 
dura mais tempo e em caso de furo ou rasgo pode ser prática para a agricultura. E com uma van-
reparada sem problemas. tagem que não tem Igual: Lonaleve dá 

Lonaleve cobre a sua safra, o adubo, protege o toda a cobertura 10 agricultor e a qualidade 
trator e a colheltadelra, é ideal para fazer silo-trincheira Alpargatas dá toda a cobertura a Lonaleve. 



Aveia firma-se no MS 
Grãos e cobertura do solo são os objetivos 

O baixo teor de matéria 
orgânica dos solos do cerrado, 
dliado ao potencial de eroSfo pe, 
o vento e de desenvolVimento 

de invasoras, fazem com que a 
cobertura vegetal do solo no pe­
nodo de inverno seja importante 
!ator para o sucesso das culturas 
de verfo, além de pos,ibilitar. a 
médio prazo, uma cn,ivel me­
lhoria do solo. 

O clima seco do perlodo 
outono-inverno, combinado com 
a baixa capacidade de retençfo 
de umidade destes solos, tem di­
ficultado enormemente a desco­
berta de culturas que se desen­
volvam nesta época do ano, diz o 
engenheiro agrónomo Carlos p;. 
tol, responsável pelo setor de 
pesquisas da Cotriju í em Mato 
Grosso do Sul . 

Em 1985, afirmo o agrôno­
mo, menos de 'fJ por cento dos 
,olos cullivado:. no vera, foram 
cobertos com culturas no perío­
do de inverno, sendo que o trigo 
ocupou uma área de 209 .700 
hectares. com a ;ivei3 ficando em 
segundo 11gar com cerca úe 20 
mil hectares. 

Com o. bons resultados 
obtirlo< com 

• 
cu 

e, eg~ ,ra a 
·ulturas de 

1 :lrea de 
, !obrar 

na v1uM.1ua lt.111... !' nante­
nha o incentivo dado este ano. 
A se confirmar esta previsfo, ain­
da assim cerca de 80 por cento 
da drea agrícola do Estado sobra­
ria para outras culturas. Nesus 
condições, a aveia surge como 
a cultura com malore, condições 
de ocupar a área ociosa, pois já 
demonstrou perfeita adaptaçfo 
às condições de clima e solo, 
além de ter os mais variados usos 

Carlos Pitol diz que a ex­
pansfo da cultura da aveia em 
\fato Grosso do Sul muito tem a 
ser com os trabaU10, de r.:squisa 
desenvolvidos pela ( otnju 1, im• 
dados em 1981 em sua área de 
pesquisa no muni~ ípio úe Mara­
CJJU 

Os melhores r,•sultados fo. 
ram in.ici~Jn•0 íltC obltd ,, com a 
,·eia preta, qu, ,e tli!U ndiu mah 

r ;>idamente, mas a a1 ,a indús• 

tria (amarela ou branca) também 
demonstrou viabilidade e passou 
a ser cultivada no Estado, porém 
em menor área (veja tabela 1 ). 

Em 1985, estimulado 
pelos resultados anteriorc~, o se­
tor de pesquisa conduLiu um en­
saio regional de produção de 
aveia em seis unidades da coope­
rativa. A média geral de todos os 
locais e 'Variedades foi de 778 
quilos por hectare, destacando-se 
a variedade UPF-04. com q 1 ~ 
quilos por hectare (veja tabela.!) 
Estes resultados. segundo Carlos 
Pitol, se equivalem aos obtidos 
pelos produtores, a nível de la­
voura Destaca-se ainda que o 
produto colhido teve. em geral. 
um bom peso hectolitrico. o que 
lhe confere um melhor valor co­
merc,al, compensando perfeita­
mente uma menor produtivida­
de. 

Mesmo com a possibilid a­
de de produção de gr.Jo mdús­
tria, a aveia tem outros objetivos 
mais importantes, raz:To de seu 
incentivo em Mato Grosso do 
Sul A ,ua maior importancia 
,empre foi e continuará sendo, 
sel.'n ndo o agrónomo, pelo efei­
to benéflco de ,;obertura do so­
lo. com vantagen, na conserva­
çll'o e melhoramento de sua.o, pro­
priedades, reduçfo da erosao pe­
lo vento ou pela chuva e pelo 
controle sobre as invasoras. hto 
se reílete, diz Pito!, em uma re­
duçfo nas operações de preparo 
do solo, com economia bastan­
te compensadora. 

Outro importante fator a 
se consideru no cultivo de aveia 
no futado é sua utilização na ali­
mentaçfo animal, em função da 
escassez de pastagens no período 
de inverno. Associada a suplemen­
taçfo com silagem,a aveiapemlite 
a engorda dos animais em épocas 
quando o restante do rebanho 
bovino está perdendo peso, ou 
até mesmo morre por falta de 
pastagem Pito! salienta que esta 
atividade já está sendo des.envoJ. 
vida por alguns produtores do 
Estado que conseguem ntimos 
resuhados. pois além oe lucrar 
com a engorda de» anuna" ,, on 
~eguem atinF)r 1,, os uu•rn• 

O novo supermercado 
de Rio Brilhante 

O esfors saciados 
da Cotriju,· em R Irante foi 
1 lenamente ,,., m.pe ,wdo no 
dia I 2 de dezembro quando da 
'"'auguração d.. noi as e moder-

•s instalações do su., •,mercado 
lojas. O nu,·,) p , fio, com 

:!00 metros quaJrad, de área, 
m atender 11ma amiga aspi­

io do quadro social dt ,te muni-
< (pio sul-mato-grossens. , ao mes­
mo tempo em que bMe/icia a 
comunidade local e fl'gionaL 

A construção elas novas 
instaklções do S11permercado e 
lojas teve na panicipaçílo dos as­
soaiadt>s opofo decish•o. pois n4o 
medl1run a/orças para levontilT 
os ncuno1 n~ s 11D 11,rdo,, 
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menta da obra Atroréj de ,·am• 
panha.s, como a da soja 111 asso­
ciado.t de Rio Brilha111e cmprei• 
raram capital paro que a coope­
ra tira executasse o prédio, de• 
mons"ando plena e nsálncia 
do ideal cooperatil'ista 

A participa1ão dos asso­
ciados foi destacada pelo gere11-
te da unidade de Rio Brilhante. 
Natal José Man:hioro, e pelo vi­
ce-presidente da Regio11a/ de Ma­
to Grosso do Sul, Nedy Rodri­
gues Borges, que destacou ainda 
que a cooperorfva pensa em le­
var odillnte o exemplo dos a.sw• 
cútdos de Rio Brilhante e, assim, 
poder fMlhonu sua estrutu111 
o,,e,a.lonut no Estodo. 

TABELA 1. - EVOLUÇÃO DA ÁREA DE CULTIVO DE AVEIA NO MS 

1981 1982 1983 1984 198S 

Aveia preta 190 soo 2.000 7.000 19.000 
Aveia indústria - 2 17 365 1.100 

TOTAL 190 S02 2.017 7.365 20.J00 

Fonte: Setor de Pesquisa da Cotrijui MS 

obje tiv~ ttcnicos relativo, a 
conservaçiro e melhoria do solo. 

A falta de semente, das va­
riedades r,ecomendadas, bem co­
mo o alto custo. sempre foram 
aspectos prejudiciais a uma 
maior expanSfo da cultura de 
aveia em Mato Grosso do Sul 
Porém, para o próximo ano a 
cooperativa já terá condições de 
fornecer grandes quantidades de 
~emente; da!, variedades reco­
mendadas, satisfazendo a, neces­
sidades do, produtores mtere>Sa­
dos. Além disso , a Cotriiui for• 
ne~e toda orientarão te JCa aos 
pnnc1p1antes ne,,a ah\l e 

OCDTRIJORNAI. 

TA BELA 2 - MEDIA DE PRODUÇÃO DE GRÃOS E PH 
OBTIDA NO ENSAIO REGIONAL DE CULTIVARES 

DE AVEIA EM 198S 

CULTIVAR PRODUTIVIDADE PH 

UFRGS.02 755 54,8 
UFRGS.04 627 52,8 
UPF-03 778 54,2 
UPF-04 912 55,5 
CTC-78 B 207 856 51.3 
PRETA COMUM 741 46,5 

Ml:DIA 778 52,S 

i ontr. ~ or de Pe,qtllS3 CotnJUí MS 

hMCido 

Novembro/dezembro/85 



Apoio à 
diversif icacão 

A estiagem. que já com­
promete boa parte do rendimen• 
to das culturas de vertro. é ape­
nas um exemplo dos riscos de­
correntes da monocultura. Uma 
frustraçfo de i,afra traz sérios 
prejuízos aos produtores, espe­
cialmente de ordem financeira. 
A divemficaçfo de atividades 
nas propriedades rurais surgiu 
enttro como uma altemativa para 
rediwr os riscos e, assim, pro­
porcionar maior estabilidade aos 
agricultores. 

Um grande número de as­
sociados da cooperativa já aderiu 
ao plano de dlversificaçfo, mas, 
em contrapartida, tiveram outros 
problemas pela frente: a falta de 
opçOes tanto para o vertro quan­
to para o inverno. a inexistência 
de uma estrutura de recebimen• 
to e, principalmente, de comer• 
cialiiaçf o para esses produtos aJ. 
tematlvos. 

A criaçtro de uma cerca­
lista foi a salda encontrada pe­
la cooperativa, para realmente 
dar segurança ao produtor e res­
paldar a proposta de diversiflca­
çfo que defende Junto aos ~o­
ciados. 

Os bons resultados alcan­
çados no Rio Grande do Sul pe­
la cerealista leva a direçfo da 
cooperativa a expandir sua ativi­
dade também para o Mato Gros­
so do Sul. Em fevereiro do pró­
ximo ano, uma cerealista deve 
entrar em atividade junto a uni-

-
dade de Dourados, recebendo e 
comercializando todo e qualquer 
tipo de cereal. 

Vilmar Hendges, diretor de 
Comercializaçfo e Operações da 
Regional de Mato Grosso do Sul. 
diz que o objetivo maior da im­
plantaçfo da cerealista em Dou­
rados é dar maior atençfo a 
diversificaçfo praticada pelos as• 
sociados da cooperativa no Esta­
do. "A idéia, afirma, é da coo­
perativa participar no recebimen• 
to e comercializaçfo de tudo 
aquilo que os associados tiverem 
condições de produzir em Mato 
Grosso do Sul". 

Se de um lado a cooperati­
va está investindo na montagem 
da cerealista - muitos equipa­
mentos esttro sendo comprados 
-, de outro é preciso que os pro­
dutores se organizem de forma a 
permitir uma perfeita parti­
cipaçfo da cooperativa no mer­
cado. O processo de discuss:ro 
entre os associados sobre o quê e 
quanto produzir deve ser aberto 
o mais breve possível, de forma 
a permitir a programaçfo das ati­
vidades da cerealista, e tan1bém 
dos próprios associados. 

O diretor de Comercial.iza­
çfo e Operações destaca que o 
que se produzir poderá ser co­
metefaluãdo, lembrando produ­
tos como pipoca, feijão, amen­
doim, painço, entre Lantos ou­
tro. . A comercialização destes 
produtos se dará de duas for-

fL 
HOSPITAL 

BOM PASTOR S/A 
Av. David José Martins, 1.376 - IJUÍ - RS 

Fone: 332-2690 

ESTA ABERTO A TODA A COMUNIDADE 

- Internações em caráter: PARTICULA R, IPE, 
UNlMED, INPS e FUNRURAL 

-Atendimento médico nas áreas de: CLfNICA 
MEDICA, CIRURGIA, PEDIAT RIA, 
GINECOLOGIA e OBSTETRfCIA. 

- Serviço de ENDOSCOPIA E 
ENDOFOTOGRAFIA DIGESTIVA 

- PLANTÃO MEDICO: Consultas nas 24 horas 
do dia, inclusive sábados, domingos e feriados. 
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mas: uma pequena parte será em• 
pacotada e colocada à venda nos 
supermercados da cooperativa. A 
maior parte, entretanto, será 
vendida a granel tanto no Mato 
Grosso do Sul quanto em outros 
Estados. Para o futuro, é possí­
vel que o volume de empacota• 

OCOIRIJQRNAL 

Reforçar a diwnific:açlo, tegundo 
o Vílmar Hendges, , o objetivo 
primordial da -tista no MS 

mento seja ampliado, mas isro 
depende muito da participação 
d°' a»ociados neste processo e. 
princifJalmente, da accitao;fo do, 
consumidores. 

Uma das preocupaçõe> que 
j~ se tem em relaçfo a comercia­
hzaç«o é com a qualidade dos 

DPEL: 

produtos que serio oferecidos. 
Se sabe que quem inicia uma ati­
vidade deve procuru oferecer o 
que há de melhor, rufo pela 
qual a qualidade e aspecto serio 
fatores levados muito em conta 
quando do recebimento e bene fi. 
ciarnento dos produtos. 

Página 21 



CALENDÁRIO 

Manejo e alimentacão do gado 
Sanidade, manejo e ali­

mentaçtro animal, sa'o o> princi­
pais itens de um calendário 
elaborado pelo Departamento 
Técnico d a Regional de Dom 
Pedrito, aproveitando muita, 
idéias, experiências e práticas 
utilizadas pelos produtom da 
regiifo, visando aumento na 
produtividade. ~se trabalho 
impre.so, foi lançado durante a 
recente Exposiç:ro A/iro-Pecuá­
ria do município , obtendo 
enorme aceitaç:ro. 

Manejo alimentar - janeiro e fe­
vereiro 
• Utili1.açifo plena do, campo, 
nativo, e campo, melhorado,. 
• Epoca ideal para o aproveita­
mento de: 
- Cultives forrageiro& e>peciíl­
cos; 
- Restevas de lavoura de comi­
ch:ro; 

Excedentes de campo> natíVos. 
• Collteita de .emente de comi­
ch:ro. 
• Segundo corte tlas pa\lagens 
cultivadas de verifo para feno. 
• lrrigaçifo por banho das pasta• 
gens em rest eva de arroz 
• Preparo de solo para implanta­
ç«o de pastagem de inverno. 
• Limpeu com roçade1ra de 
áreas de reJeiçtro . 
• Fazer adubaça'o conforme re­
sultado de análbe <lc >olo da, 
pastagens cultivada, 
• Controle da, pa,tag"n' per..-­
nes. 
• Alta rota,:ro, cmn finalidade 
de controlar o, pa,10, nativn, 
e dar luz ao trevo e a \emente· 
Je azevérn que ir:i gemunar em 
fins de fevereiro ou em mar,·o. 

Manejo Zootécnico e Sanitário -
janeiro. 
Bovinos ln ício ,fa reprnl.fuçfo 
de vaca, com temem> ao pe. em 
campos nativo, . 

• Continuar observando o ro­
deio das vacas com teme1ro ao 
pé. que est:ro em serviço. con­
centrando-as em potreiros meno­
res e de bom pasto, fazendo ro­
d izio dos touros com intervalos 
semanais. 
• Início das vend2s de animais 
da safra 
Ovinos Preparo aJ irnen tar dos 
carneiros e ru ílões, mantendo-os 
em potrciros com bom pa>to, 
boa aguada e sombra 
Fevereiro 
Bovinos último més para o 
serviço de reproduçã'o. re11rnndo 
os touro, do g:ido 
• Dosilkar todos os bovino, 
com cxceç:Jo tlo, temeiro, ao pe. 
contra fa>e íola hepática. 
Ovinos Proceder o te,te Je fer­
tilidade no, came1rns, ,elecio­
nanJo-os para o rnon1a ou ,n,-e­

minaçã'o artificial 
e Dar in íc10 à ,deç:Jo de ventre> 
para posterior encameirarncnto 
011 inseminaç:Jo a partir Je 10 
de abril. 
• Do,iílcar as ovelha, quatro a 
seis semana, ante, do in feio do 
serviço. proporcionando reforço 
ahmcntar cm potreiros com ai• 
tura de pasto de qua1ro a seis 
cent fmetros. 
• Vacinaçtro contra carbúnculo 
sintomático e gangrena ga,osa de 
todo o rebanho 
t Aparar o, cascos Jo rebanho , 
deixando-os em pediluv10 (ba­
nho aos pe,) COPI lormol a I 0 
por .:ento e ,ulfato Je col>re a 
.:! por ,·ento. Em'ª"' tle ul1a 111 
c1dencia ..te manqudra , ,omul 
lar o vetcrinaoo. 

• Limpar a cara Ja, melha, an• 
tr, 4u, apre,entem d111eulllade, 
de enxe1gar 

Na prox,ma eJ,,:ro conti 
nuarem(l, a dlsulgaçao dr,te ca­
lendario 

Um ano de Feira 
da Economia 

Está mmplerando um ano 
de awação a Feira da Eco11om1a. 
instil!Jt'da pela Corn1ui como 
/onna de beneficiar as conumi­
dades dos bainos e vilas da ci• 
dade, e também como altenwri­
va de comercializaç4'o para a car­
ne do tipo dianteiro. Diariamer,­
re, com um local previamellle 
estabelecido de cada vez, um 
caminhão da Cooperativa esta­
ciona, fom1ando-se ex re11sas filas 
de donas de caso. 

Na prdrica se configura a 
chamada venda dil't!ta ao consu­
midor, uma experiértcia que deu 
cerro se a11alisam1os o 1•0/ume de 
conu1rcialização nos cinco pon­
tos de vendo ao longo desse ano. 
No rotai foram vendidas mais 
de 48 toneladas. Esses numeros 
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refletem o sucesso da experiên­
cia da Cotrijut', voltada pri11c1• 
palmem e para as familias de me­
nor poder aquisirii•o e por isso 
mesmo de enon11e significado 
social Tomo que ourrot comu­
nidades passaram a exigir a pre­
sença da Feira, que se compor­
ta como um açougue ambulante. 

A escala semanal da Feira 
da Economia em Dom Pedriro 
1 a seguinte: segunda-feira, Bair• 
ro S4'o Gregório: terra-feira. 
Vila Promorar ( d1Js 8 às 1 O ho­
ras); Estação Velha (das 10 as 
1 Jh30min): quarta•/eira, Bairro 
Getúlio Va,:as (Sanl!Jtirio de 
Ftirima): qumta-feira, Vila 
Cohab: e sexta-feiro, Parque de 
ExposiçlJes (zona do Pa1·ilhão/. 

Os meses de janeiro • mereiro 
são favoráveis ao aproveít,mento 

dos excedentes de campos nativos 

Lagartas não. 

'OCOI1UJORNAL 

Quando a Infestação de 
lagartas atingir níveis de 
dano econômico, aplique 
Talcord 25 CE. 
Inseticida à base de 
pennetrlna, é o mais 
eficiente plretrólde para 
o controle da 
lagarta-da-soja. 

~ Shell Química 
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Novos espaços 
para a 

• carne ov1na 
Carne de borreglfo podera receber 
mesmo preço da carne bovina 

Desde setembro. uma >érie 
de reuniõe, da Direçfo. reprei;en. 
1an1es e comelheíros do setor de 
ovinocultura da Regional de 
Dom Pedrito estuda preços para 
1 carne de borregfo com o mes­
mo valor que estiver sendo pago 
pela carne de boi. Esta medida 
revoluciona o setor de ovinocul­
tura, 11ma atiVidade que de ano 
para ano vem perdendo terreno, 
com a constante dlmln11içlo dos 
rebanhos e a falia de incentivos. 
A medida te~ validade durante 
os meses de julho, agosto e se­
tembro, e as inscrições estart"o 
abertU somente para aqueles 
produtores que entregaram li 

na t uoperat1va . Outro detalhe 
importante de»a medida ~ que 
o; pr1>dutorts 1crau que inscre­
ver °' horregõe, que tenham no 
mínimo onze quilo, de carcaça. 
o que na opinifo do agronomo 
Paulo Pedroso, nlo é dif1cil 

E pensamento da Coo• 
perativa, além de Incentivar um 
dos mais importantes setom da 
economia da regjfo, abrir novos 
espaços para a carne bovina. 
através de corte especiais acon• 
d.icionados em caixas, buscando 
o mesmo dpo de consumidor da 
caixa Ten.rês, de grande sucesso. 

O borreglo, para melhor 

Azevém: garantindo 
a criacao no inverno 

AdemarRoao 
pomo 

Todos Ol anos, em nossa 
regitlo, o agricultor ou o criador 
:it!meia um pouco de azevem, o 
pasto de inverno que permite ao 
pecuarista defender algumas re­
ses do emagrecimento e até da 
morte, nessa estoçlo. Contudo, 
o azevém, para muitos é tido co­
mo demorado. E muitas vezes, 
esna,,em ou acesso de chuva 
prejudicam o seu de:it!nvoMmen• 
to nomral. Não siiQ raros os anos 
em que o criador reclama que a 
pastagem de azel'ém não deu ou 
está atrasada. 

A carêncÍll de pasto no pe­
rfodo de inverno é de conheci­
mento de todos. E o azellém, em 
funçtlo de sua capacidade de im• 
planlllçifo e seu bom desen)J()M­
mento, boa adaplllç6o no perto­
do de invemo, ftmtamente com 
os trevos, seguramente nw ofe­
rece uma ótima alternativa para 
suprir esta carbu:ía. 

Os órg(ios de assisctncia 
técnica e a cooperativa, junta• 
mente com criadores e agriculto· 
ru. vêm úrcentivando a imp/.an­
lllçtlo do azevbn no fun do més 
de março e abril, sobre as cultu­
ras de verão ainda estabelecidas. 
E os bons resultados obtidos 
tem, sem <Jlvidas, tomado esta 
prático muito atrativa, com van­
tagens que se podem ci.tar: aze­
vém disponível para o pastol'l!io 
mais cedo. baixo custo de un­
plantação da pastagem, melhor 
aproveicamtnto das mtoas 

e dos solos, maior lucratividade 
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para o criador. entre outros irens 
Se levarmos em conta que 

dos 20 mil hectares explorados 
com culturas do seco, menos de 
40 por cento são aproveitados 
para pastagem no período de in­
vemo. é /dei/ notar que muitas 
áreas amda precisam ser apro­
veitadas. A situação se roma ain­
da mais alarmante quando con­
siderarmos que menos de J O po, 
cento da área do munictpio é 
explorada com pastagens. 

A Cooperativa vem se 
empenhJ111dO para que haja dis­
ponibilidade de sen1ente e se 
possa ter uma maior área de 
plantaçtlo, melhorando as con• 
diçlies do gado durante o invel'" 
no. 

• Ademv ROAO intop ode• 
parwnonto -apotknlco da Cotrijuí 
em Dom Pedrito. 

identificação. t o animal que te• 
nha doi, dentes, independente 
da idade. Sobre a exigência de 
pei.o. há o exemplo do produtor 
Edgar Severo, que simplemente 
com manejo de campo já produ­
ziu borregoes com peso entre 14 
e 16 quilos, trabalhando em 
campo nativo, Ainda segundo o 

.. , 
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.. 
"' 
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Pedroso. é por,sível e total· 
mente viável er.se de.ejo. haven­
do experiências de produção em 
campos de qualidade pior do que 
os de Dom Pedrito. de 50 borce­
gõe, por hectare. 

Os anímais inscritos pode­
riam ser esquilados entre os me­
ses de maio e junho, passando 

, .,, 
t .... • 
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por um período de terrninaçfo 
por um e\paço de trinta dias em 
pa,tagem cultivada. Com apoio à 
comercializaçl!o de lã, carne e 
pele. a Cotriju r pretende incenti­
var a ovinocultura na regifo de 
Dom Pedrito, oportunizando 
com isso a volta dos bons tem­
pos para o setor. 
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Produtores 
constroem 
depósitos 
comunitários 
de lixo tóxico 

L6o G6i 

Alberto Fengler 

Desde o final do ano passado, quan­
do váríll$ entidades ligadas ao setor agro­
pecuário do munlcfpio se juntaram e cria­
ram um programa de conservação de solos 
para ljuf, que o debate sobre os proble­
mas de erosfo, da contaminaçfo dos rios 
e riachos. do uso ímcional dos agrotóxl• 
cos, corre solto entre os produtores. E o 
mais importante é que essas dilcussoe, e 
até as medidas adotadas, nlo estã'o sendo 
feitas de forma isolada, mas em conjunto. 
"0 próprio produtor, segundo o Léo Góí, 
agr8nomo e coordenador da área de Solos 
da CotriJuf. na Regiã'o Pioneira, está se 
dando conta de que a solução para estes 
problemas tem que acontecer de forma 
comunítária. 

Um balanço do que foi feito nes.e 
meio tempo em termos de conservação de 
solo, segundo o Léo, que também é repre­
sentante da Cotriju /junto a comissã'o téc­
nica responsável pélo trabalho, mostra 
que houve um avanço. "O trabalho está 
valendo a pena. A aceitação pelo progra­
ma de conservaçfo de solos foi muito 
boa, a tal ponto, que, em parte, chegou a 
superar as nossas expectativas" Ele oiro 
deixa de ter suas razões para se mostrar 
tão confiante. Só nesse ano, após a colhei­
ta da soja, principalmente em áreas que 
nfo foram ocupadas com culturas de in­
verno, aconteceu uma mudança muito 
grande no sistema de terraccamento das 
lavouras da regi:ro. Num trabalho comuni­
tário, envolvendo produtores de toda uma 
região, os terraços convencionais foram 
sul,stitu idos por terraços de base larga em 
nfvel. Esse trabalho atinge hoje, em todo 
o munlcfpio, uma extensao de J .200 hec­
tares. Destes, 975 hectares foram cons­
tru fdos sob a orientação técnica do pe&­
soal da Cotrijuf. 

Além desse trabalho vale a pena sa­
lientar que neiSe meio tempo, o produtor 
também andou introduzindo ou dando 
continuidade a novas práticas de conser­
vaçfo de solo Passou a dar uma maior 
atençfo ao n.jnejo do solo, faz.er co­
bertura nos mt$CS de Inverno, rotaçlo 
de culturas e diversificar mais a sua pro­
priedade. 

Mas apesar de todo o trabalho que 
vem se faz.endo a nfvel de conscient:ização 
do agricultor, quer seja atravts de reu­
niões, de contatos diretos o Uo lamenta 
que neste Inverno, o produtor tenlu vol­
tado a queimar restos de palha na lavoura. 
"Infelizmente, diz ele, observou-se nes5e 
ano, que o produtor voltou a queimar res­
tos de cultura na lavoura, mesmo sabendo 
dos prejufzos que esse sistema traz ao so­
lo". 

P6gina 24 

O depósito de lixo de Coronel Barros foi construído com o trabalho de todos 

O trabalho é de todos 
ELIMINAÇÃO CORRETA 

Outro aspecto importante do pro­
grama de conservaça-o de solos diz respei­
to ao uso racional dos agrotóxico;. Os 
produtores estao sendo estimulados a fa. 
zero controle biológico das pragas; a usar 
produtos menos tóJúcos, quando realmen, 
te houver necessidade do controle de pra• 
gas, a tomar muitos cuidados no abasteci­
mento dos pulverizadores e a procurar eli­
minar de forma correta a, embalagens. 

Aliás, a climinaç:ro das embalagens 
dos agrotóxicos é um problema que pa­
recia meio sem soluç:ro para os produto­
res, que não ,abendo o que fazer com tan­
ta lata e vidro de veneno, iam guardando 
no galp:ro, embaixo da casa, no fundo do 
pfüo, no meio do mato ou 5implesmente 
jogando na margem dos riacho, e e,tra­
das. Poucos procuravam enterrar e»e ma­
terial e, quando fazia, era de fom1a ina­
dequada, "embora. c,clarece o Léo. a in­
tenç!o fo~ das melhores". Mas e~ é 
mah um problema que, pelo meno, em 
algumas regiões, vai ganhar soluça-o. AJ. 
gun; produtores esuro se reunindo e, de 
fonna coJctJva, partindo para a constru-

A construcao 
do depósito 

Assim como f importante a armaze­
nagem de produtos agrotóxicos na pro­
priedade, também t fundamental a elimi­
nação correta das embalagens vazias. Es­
sas embalagens devem ser depositadas 
adequadamente e não simplesmente aban­
donadas em beiras de estradas. no meio 
dos matos ou as margens dos riachos, ser­
vindo de fonte de contaminaçiio. A cons• 
ITtlção de depósitos comunitários de liJCo 
tóxicos, tem resolvído. pelo menos em 
pane, o problema das embalagens vazias. 
E um sistema que vem sendo adotado por 
agricultores de outras regwes Já há algum 
tempo. Em lju1; o primeiro depõsito de li­
xo comunitário foi construido na regiiio 
de Santa Lúcia, no inicio deste ano, 11a 
propriedade do agricultor luiz Zanete e 
contou com a orientaçiio do então térni• 
co agrlco/a da Unidade de Jju(, o Sadi Pe­
reira, hoje atuando na área de operoç/Jes. 
Após a cons1n1ção dem primeiro depósi• 
to, muitos outros comtçaram a surgir, 
espalhando-se pelo interior do municl­
pio. 

A inda no final do més de ,wvembro 
foram comtruldos mau dois depósitos na 
regüjo Oeste de lju(, rtc11ndo um deles em 
Coronel Barros, na propriedade do agri­
cultor Albtrto Fengler e outro na Linha 
8. A conslnlção destes depósitos teve a 
orientaçõo do técnico agricolil da Cotri­
;ut, o Pedro Plttol "Esses depósitos fo­
ram construidos, justifica o tecnico, gra-

çfo de depósitos de lixo tóxico, como já 
aconteceu na localidade de Coronel Bar­
ros e Santa Lúcia. "0 uso de fos.sas é a 
soluça-o mais correta para o armazena­
mento de.tas embalagens, que de uma 
forma ou de outra, quando jogadas em 
qualquer canto da propriedade, estio ser­
vindo de foco de contamínaçã'o". diz o 
agrónomo. 

1: OE TODOS 
O ,eu Alberto Fengler é o proprie­

tário da área onde foi construído um dos 
depósitos de lixo em Coronel Barros. Vê a 
construçtro desse depósito como uma ne­
cessidade para a comunitlade , "pois o pior 
é ver tanta lata e vidro com restos deve­
neno espalhados por toda a parte, trazen­
do perigo para as pessoas". 

Consciente do perigo das embala-

3.00m 

gens de veneno espa.Jhada. pela proprie­
dade, o seu Alberto, até antes da constru­
çfo da fossa comunitária, Vinha adotando 
soluções próprias, que achava serem as 
melhores. No começo, enterrava as emba­
lagens no meio do mato. Depois, come­
çou a escondê-las embaixo do assoalho do 
galpão. "Sabia do perigo, mas n:ro tinha 
onde colocar", diz ele. E Ulo logo pode, o 
seu Alberto nfo se fez por menos. Saiu de 
vizinho em vizinho, conVidando-os a jun­
tarem seus lixos e soltarem no depósito. 
"A gente sabe que o mato que tem aqui 
perto está cheio de latas e vidros que nl!o 
podem continuar onde estao. Se cada um 
juntar um pouco, se limpa o mato em 
pouco, dias' . O buraco já ei.tá pronto, 
agora tudo vai depender do capdcho de 
cada produtor". 

, 

Pedra britada 
Cal virgem 
Pedra britada 
Pedra Irregular 

As fouas precisam ser construidas dentro das normas 
ça.i a união de forças destas duas comuni- A constn1-
dades. São agricultores conscientes dope- çiio destes de-
rigo das embalage,.s vazias ficarem espa- pósitos, segun-
lhudus pela propriedade, representando do o Pittol de-
um sério perigo de vida''. Ele lembra que ve seguir certas 
embora o uso do agrotóxico venha dimi- normas estabe-
n11i11do de forma acentuada, é grande a tecidas pelas Pedro Pittol 
quantidade de latas, vidros que serviram secretarias do Meio Ambiente, Saúde e 
para embalar venenos atirados a algum Agriculrura, pois servi~ para armazenar 
canto da propriedade ou simplesmente latas, garrafas e galõe, de venenos. A fossa 
guardados no galpão próximo ,às pessoas dftlJerd ter três metros de profundidade, 
do família e aos animais. três metros de largura e ms metros de 

TRABALHO OE TODOS comprimento. 0 fundo tem qru ser reves-
A constn1ção dos depósitos de fi. tido por uml' camada de pedra britada . 

xos exigiu a participaçiio de todos numa seguido de uma camada de calcário, que 
espécie de mutirão na comunidade, em servirá para neutralizar o efeito dos restos 
que cada um procurou dar a sua contri• de veneno e ainda mais uma outra Cllll'llld4 
buição. Enquanto uns produtores cediam de pedra. "A pedra britada, e o calcdrlo 
a área para abrir os buracos para o dep(>. explica o técnico, vai ajudar na filtragem 
sito, 01uros colabor/11/am com o material e neutralização dos restos de veneno''. 
necessário, inclusive com a mão-de-obra. 
Toda a brita colocada no fundo do de­
pósito foi doada pela Pedreira Tábi//e e 
transportada pelo agricultor Sardi A. Gal­
lert. O calcário foi doado por Adubos 
Trevos e o frete feito pelo agricultor Sdio 
Romeu Krug. Os agricultores Sadi Rei­
man, Claudio Zavasld e Rudi Arno Bon• 
mann colaboraram com os palanques e o 
anrme para as cerca!. A Prefeitura Munici­
pal deu a co11tribuição emprestando uma 
ret~avadei,o para fazer a abertura 
da.sfossas. 

Mas as recomendações nllo ficam 
por ai Esses depósitos n4o devem /amais 
serem construfdos perto de moradias, ver­
tentes de água ou poços. "O ideal, diz o 
Pittol, é construl'-los em lugares altos e 
bem distante da=• mas que se/a def6-
cil acesso para facilitar o transporte e a ar• 
ma:zenagem das embalagens vazias''. Ele 
tambtm não aconselha a armazenagem de 
latas cheias de ventn0J. Depois de enchi­
das até a altura de dois metros. a fom • 
rd cobtrfll com terra até a boca. 
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MERCADO EXTERNO 

A guerra 
comercial 
no mundo 

Argemiro luls Brum 
de Montll'!lller - França 

O Brasil vem sendo acusado pelos 
Estados Unidos de subvencionar suas ex­
portações de soja para a Europa. Isto é, 
de vender o produto no mercado externo 
com preços abaixo do seu real custo a 
fim de conquistar mercados. Esta atitu'de 
é considerada "illcita" pelos EU A, que 
lembram todos os anos os acordos estabe­
lecidos no seio do GA TI (Acordo Geral 
para o Comércio e Tarifas Aduaneiras). 
Este organbmo mundial foi criado depois 
da 2a. Guerra Mundial para exercer um 
certo controle ,obre os negócios a nível 
do mercado mundial, através de leis vota­
das pelo, seus pa ises membros, dentre 
eles os EUA e o Bra~. 

Como o maior mercado d a soja bra­
sileira ainda é a Comunidade Económica 
Européia - CEE, nos últimos anos estas 
acusaçoes norte-americanas vém i.e trans­
formando em aut,nticas pressões sobre os 
paises membros da CEE. O objetivo é que 
estes pafses taxem as importações de fare­
lo de soja vindas do Brasil em represália às 
subvenções brasileiras. 

Ora, na verdade o que está havendo 
é uma press:ro norte-americana sobre o 
conjunto do mercado mundial. Esta pres­
s:ro tem no seu discurso uma idfü princi­
pal: "N:ro aceitamos protecionismo pois o 
mercado mundial deve ser gerado pelo li­
vre comércio" 

Mas, afinal, quem faz o protecionis­
mo? Como o faz? E contra quem? As res­
postas estio num artigo publicado pela 
imprensa francesa (" A Guem Comercial 
entre os EUA e a CEE: Quando o Estado 
mais liberal do mundo cal diante dos ape­
los do protecionismo", LE MONDE DI­
PUMATIQUE, novembro/85. P. 7), neste 
mês de novembro, e que passo a traduz r­
io de'lido a sua importincla no esclareci­
mento desta realidade do mercado mun­
dial. 

DESASTRE 
"No dia 17 de setembro passado, 

em conferência de imprensa, o sr. Rtagan, 
presidente dos EUA disse que o prote• 
cioniimo seria uma 'liagem sem retomo 
para o desastte econômico. Como sempre 
a realidade é bastante diferente dos dis­
cunos. Assim, no dia 10 de outubro pas­
sado, a Cimara dos representantes dos 
EUA adotou uma lei reduzindo de forma 
importante (menos 35 por cento) as im­
portações de vestimentas e produtos tex­
teis provenientes do Brasil, da Indonésia, 
do Paquistlo, da fudla, etc. 

Uma medida parecida havia sido to­
mada j' em setembro de 1984. Na verda­
de, desde 1982 as importações de aço em 
procedência da Europa s:ro limitadas a 5 
por cento do mercado interno. (. . .) 
Além dlsso existem linda os chamados di­
reitos de aduana que chegam em médla a 
5,6 por cento nos EUA sobre os produtos 
finais manufaturados (contra 6,8 pór cen­
to na CEE e 5,9 por cento no Japfo por 
exemplo). Isto m~tra que os Estados 
Unidos nlo slo o paralso do Uvre comér­
cio como pretende o ser. 

E mais, atualmente com o cresci­
mento do déficit comercial exterior, (150 
bilhões de dólares previstos para este 
1935) a idéia do protecionismo ganha 

corpo nos EUA. E é na agricultura que te­
mos os maiores exemplos. 

TRIGO 
Os EUA parecem dotados de uma 

singular vislo seletivo. A agricultura euro­
péia principalmente é acusada de concor­
rência desleal em funç:fo das subvenções 
atribufdas pela política agrícola comum 
Entretanto, também o governo norte­
americano decidiu subvencionar suas ex­
eortações de trigo. O programa BICEP 
(Bonus Incentive Commodity Export Pro­
gram), no valor de 2 bilhões de dólares 
pennite a reduçlfo no preço das exporta: 
ções de trigo em 14 dólares por tonelada 
e o da farinha de 66 dólares por tonelada. 
O Egito foi o primeiro beneficiado atra­
vés de um pedido de 1 7 5 mil toneladas de 
farinha e de 500 mil lonelada~ de trigo. 

Esforços neste sentido locam feitos 
sobre outros países, 1radicionais compra­
dores do trigo Europeu, tais como a Ar­
gélia e o lêmen do Norte. Evidentemente 
a ComiSS!o Européia respondeu imedia­
tamente. De que forma? Aumentando M!U 
protecionismo, isto é, aumentando em 14 
ECU (moeda comum da CEE e que vale 
atualmente 6,86 francos franceses) a res­
tituiçlío para cada tonelada de trigo 
exportada. 

Em outras palavras ela diminuiu de 
14 ECU o preço de seu trigo no mercado 
internacional em comparaça:o ao seu pre­
ço no mercado interno. Mas s:ro os EU A 
que possuem um fflenal de medidas de 
protecionismo e subvenções na área da 
agricultura. 

SUBVENÇOES PARA 
AS EXPóRTAÇOES 

C~ditos a taxas nulas ·510 dados pa­
ra certos países comprarem os cereais nor­
te-americanos. Além disso, os programas 
de ajuda alimentar e os créditos para a ex­
portação levaram o governo daquele pais 
a subvencionar 17,5 das 50 milhõeS de to­
neladas de trigo e farinha exportadas em 
1935. O Marrocos, por exemplo, em 
1985 ji compra 88 por cento de suas im­
portações de trigo e farinha, dos EUA. Há 
três anos atrás esta participação nlo era 
superior a 30 por cento. Tudo isto graças 
as subvenções. 

Em segundo lugar temos as ajudas 
diretas aos agricultores no interior dos 
EUA. O "Farrn Bill" de 1981 colocou em 
açlo um complexo dispositivo destinado 
a sustentar a renda dos produtores. As­
sim, para os cereais, um preço "de objeti­
vo" é rixado com base no custo médio de 
produça:o. Todos os agricultores que acei­
taram participar do programa de congela­
mento (nlío plantar) de uma parte de suas 
terras (as terras não plantadas, graças a es­
te programa, chegaram a 20 por cento do 
total em 1983) anteriormente cultivadas. 
ganharam um empréstimo de 10 meses 
em troca da colheita. 

Este empréstimo é um pouco infe­
rior ao preço "de obJetivo" (121 dólares 
por tonelada contra 161 ). No ftnal de no­
ve meses. os agricultores que nlo conse­
guiram vender sua produção acima deste 
preço nfo precisa rio pagar este emp mti­
mo (salvo os 14,5 por cento da taxa de es­
tocagcm) e o Estado fica proprietário da 
colheita. Isto 6, 1 /4 das colheitas nfo pro­
duzidas fazem o obJeto de indenizaçoes 
compensatórias. 

Segundo os Estados Unidos, o Brasil subsidia as exportaç6es de soja 

ALTOS CUSTOS 
Em 1983, um programa suplemen­

tar, PIK (Paymen1 in Kind. pagamento 
em espécie) abriu a possibilidade de dei­
xar parada uma fraçao suplementar de 
terras (10 a 30 por cento)cultivadas. Em 
contrapartida o Estado retirava de seus 
estoques o que deveria ser produz.ido e 
encarregava o produtor de vender "in 
natura" ao melhor preço que ele conse­
guisse. Este programa foi mantido em 
1984 apenas para o trigo. Mas ele funcio­
nou muito bem em 1983 para a soja. 

Quanto aos produtos leiteiros, eles 
se beneficiam de um preço de sustentaç«o 
acompanhado de um prêmio para os cria­
dores que aceitam reduzir sua produção 
(10 dólares para cada 100 libras de leite a 
menos, isto é, 45,3 quilos). 

Enfim. convém nfo esquecer o 
Food Stamp Program, que consiste em 
distribuir tickes de alimentaçao ·as fam I­
lias mais pobres, e os programas de me­
renda escolar. No total cerca de 19 bi­
lhões de dólares foram investidos neste 
progr.ama. 

O conjunto de todos estes mecani~­
mos de intervença:o representam ,orna, 
consideráveis. Segundo o OCDE. o equi­
valente "subvenç:ro a produç:ro" reprc,en­
tou, para o trigo, 1/5 do valor da colheila 
(1983); para o milho ele represen1a 1/10 
aproximadamente. para o sorgo 1 /7 e 
para o açúcar até 1/3 (1979). 

O sustento direto b rendas doe. agri­
cultores custou 12 balhõe:, de dólares em 
1984 e o conjunto das Intervenções públi­
cas sobre os mercado, agrlcolas um pouco 
mals de 30 bílhoes Neste llltlmo caso, a 
Turquia se beneficiou. cm 1984, de um 
empréstimo direto, sem juros, no valor de 
85 milhões de dólarc, e Bangladesh de 
15 milhões de dólare, 

.. ATE O DIABO" 
Na verdade, apóS ter estado por 

muito tempo inferior ;Is despesas euro­
péias, as despesas norte-americanas de i;us­
tento aos preços ou à renda dos agriculto­
res ultnapassaram àquelas em 1983. As­
sim, Hca muito clsro, à luz de algumas ci­
fras, ,que a noçlo de "concomncla des­
leal", atualmente muito aplicada pelos 
EUA, deve ser revisada. 

E conclui o artigo: "Sobretudo, es­
ta intervençlo pública, dentro do país 
que reclama o livre comércio, mostra que 
existem acertos até com o diabo: os ar ~ca­
nismos do mercado, livres, sedam ge1ado-

re, de multas perturbações para que o Es­
tado, qualquer que ele seja, possa deixar 
de se cuidar na prática. 1:: tempo entilo 
que o debate sobre o protecionismo e a 
livre-troca caia na evidência dos fatos. Ele 
nfo tem nenhum senso concreto. Todos 
os países, bem ou mal, protegem de di­
versas formas ,eus ín1eresses econômicos 
na .medida cm que a concorrência estran­
geira ameaça a estabilidade de sua estrutu­
ra social. As negociações, quando ocor­
rem, sfo para decidirem os n !veis e as for­
mas de proteçfo Todo o resto é lúpocri­
sia". 

Moral da história: O maior pecador 
6 aquele que anda acusando os outros de 
pecarem. Para confirmá-la, vejam a tabe­
la abaixo: 

Conjunto das Subvenções dadas aos 
agricultores pelo governo norte­
americano (em cifras absolutas) 

ANOS DôLARES 
1976. . . . . ............. 2 bilhões 
1971 .......... ......... 6 bilhões 
1978 .. . ... ........ 10 bilhões 
1979 . . . . ..•. •. ..... 1 O bilhões 
1980. . ................ 7 bilhões 
1981 .... •.. ......... IObilhõeS 
1982 ......•........... 14 bilhões 
1983. . ... •... ........ 21 bilhões 
1984 .................. 12 bilhões 
1985 ........... , ...•.. 22 bilhões 
1986 .............. . ... 14 bilhões 

Fonte: U. S. News e World Repor!, 23 de 
setembro de 1985. ln. u Monde Diplo­
matique, novembro/85, Paris-França, P. 7 
§ A cifra referente a 1986 é uma estimati­
va. 
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ntegracão e cooperacão 
Na evoluçto do IÍltema 

ecooômk:o capitalilta exJste uma 
teodfncta l concentnlÇlo e cen­
traliuçlO dos capitais, resultante 
d.a natureza competitiva deue 
sistema. Em conseqüência disso, 
tem01 hoje os pande1 comple­
x01 empresadals, multal vezes, 
multioadonais. Eua li>nna de 
ac:umulaçlo de capital permite 
maior 1eguranç1 na ocupaçlo 
dOI espaç01 econômicos do sis­
tema por parte dessas empresas. 
Po~m. em contrapartida, temos 
cada vei um maior nwnero de 
peAOII e pequenas empraas per• 
dendo 01 1e111 etpaÇOS econômi­
cos. AJ corueqüêncill deaa evo­
luçfo nfo ..-o só econômicos, mas 
IOdall e polftlcos, isto 6, as pe• 
10at perdem esp1901 importantes 
de partlclpaçlo sobre os rumos 
da economa, atmndo na depen­
dêocla dOI Interesses do grande 
capital. 

Historicamente tem havido 
reaç<let a eaa lituaçt'o, tanto a 
n fvel d.a cxpnizaçlo polftica 
quanto econômica. F.ntre as rea­
ções. de um modo geral . se in>­
creve o morimento cooperativo 
A história do cooperativiimo na­
da mais 6 que um acllmulo de 
diferentes experiências no senti­
do de abrir e pnntlr espaços ls 
pessoas, ls economias fraca> no 
contuto mais amplo das econo­
màs nacionais ou s~tema. eco­
nômicos, orientados por certos 
princ fplos " conceitos gerais que 
os distinguem de outm pliticas 
sociais. Na economia de merc■• 
do, ainda que imperfdta , exis­
tem duas quest~ import tes 
para a avaliaçlO da prAlicl coo­
perativa, 50b o ponto de vista 
econômico, principalmente 

Primeiro, o cooperativis­
mo prec:i5a p.rantir o espaço h 
'economias das pessoti que. 1)()­

ladu, 1eriam marginalizadas ou 
ellmlnadas pel~Cz~sso cona,o. 
trador e cent dor do siste­
ma. No CIIO dOI produtores fU· 
rala de econonúa familiar, essa 
questlo se toma bem clara. Se­
gundo, a estrutura da orpniza­
ÇIO cooperativa precisa viabilizar 
a compedtlvidade das economias 
associadas no contexto maior 
das relações econômicas e fun. 
damental que essa e>lrutura ve­
nha embasada em conceitos cla­
lOI e definidos. (1). 

A estrutura orgaruzacional 
da plitlc:a cooperativa deve vir 
pautada pela lntegraçfo das coo-

r.ratlvu singulares entre si. isto 
, na raiz desu estrutura deve e>­

tar a cooperaçlo lntercooperati­
VL A partir dessa lilolOla deve 
ocorrer I montagem do que se 
poderia chamar de sistema coo­
peratlvo. 

A cooperaçlo intercoope­
ratlva nlo é algo novo na hbtõna 
do cooperativismo, nem sob o 
ponto de vista de idéia ou utopia 
e nem como pntica social efeti­
VL Na 1111 raiz esU. de um lado, 
a ld6ia da construçlO de wna or­
dem econõmlca e SOcial, baseada 
na cooperaçlo, ao invea da com­
petiçlo, Mtentada pelos pmcf. 
piol do liberalismo individual da 
economia cltsslca. hla coopera­
çlo ln tercooperativa 1e espera 
alcançar a refonna pacf6ca da 
sociedade capitalhta, comtJ'Ulll• 
do-1e uma economia comum e 
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solldúla Uvre. que &luard Pfelf­
fer, um estudioso do cooperati­
vismo alemfo. chamou de "freie 
Gemelnwirtschaft ·•. 

De outro lado, nu origens 
histórica da cooperaçro Inter• 
cooperativa e,tj a que,tlo pliti­
ca de lntepar, principalmente, as 
cooperattvas do w:tor ,gricola 
com u cooperativu de consu­
mo. Reside ne5'1 plitlca o esfor­
ço de administrar com maiores 
vantagens as economias indivi­
duais cooperadas, tanto a dos 
produtores rurais quanto a d0$ 
consumidores. especialmente da 
classe média urbana 

Trata-se, portanto, de uma 
questfo, historicamente, relacio­
nada com as relaçoes econômic:» 
entre diferentes setores de uma 
economia ou grupos sociais, fuo. 
damentada em princfpi<» doutri­
núlos e fllosôficm ou em obje­
tivos pritlc:os de economia$ coo­
peradas. e exatamente d~ 
dois aspectos que decorrem as 
pouibllldades e O> limites. as 
vantagem e os problem .. dessa 
cooperaçlo iotercooperauva. 

A!. expencnc,as desenvolvi­
das nos mus diferentes palses e 
épocas pennltem concluir por dl­
ft<:uldades na prttlca da coopera­
ÇIO lntercooperaliva, 1 grosso 
modo, ditadas pela meimtencia 
de um sistema de relações econõ­
mlcu e socí,ús, fundamentado, 
predominantemente, em princí­
pios doutrinmos cooperativos 
ou ditadas pelas condicionantes 
do shtema econõmico maior e• 
p1tallst1 lno é, t cooperaçfo in­
tercooperativa sao impostos os 
limites dos principio. e leis que 
regem o ambiente sócio-econô­
mico maior e, dentro do qual, 
cada associado é compelido a 
realizar a sua economia ~ . 
os problemas enfrentado• pelas 
experiencias de cooperaçlo io­
tercooperativa, historicamente, 
de modo especial. no caso das 
cooperativas de produtores ru­
rall e de conRlfflldores, °'"º re­
lacionados com os próprios ob­
,ctivos dos associados das respec­
tivas cooperativas que buscam 
realizar no âmbito das leis da 
economia de mercado No cen­
tro da problemitica ~e coloca a 
quest20 do preço que I um pare­
ce ser pouco e a outros demasia­
do, esperando cada qual obter 
o múlmo de vantagens. A.sim. 
uma relaçfo económica coopera­
tiva em um contexto ,te econo­
mia de livre mercado torna-se 
mullo problemfü.a an certo. 
momento, 

Entretanto, a coopençfo 
intercooperativa tam~m apre­
senta, hi>toricamente, vantagens 
que permitem, apesar da an~ise 
critica das experiencias ruliza­
das, ver nela um me<:anismo de 
ampliaçlO das potencialidades da 
plitlc:a cooperativa em n= 
meio. Aos que propugnam por 
um sistema cooperativo. entendi­
do como alternativa de organt:: 
çfo social e de ordem ecoo6ou­
ca , a coopençfo intercooperati­
va t parte essen, ial da coopera­
çlo, melhor dito, dOi princípio, 
da cooperaçao Porém, para 
aqueles que tem na cooperação 
um instrumento de raclonaliza­
ÇIO da ocganiz.aç lO de economias 
Individuais, I! .ntauns di coo-

per■çlo intercoopcratlva eslfo, 
principalmente, vinculadas IOl 
efeitO' da economia de escala. l 
ellminaçfo da especulaçto no 
mercado, estabilizando seus pre­
ços e relações e outras vanta(lens 
mah que poderiam ser aponta­
da, levando-se em conta os ser• 
viços que as cooperatlVI$ podem 
prestar ou mumlr JUDIO '°' 
wociados. 

Portanto, a cooperaçfo ln· 
tercooperallva, historicamente, 
aparece como resultado de efei­
tos positivos ou como vantagem 
da soma de atos admlnisl.llltivos 
e flc:ien tes ou como condiçt'o in­
db penl.4vei à reallzaçlo de uma 
ordem social e econômica coope­
rativa 

No que diz respeito t hls­
t6ria da plitlca cooperativa no 
Rio Grande do Sul, podffllOI 
comtatar que a cooperaçao ln• 
tercooperativa ainda é uma meta 
1 i.er alcançada, quer seja do 
ponto de vista da doutrina e 
pMc lpios do cooperativismo ou 
da criação de mecanismos de ad• 
minbtraçfo racional das poten­
cialidades da coopel'IÇIO ecooõ­
mlca , Existem experitnciu de 
cooperaçfo lntercooperativa, po­
~m multo mais como atos isola­
dos ou att de eventuais resulta­
dos das relações pessoa. de dm-
1en tes entre si do que como pr,­
tlcas oriundas de um listem• 
cooperativo. Como experiências 
exi~tenle> em n= Estado po­
deriam ser citados. a n fvel do 
econômico. algum conV'ênios en­
tre cooperativu na ,rea da co-

mercializaçlo, da organ.izaçlo 
cooperativa (centrais) e, a nfvel 
do político. poderfamos citar 0> 
programas de integnçlo e desen­
volvimento de cooperativas ou 
de reuniões lntercooperativas. 
Mas, de um modo geral, a coope­
raçlo intercooperatlva apresenta 
falha e é multo limltac!A em 00$­
so meio. Ao n05S0 ver• coopera• 
çlo lotercooperativa esbarra em 
problemas fundamentais que Slo 
de ordem lo tema e de ordem ex• 
tema. Os problemas de ordem 
Interna parecem estar relaciona­
dos, de um lado, com o próprio 
entendimento do que vem a ser 
o cooperativismo ou uma coope­
rativa e o que ,ignifica cooperar 
no contexto da economJa bnsi­
leln e, de outro lado, com I es­
trutura da organizaçlO do coope­
ratiVismo que aqui se pntlca. 

Os problemas de ordem 
externa estio relacionados com 
o contexto do jogo polfllco e 
das relações econômica do slste• 
ma econômico maior. 

Dentre os aspect01 aponta­
dos, gostarlamos de fàlar, 
principalmente, a questlo da e• 
trutura do cooperativismo em 
nOiSo Estado. Nfo nos parece 
que se possa alcançar as condi­
çoo de uma cooperaçlo Inter• 
cooperativa vantajosa.. sem uma 
adequada estrutura de organiza. 
çfo cooperativa. A estrutura 
condiciona a cooperaçfo Inter­
cooperativa ou, se quisermos, 
tambml I cooperaçao singular, 
mais que as ba.s idtiu que po> 
.amos ter a respeito do coopera-

... ~ 
tivismo. .Embon do se poaa 
desprezar a rormaç1o cooperati­
va do homem, a coopcraça, Ili• 
tercoopentlYI 16 lie .iabiUz.a ae 
acrescentann01 a eaa fonnaçlo 
urna estrutura adequada que 'ria· 
bll.lze a potencialidade d_. for­
~ e permita que 01 objeti­
vos da coopençlo aejam reaflu. 
dos. Predg.«, portanto, ao 1101-
so ver, ant~ de mas nada, criar 
urna estrutura que lne em COO· 
slderaçfo a natureza de um pro­
jeto cooperatM> e a realidade do 
ambiente 16do«ooõmicomaior, 
onde se lnlcrne a pdtica da 
cooperaçlo. l'enmDOI que 16 
poderemos falar em coopençlo 
lntercooperat!Ya ae inlc:lmnOI 
pelo debate sobie o 1eRtido da 
cooperaçlo e da ma estrutura­
çlO, ou mellor, • sua reestrutu­
raçlO dentro dOI flOl'Oi coocei­
tos de orpnluçlo cooperativa, 
básead0> na eflcifncia empresa­
rial e na gestlO demociitlca, ge• 
rados pelo procaao de postura 
critica e de autocrftica que mar• 
ca o cooperadrillllo picho, em 
grande parte, ele - moa para ~-

e Wlltar Frantz 6 -
de C-.icaflo • E..._ 
~•~D uuahl 1D 

-- q - "-··· J19 A ... P'locaila • Colri-
jul 

(1)Sobta-•ip IW)'tlltl­
lado - Uffl -- ..... PII· 
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Producão -
de vinhos 

HORTAUÇAS 
DIVERSAS 

No verfo é época de irriga­
çfo. A e.;tiagem que tem ocorri­
do na r~giã'o nesses últimos me-
1oes tem provocado grande redu­
ç(o na disponibilidade de horta­
liças frescas, tanto para a alimen­
tação da familia do produtor, 
como para venda a nível de 
populaçã'o urbana através de 

plantas, levar a matéria orgânica 
conlida no solo par.l camadas 
mais fundas, fora do alcance da, 
ra lzes. Uma rega excessiva tam­
bém poderá favorecer a íncidên­
cia de doenças füngicas e a ,ua 
disseminação. Por outro lado, se 
faltar água as planta. poderão 
apresentar um crescimento defi­
ciente. 

feiras-livres, mercados e hor- A fonte d e água de irriga-
ligrajeiros. çã'o é um ponto muito imponan-

Nesta época de e$liagem a te a ser estudado quanto aos 
1rrigaçfo assume papel de grande aspectos de quantidade, qualida-
lmponãncia, pois possibilita su- de da água e localização da fonte. 
pdr com água as hortaliças plan- Com relaçfo a quantidade. con-
tadas, devido as chuvas que não sidera-se que as hortaliças em 
vieram ou foram insuficientes, geral sa:o de ciclo muito curto, e 
melhora a qualidade dos produ- por isso mesmo muito e,ogentes 
los, permite hortaliças "fora de em água. não suponando estia-
época", além de melhorar o gens longas. A fonte de água 
aproveitamento dos adubos. deve ser perene e abundante, 

Para irrigar, primeiro é (açudes. riachos, olhos d'água, 
preciso conhecer alguns aspectos poços. etc) na:o apresentando 

fonte de captação de água. deve 
•er próxima da horta para 
facílítar a utilizaçao da água com 
redução de custos 

CEBOLA 
Após a colheíta e a cura 

vem o annazcnamento, que deve 
ser feito em galpões bem ven ti• 
lados para proporcíonar um bom 
areJamento. Acom,elha-se que os 
galpõe> tenham ventilação ao 
n lvel do solo e aberturas (janelas 
ou ponas) possíveis de serem 
abertas nos dias quentes. Anna­
zenar em forma de maços e 
penduradas em estaleiros ou a 
granel, cm camadas de I O a 20 
ccnt ímetros de altura, as quais 
devem ficar sobre ripados para 
facilitar a circulaç:ro do ar. A 
cebola terá seu preço cm alta a 
panir do• meses de janeiro e 
fevereiro de 36 em diante. 

BATATA da propriedade e tipos de horta- falta de água nos meses mais 
liças que nom1almente se costu- quentes do verão. Devido a prolongada e\tia-
ma plantar. A qualidade da água utili- gem que ocorre na região reco-

Com relação ao solo, de- zada na horta assume grande mendamos aos associados que 
vemos observar que apresentam imponãncia, visto que a maioria obtiveram colheita a partir da 
diferentes capacidades de arma• das hortaliças são consumidas in safra de primavera , que devem 
zenamento de água . A quantida- natura . Esta água não deverá utilizar parte destes tubérculos 
de de água deve ser dosada de conter resíduos de agrotó,ocos para o plantio da safrinha de 
acordo com a e,ogência da plan- ou captadas de córregos poluí- fevereíro, pois a oferta de tubér-
ta e do tipo de solo, poís água dos com resíduos de esgoto, culos-sementes para o pró,ómo 
demais poderá provocar en- urbanos. ano será muito reduzido, com 
charcamento, prejudícando as Quanto a localizaçfo da preços bastantes elevados. 

QUADRO DE EPOCAS DE SEMEADURA/VARIEDADES/AREA 

Au aproxunar->e a safra de 
uv:i e interessante lembram1os 
algun, a:,pccto, ue imponãncia 
para a fabrkação de vinhos. 
Inicialmente lembramos que a 
higiene e a qualidade dos vasi­
U,ames é fundamental para a 
produçao e conservaçao d.,, vi­
nhos. As pipas devem ser bem 
lavadas e enxaguadas, usando-se 
quando possível água quente. 
Após estarem enxulas procede-se 
a desin fecç:ro, u,ando•se mechas 
de enxofre , que s:ro queimadas 
no 1oeu interior, estando as 
mesmas totalmente fechadas. As 
mechas de enxofre São obtidas 
eela imersão de tim de pano 
(linho branco) em enxofre derre­
tido ao fogo. 

Considerando-se que vinili­
caç:ro é o processo pelo qual o 
mosto da uva transforma-se em 
vinho. através da converslo dos 
açúcares em álcool, gás carbóni­
co e outros produtos, a qualida­
de do vinho produzido depende­
rá basicamente da uva emprega­
da. A uva deve ser colhida o mais 
madura possível. fazendo-se a 
colheita em etapas. se nece~ário. 
Grãos podres ou verdes devem 
ser eliminados. 

CORREÇÃO DO AÇÚCAR 

As condiçõei climáticas da 
regi(o geralmente não permitem 
a produçfo de uvas com o teor 
de açúcar desejado, fazendo-se 
necessária a correçfo. Para pro­
duzir-se um vinho de boa quali­
dade e que se conserve bem, a 
uva deve possuir cerca de 20 
graus de açllcar (200g de açúcar/ 
litro de mostoi O teor de açúcar 
é determinado logo após o 
esmagamento da uva, tomando­
se uma amostra de mosto rcpre• 
sentativa. A determinaç«o 6 feita 
com Most !metro Babo, usando 
cerca de 200 mi de mo,to. que 
pode $er colocado num canudo 
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de bambu. Deve-se evitar o uso 
de ütros ou garrafas, pois o seu 
formato altera o resultado. 
Quando o valor for menor que 
20 graus deve.se fazer a corre­
ção. 

A correção é feita com 
açúcar de cana refinado, sendo 
necessário 1,5 kg por 100 litros 
de mosto para aumentar-se um 
grau. Assim, se tivermos um 
mosto com 16 graus, será neces­
sário 6 kg de açúcar/100 litros 
de mosto para obtermos os 
20 graus necessários para o fa­
brico de um bom vinho. A adl­
çã'o do açúcar<! feíta logo após o 
esmagamento da uva, devendo 
ser previamente dissolvido em 
m01>to aquecido. 

TIPOS DE VINHO 
O processo de fabricaçã'o 

varia de acordo com o vinho 
desejado. Para obtençfo de bons 
vinhos brancos devemos fermen­
tar o mosto isoladamente, pois o 
"bagaço" tranm1ite sabor e colo­
r.lÇfO indesejilveis. A fermenta­
çã'o deve ser feita sem contato 
com o ar, usando-se para isto um 
sifã'o $Ubmerso numa vasilha 
com água, possibilitando a salda 
do gás carbónico e in1pedindo a 
entrada do ar, que é prejudi­
cial ao vinho. 

A fabricação de vinho 
rosado <! semelhante ao branco, 
sendo que a diferença reside no 
emprego de uvas tintas. 

No vinho tinto a fermen­
tação do mosto ocorre em 
presença da casca para extraç1ro 
de cor e outros componentes. 
Neste caso o "chapéu" deve ser 
molhado no mínimo duas vezes 
ao dia , por remontagem ou 
afundamento, para extraçfo da 
cor e ~itar a azedia do baga,ço . . 

cm todos os tipos ele vt­
nho deve-se evitar o contato 
prolongado do vinho com a 
borra . poi, ocorre a formação de 
gil, sulfldrico, que transmite 
"cheiro de ovo podre". 

Para a boa conservaçfo 
dos vinho~ devemos manter as 
pipas sempre bem cheias e 
hem1elicamente fechadas, de­
vendo-se fazer a reposlçã'o perió­
dica das perdas ocorridas por 
evaporaçã'o. 

o 
COTRIEXPORT - CORRETORA 

OE SLGUROS L TOA 
A SERVIÇO DA COTRIJUf 
E DE SVAS SUBSIDIARIAS 

Senhores Associados • 
Funcion6rios. Estamos ept~ • 
prenar~lhe os seguin,es serviços: 
- Soguro do Veículos. - Segu­
ros de M&QUinários Agrícolas; 
- Seguros Rosidenci•I•; - Segu­'°' de Vide em Grupo e Aciden· 
,., P.,.oais; - 8ithe1e Obrigatô· 
rio. l 

Maiores informaçõ•: Em 
IJur: Ruo dO$ Chócoros. 1513 -
Fooe: 332-3765 ou 332-2400. 
ramal 364 

Em Po"o Alog•t Av. Jú­
lio de Cast,lhos, 342, 5 andor­
Fone 21 .08.09. 

Pâgina 27 .. 



Senhora desconhecida 
Produtor descobre que pouco sabe da CCGL e exige participação 

"Temos que conjugar estes dois ver• 
bos: fazer e saber. E isto só se consegue 
com mais infonnaça'o e mais organiza• 
ção". Este apelo do produtor José Moacir 
Zucolotto. de Tenente Portela. é um bom 
resumo dos compromh:.os assumidos du­
rante uma reunifo. dia IO de dezembro 
em IJul, quando foram discutidos os pro­
ble1n:lli do setor leit~iro. Nesse encontro. 
com represen lantes de 11 cooperacivas fi. 
lladas à CCCL, produtores, técnicos e co• 
municadores levantaram mais uma vez a 
necessidade de uma maior organizaç:ro de 
quem lida com a produçilo de leite. 

Cerca de 40 pessoas participaram da 
reunao, áealizada por inlciaciva das mia­
das da 5 Regiilo da Cooperativa Central 
Gaúcha de Leite. Estiveram em lju í re• 
preientantes de cooperativas de Silo Luiz 
Gonzaga, Santa Rosa, Cruz Alta, Trés de 
Maio, lbirubá, Tapera. Júlio de Castilho,, 
Panambi e Campo Novo, além da Cotrijuí 
E ficou claro durante os debates que a 
maioria dos produtores, e inclusive os téc­
nicos e comurúcadores, desconhecem co­
mo funciona a estrutura do setor leiteiro. 
Eles nlo sabem nem mesmo como o pro­
dutor esu representado na CCCL. e vão 
exigir maior panicipaçlo dentro da Cen­
tral. e claro que essa participaça:o mah 
ativa somente será conseguida com orga­
nizaçlo, e foi isso o que centralizou as 
atenções, com muitos pontos de vi>ta cm 
comum. "Precisamos saber como o sc1or 
está estruturado. considerando a situação 
do falado e a nível nacional. para que te­
nhamos uma visa-o do todo". di;,,e o agrô­
nomo José Luiz Kessler, coordenador da 
área de produçfo de leite da C'otriju i na 
~gilo Ploneini, Ele lernbro11 que as in­
dustrias de latic(nlo~ sao em sua maioria 
particulares, e o setor enfrenta o forte po­
der de barganha dos grandei. grupo, mui• 
tinacionah. 

QUEIXA ANTIGA 
Para entender esse mercado complt­

cado, o produtor terá, ao rnesmo tempo. 
que decifrar o mecanismo de funciona­
mento da Central, especialmente no que 
se refere à sua repm,entaç:ro dentro da 
CC'GL Muitos dos que participaram do 
encontro desconheciam. por exemplo. 

''Ninguém 
quer 
destruir'' 

No ano passado, quando decidiu 
produzir leite para vender. o criador 
Amilto Pulcinelli, de Bossoroca, se der., 
mal no primeiro dia de entrega. Encami• 
nhou uns 60 litros à Copacrigo. de S5o 
Luiz Gonzaga, e tlilda recebeu. o leite 
estava ácido. Amilto foi descobrir depois 
que havia cometido um erro de criador de 
primeira viagem, Ele colocou o leite num 
refrigerador, com o torro fechado, sem sa­
ber que o produto deve "respirar" logo 
depois da ordenha. Hoje, ele sabe muito 
dos macetes da atividade, é quem mais 
produz /UI região da Copatrigo e até já 
fundou e preside uma aswciaçtio dos pro­
dutores de leite da área de açllo da coope­
rativa. 

Amilto t proprietário de 170 hecta• 
res, tem 150 cabeças de gado e 40 vacas 
de leite, que produzem de 250 a 2 70 fi. 

Na reun~. uma ""1dlncia: poucos conhecem a estrutura administrativa da CCGL 
que as 30 cooperativas singulares filiadas (veja no quadro abai-
à Central estio dividi~ em cinco regiões. xo ). 
Cada uma das singulares tem um delega- Ninguém questio-
do, que participa das as:.embléias da nou. durante os de• 
CCC L O delegado de cada cooperativa bates, a eficiência da 
pode levar dois acompanhantes. para -par• CCCL como empre-
ticiparem das discu!&ÕCS nas assembléias, sa a i.erviyo do pro-
mas estes nfo têm direito a voto. Somente dutor, pois ela leve. 
os delegados podem votar. afinal. um lucro de 

fan1bém sfO os delegados que esco­
lhem um repre:.entante de cada regional 
para integrar o Conselho de Administra­
ção da CCCL. que conta com cinco e feti• 
vos e cinco suplentes. Para os participan­
tes da reuni:ro. esse• critérios, que defi• 
nem a repre:.entaça:o do produtor dentro 
da Central. devem :.er bem esclarecidos 
Por i;,,o , voltou a ser lembrada urna que'l. 
xa antiga. de que os que realmente produ­
zem pouco ficam .abcndo do que acon­
tece na C'CGL 

EFICIENCIA 
"Hoje. o produtor pode até estar re­

cebendo informações, mas nao tem o po­
der de participar n:11, decisoc,", ressaltou 
JoS<' Luiz Kesslcr. que coordenou o en• 
contro Todos concordaram que isso de 
fato vem acome~ndo, desde a fundação 
<la Central. em J3neiro de 1976. "Ma~ eu 
tenho esperança de que um dia !>eremo. 
ouvidos, :.e e>tivenno, realmente organi­
zados", disse Amilto Pucinelli. produtor 
de Bossoroca, que fundou uma associação 
de criadores da área de açll'o da Copat rigo 

Amilto: vamos fortalecer a central 

tros por dia. Com a seca. os animais [o• 
ram confinados e se a/ime111a111 com fare­
lo de arroz e alfafa. ''Tal,•ez até eu niio te• 
nha l11cro ne11hum, mas vou 1·er 110 que é 
q11e dá''. diz ele, lembrando que é um ex­
adrogudo apaixo1U1do pela agropecuária. 
Logo depois de eritrar na ati,•idade /eitei• 
ra, após se dedicará agricul111ra e à pecuá­
ria de corte, Amílto sentiu que os prod11• 
tores n.io esta1·am organizados. 

Em 011111bro deste ano, ele fundou a 
associação, que trata especificamente dos 
problemas de quem produz leite, mas a 
adesão à entidade ainda é pequena. A Co­
patrigo - conta Amilto tem hoje 347 
produtores que atuam no setor, mas ape-

cruzeiros no ano pa,,. 
mais de 9 bilhõe\ de 

Jos6 Luiz Kenler 
sado. como foi observado varias vezes na 
reuni:ro. A Central cresceu tanto que ab­
sorve hoie 50 por cento da produça'o lei• 
leira do Rio Grande do Sul. O problema 
todo está na democratilaçlo de suas deci• 
,(les. e nos retornos desses bons reiulta­
dos ao produtor 

Atualmente. os delegados das singu­
lares e os conselheiros eleito• sao, geral­
mente. dirigentes das cooperativas filia­
das . O. produtores entendem que devem 
interferir na escolha desses nomes. e pre­
tendem fazer valer esta p06iça"o já no pró· 
ximo ano. quando o Conselho de Admi­
nistraçlo da CCCL será renovado Desta 
vet segundo eb - os e:.colhidos nfo 
podem sair de cima para baixo, para que 
nfo se repitam os erros ocorridos at~ ago­
ra "Este espaço é nosso, e nós deve­
mos ocupá-lo". disse José Moacir Zuco­
lotto. o produtor de Tenente Portela que 
falou em nome de seus colegas da Regia'o 
Pioneira da Cotriju (. José Moacir é dono 
de 13 hectares em Lajeado Machado, on-

nas 40 estão ligados à associaçllo. que n.io 
cobra mensalidades. A entidade tem o 
apoio da Copatrigo, mas é ignorada até 
agora pela CCCL Ele co,uou durante a 
reunião em ljlll que chegou a em•iar um 
telex à Ce,ural. com reivindicações dos 
produtores. A resposta foi de q11e a CCGL 
somefl/e trata desses assuntos com suas 
filiadas 

FORTALECER 
Apesar da res,sténcia de algu11s pro­

dutores. técnicos e cormmicadores à idé111 
da fonnação de associações, Amilto acha 
que a illic111ti1·a dos produrores da Copa­
tngo pode sen•ir de exemplo para outros 
munic1pios. 'il associação diz ele - é 
111110 forma de organização, e vai cuidar 
ape11as ,las q11esttie1 relacionadas com a 
produção leiteira·: 

O criador destaca q11e não tem a in• 
te11çiio de questionar a e[icit11cia da 
CCC:J.. mas o ce11tralismo de suas deci­
sões. "A Central afirmo - está muitc 
bem esrn,n,rada. mas de,•e ser aberra aos 
produtores. Hoje. s11as decisões são 
impostas, de cima para l,aLm, e isso é o 
que se discute. Ninguém quer desm,ir a 
CCCL, mas fortale~-la atrm•és da 11U1ior 
participação do produtor, pura que ela te­
nha força pohtica" 

Moacir: organizar para poder decidir 
de mantém tn!s vacas de leite que produ­
zem hoje de 1 5 a 17 litros por dia. Foi 
ele quem apresentou uma proposta de or• 
ganizaç~o dos produtores.já em experién• 
eia na C'otriju í, que pode ser estendida a 
outra$ cooperativas. 

Jolié Moacir mostrou que os assun­
tos relacionados com o leite passam a ser 
tratados na Comissllo Regional da Ativi­
dade Leiteira. Esta comissfo está acima 
das comissões de cada um dos postos de 
recebimento (ljul. Ajuricaba, Santo Au­
gusto e Tenente Pottela). Abaixo das co­
missões de postos estio as comissl'les por 
unidade. que têm contato direto com as 
bases A Conúl>illO Regional também é 
integrada por membros do Conselho de 
Representantes da Cotriju! e do Conselho 
de Administraçã"o, e passa a se constituir 
no órglo que irá canalizar os assuntos do 
setor na Pioneira. 

NOVA REUNIÃO 
Os produtores da área de açfo 

da Cot riju! propõem que também a 
53 Regifo da CCCL passe a ter uma 
comÍ'Slo, que seria integrada por re­
presentantes das filiadas e atuaria co­
mo canal de entendimento entre o 
produtor e a Central. Essa sugestlo ainda 
depende da resposta das demais coopera­
tivas, pois o debate continua. No dia 14 
de março do próximo ano, representantes 
das singulares da 51 regilo voltam a se 
reunir. em São Luiz Gonzaga, e é provável 
que os produtores possam então tratar de 
todas essas questOes com dirigente$ da 
CCCL 

O que intemsa agoni 6 tnitar da or· 
gan.izaçfo, para que a panicipaçlo recla­
mada realmente aconteça. Foi i.alientado 
durante o encontro que multas das 17 
cooperativas da 5ª repio 0110 contam 
com con~lhos ou comissões de produto­
res de leite. E os representantes de algu­
mas dessas miadas na-o chegaram a se 
convencer de que isso sep preciso, como 
seria o caso da Colrimaio. que entrega o 
maior volume de produto à CCCL 

ASSOCIAÇÕES 
Mas prevaleceu a idéia de que as 

cooperativas podem e devem estimulares­
sa organizaçlo internamente. sem deixar 
de reconhecer a possibilidade do surgi• 
mento de wociações ou o entendimento 
com os sindicatos. Todos os participantes 
da reunilo adrrútiram que produtores, 
técnicos e comunicadores ainda estio lon­
ge de entender tudo o que se passa no se­
tor Para José Moacir Zucolotto, é a partir 
da organi.zaçlo política que >e poderá 
chegar. ao mesmo tempo, à organizaçllo 
da produçfo e a resultados económicos. 

O diretor agrotécnico da Regiro 
Pioneira, Renato Borges de Medeiros, ob• 
servou que a democralilaça-o buscada 
pelo produtor irá corrigir uma falha que 
as cooperativas pretendiam evitar, quando 
da fundaçlo da CCCL Ele lembrou que 
esteve em Minas com uma comissão que 
foi conhecer as centrais daquele Estado, 
antes da cdaçlo da CCGL. e muita gente 
ficou espantada com o tamanho dessas or­
ganizaçães "A Central de Leite - disse 
Renato - foi uma das maiores invenções 
do cooperativismo. Agora, devemos lutar 
para que ela seja de fato de uma coopera­
tiva de produtores". 

A reunif<l do dia 10 teve a presença 
do gerente da urúdade da CCGL em Iju{, 
Carlos Vieira, que apenas acompanhou os 
debates. Também participou o assessor de 
Comunicação e Educaçlo e Desenfolvi• 
de Recursos Humanos da Cotrijul, Walter 
Frantz. 



SU PLEMENTO INFANTll 
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Final de ano 
Nesta época turbulenta. com cheiro 

de enxofre, de armas e r cmb ,s, de 

subidas e descidas, decadências e mais 
decadéncias, de cruzeiros 

e dólares, de fraudes, farsas e falências, 

de fome, miséria e mortes, de protestos, 

greves e lutas . • . (poderíamos continuar a 

lista) parece até engraçado festejar, 

enviar flores e presentes. Mas nã'o há 

arma capaz de matar a s,mplicidade, a 

ternura e o amor que mora no coração 

das pessoas e que se revelam 

nestes gestos pequenos Por isso, imersos 

neste mundo, espichamos os pescoços, 

estendemos as mãos para desejar 

a voces - FELICIDADES. 

E que as Festas de Natal e Ano Novo 

sejam motivo a nos encoraJar para 

novas lutas e conquistas. 

Sã'o os votos da equipe de elaboraÇão 

do Cotrisol, na pessoa da professora 

Lidiana Corrêa, autora do texto. 
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ACABRAPl!UZ 
Era WDI na WDI cabra qu• d•sejara ser 
muito feliz. At, qu• um certo dia 
•ncontrou um galo, uma galinha e ainda 
mais sei.s pintinhos. Entlo ela se 
•ncontrou com oito amigos• ficou muito 
feliz por isso. Ninguflm sama porque ela 
era tio triste, o que ela tinha; mas 
agora 114 a more falante ja tinha 
descoberto: era só falta de amigos. Logo 
ar amigos da c.tbra falaram que deviam ir 
embora porque as nuvens pequenas 
estavam se juntando e se tornaram uma 
nuvem bem grande e logo iria cho~·~r 
Todos os oito amigos da cabra disseram: 
- tiau ! e se mandaram para a casa deles. 
A tristtza da cabra voltou e ela resolveu 
ir a procura ci. um amigo. Encontrou a 
~rvoct falante •perguntou: - Nilo quer 
ser minha amiga? - Sim, respondeu a 
more. A cabra nlo tinha um abrigo. A 
árvore, com sua grande copa, já lhe 
sllfferia. A vida da cabra voltou a ser 
feliz para sempre. 
Mafd• Elena Adoryan - 9 anos 
4a. árie. E.M. Almirante Tamandarf 
Formíeueiro - Ajuricabl. 

Trabalhos reeliudos pelos alunos da E.M. 
JoH de Anchieta da Coxilha Aha -
Turvinho - Cel. Bicaco. 

A CABRA RESPONSÁVEL 
Um di. saiu uma reuni.fo com alguns 
bichos: a cabra, 1 galinha, o galo e os 
pintinhos. A cabra era respo~nl pela 
Reforn11 Agnria e todos pediam um 
J)«fadnho de terra. 
A reunilo foi ,mbaào d• uma more. 
Elts convenaram muito inim,dos, 
porque iam reoeber a sua terrính1 • WDI 

nuYem U em cima sorria por nr que 
todos utaram cont,ntes. 
And,.il da Cnaz Bueno - 3a. Nfie ,,_,_ 
A CABRA ,.,i®IIE.nTE 00 
SINDICATO 
A C,bra tra Pttádent• do Sindicato dos 
Trabalhldores Rurais. Um dia l~ no 

'9 ano5 

potreiro rl#ram uma reuni/lo. Todos os 
animais presentes queriam ter um pedaço 
de terra para plantar. O galo era o 
President, da República• a arvor,e era a 
testemunha de apoio deles. 
Tudo ficou combinado, cada um terá sua 
terrinha para plantar, fazer sua casinha e 
viver feliz para s.empr,. 
Roseli Ptdrolina de Campos - 4a. série 
11 anos - Profa. Maria Eloisa Bueno 

As histórias abaixo foram escritas pelos 
alunos da profeuora Rosangela Wildner, 
da E.M. de 1° Grau Incompleto Joã'o 
Ramalho, de Rincã'o do Progresso, 
Augusto Pestana. As mesmas foram feitas 
por ocasilo das comernorações do Dia da 
Árvore. 

ARVORE 
Uma árvore grande. Ela gostava de ter um 
amigo. Um dia ela viu um menino . O 
menino passou perto dela. Ela perguntou: 
- Quer ser meu amigo? - Sim, respondeu 
ele. - Entlo vamor brincar, contar 
histórw. Você é bonita • as flores Slo 
maravilhosas. - E voei é bem inteligente. 

A FLORESTA 
Era uma wz uma floresta que tinha 
muitas árvorts. Uma delas não conseguia 
falar com ,s amiguinhas. Ela tstaPa bem 
só e long,i das amiguinhas. Um dia 
tncontrou uma amiguinha b.m pequena. 
Quando ela llcou maior, ela coM>9!1UÍu 
uma amiguinha. 

A ARVORE GIGANTE 
Era WDI 11W uma more gigante que tinha 
galhos groaos • bem fcx-m. Ela tinha 
folhas verdts, frútas maduras, tronco 
grosso e mado e as ralas comprida:s e 
giusu. Nlo se pod• machucar as arvores. 
Elas sSo úteis para nós. 
Ad-r Rhoclen-4a. •1e-12 anos 

A ARVORE 
Era uma árvore qu, falava. Ela dizia: 
" - Eu estou bem confcx-tánl, cbso macio, 
rafzts grandes, folhas bonitas, frutas 

maduras, galhos grossos, tronco grand• e 
gr~, folhas verdes e bonitas. Nlo me 
cortem, nlo me machuquem. As ãrvores 
têm flores bonitas. Não se deve cortar as 
árvores. 
Valmir Goergen - 4a. série - 13 anos. 

A.ARVORE 
A árvore fala que n/!o é para mexer com 
ela. Nlo se deve arrancá-la, arrancar suas 
folhas e quebrar seus galhos. Nlo se dev, 
fazer nada de mal a ela. Ela disse que nlo 
ti para mexer com e/a porque ela fica 
muito triste. 
Elísiane Skonieski - 3a. série - 9 anos 

AARVORE 
A árvore tem frutos e nós ficamos felizes 
com os frutos que ela nos dá. Ela nlo 
fica braba se a gente arrancar os s.eus 
frutos. Ela tem galhos, folhas e flores e 
a gent1t deve ter muito cuidado para nlo 
arrancar suas folhas, porque elas nos dlo 
ar puro para a gente respirar. 
Quando eu estou no Jardim, eu g<liito 
muito de r,car olhando as árvores que 
estio plantadas nele . . . Eu e meus amigos 
fomos brincar no jardim da minha tia. 
Mareio Kunzler - 3a. árie - 9 anos 

A.ARVORE 
Eu convidei• árvore para um passtio, 
uma vo/tinha d• auto. Como voei, linda, 
no jardim. 
Carla •· 1a . .irie - 7 anos 

A NATUREZA a JIOSSA 
Nilo deixem acabar com as matas e os 
animais. A causa do desaparecimento dar 
animais está ligada ao desmatam,nto • à 
caça demectssária. O homem 1tsquec, que 
a natureu é nossa e é um present• de 
Deus• qu• dtvemClf cuidar com muito 
carinho. Nlo debrar que as pessoas sem 
coraçlo contínuem a derrubar árvort11, 
matar animais, poluir ou stcar rios. 
Andr6ia da Cruz Bueno - 3a. •ie -
12 anos - Esc. Jost de Anchieta -
Coxilha Aha - Ctl. Bicaco. Profa. Mtria 
Htloi• Bueno. 

Suplementó lnfarítif/novembro/dezembro/85 

CótQ And.-éio dQ óilva 
i ª"'º~ 

SEIIPREAPENSAR 
Nós, alunos• prof-,r1 da üco.11 
Municipal Joá de Anchitta, li.mos 
uma entrmsta com as pt11Soas mais 
antígas da localidade. E.uu pes,ou 11011 

falaram que esta localidade, bem como 
nosso município • estado, aram muito 
mais lindo,. Ha.,Ja muiw maw, 
animais e flores. As águu tram limpu, o 
ar era puro, com um cbtídnho de coisas 
verdt e perfumadas. 
Com isso, eu •tou sempre a pensar onde 
estio as matas• o perfume das norts• 
Tenho mtdo que nosso mundo vire um 
deserto, pois estio arrancando todas u 
árvores para plantar, 1.1.Wldo veneno 
nas lavouru, que matam os animJJs e 
sujam as águas dos rios. 
Eu fico tllo feliz quando posso brincar 
com os animais, IS árvores e ver I fonte 
correr com suas águu sobre as pedras. 
Por isso faço um pedido aos agricultores 
para n.fo destruirem as belezas de nosso 
mundo 
A voei, mtu amigo, que Jer isto que eu 
escrevi, receba meu abraço• ~de-me 
a lutar por um mundo mais bonito. 
Marilei da S. Lima - Esc. Jos6 de 
Anchieta - CoxHha Alta - Ctl. Bicaco 

Aproxima~• o fím do ano e com ele nm 
o Natal. Sempre pane• que o Natal é 
bom s6 quando se rectbt grandes 
prestntes. 
Aparec,m nos rádios e teltrislo tintos 
brinquedos bonitos ... 
As crianças pobrm pensam que para eles 
nlo tem Papai Noel, pensam que Papai 
Notl ,1 s6 para os ricos, porque .só as 
crianças ricas reoebtm present• bonitos. 
Natal, a pnlHnÇI d• Jt/lU/t nu~ 
que tlm f,. 
Eltnir Batista Nucl1111n1D - 11 - -
4a. Nfie. Ete. Estadual de 1° Grau 
Incompleto Slo Joio - Ctl. Bicaco. 
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